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Crónica 


iscas 


internacional 
Refazendo o “triângulo”! 


Não há dúvida de que, com o 
projeccado tratado de aliança entre 
a França e a Grã-Bretanha, estamos 
diante de um grande acontecimento 
de politica mundial. E tanto mais 
quanto é certo, como todos neccr- 
damos, que o projecto data das pri- 
meiras honas da guenra, atravessou 
as vicissitudes das horas de domina- 
ção mundial germânica e das poucas 
espenanças de reabilitação alada e 
atingiu O primeiro periodo de vitória 
sem que tenha havido possibilidade 
de transformar o desejo em regti- 
dade. Fonam muitas as tentativas e 
foram outras tantas as desistências. 
Chegou-se, agora, como que fulmi- 
mantemente, a um acordo e a me- 
teórica passagem de Blum por Lon- 
dres, nas vésperas da eleição presi- 
dencial e do sacramental pedido de 
demissão do Governo, resultou na 
deolaração inesperada e sensacionau 
do tratado de aliança franco-pri- 
tânico. Porquê? Diz o comunicado 
oiicial que «reconheceu -se que os 
dois paises (França e Grã-Breta- 
nha), tendo sido, por duas vezes, 
atacadas pela Alemanha, num pe- 
míodo de vinte e cinco anos, têm inte- 
resse igual em proteger-se contra 
mova agressão alemã». E esclarece, 
depois, que, «em vista dos íntimos 
dos que existem entre os dois países, 
mos campos comercial e industrial, 
cancordou-se em que fossem dadas 
instruções dos representantes, fran- 
ceses e britânicos, na comissão eco- 
mómica amglo - francesa, para reali- 
zarem, urgentemente, a sua missão 
de examinar os planos respectivos 
de reconstrução e modemização, 
com o fim de evitar divergências 
entre eles». 

A despeito de certos reparos so- 
bre matéria económica, especial- 
mente para uma política de realiza- 
ções imediatas com o aumento da 
enirega de carvão à França, base 
indispensável da sua reabilitação, 
mota-se que a Imprensa ds ambos 
os paises recebeu o projectado esta- 
belecimento do tratado de aliança 
com inequivoca satisfação. Sabe-se 
quão profundamente divergiam as 
teses francesa £ anglo-saxónicas no 
que respeita ao refazer económico da 
Alemanha, desejando os franceses 
que tal finalidade se efectivasse de 
maneira segura e gradual, de forma 
a -que-os alemães -procurassem bas- 
tatoso ja si próprios, defendendo 08] 
anglo-saxões o princípio de, embona 
sob contrôle, o renascimento econó- 
mico da Alemanha ser feito a passo 
acelerado e no intento de auxiliar 
o levantamento económico da pró- 
pria Europa. Embora só muito velar 
damente se possa deduzir do comu- 
nicado oficial que deve ter havido 
um encontro das duas teses, não nos 
pode restar dúvida de que cedências 
mútuas terão regulado o assunto e, 
a confinmálo, estão as notícias 
subsequentes que revelam a dispo- 
sição de se entrar num periodo de 
medidas drásticas na Alemanha, com 
vistas a todo o comércio ou indús- 
fria que, de qualquer forma, toque, 
de perto, matéria de valorização eco 
mómica com fins militares. 

Postas de parte todas as evoca- 
ções de natureza sentimental que 
pudessem, em certo modo, empa: 
uma visão de perspectivas futuras 
es mais de recear, tudo quanto tenha 
representado ressentimento, que O 
houve, ou pudesse significar falta de 
entendimento, que foi manifesto, 
entro os dois povos se evaporou, 
criando uma atmosfera limpa e se- 
rena de negociação. A França pode, 
agora, mais afoitamente e com maior 
desembaraço, entrar nos conciliábu 
los preliminares e tomar parte na 
conferência de M o, em Moscovo, 
onde se vai marcar o futuro da 
manha. Até aqui, para além da ex 
tação própria dos seus receios, 
aava, sózmha, os seus argumentos. 
Daqui para o futuro, ligada à G 
-“Bretanhá, irmanando na defesa a 
fraternidade dos sofrimentos, mas, 
sobretudo, sofreando, por môr des 
confianç: advertê , à demasia 
da boa fé britânica ou a sua tendên- 
cia pana, sem medir todos os peri- 
gos, fomentar uma forte economia 
europeia por meio da valorização 
germânica, a França pode dar o seu 
contributo para a paz universal 
assegurando, tanto quanto for m: 
ter, a sua segurança pessoal. Cir- 
cunscrever, porém, o efeito da nova 
aliança ao binômio França-Grã-Bre- 
tanha, seria, em certa maneira, rou- 
bar a outra característica que, so- 
firendo da influência que 'a trajectó: 
ria das relações internacionais está 
desenhando sob o aspecto de enten- 
dimento geral, era empenho domi- 


(ia EA a O SETE, 


“. 


mante dos meios franceses e se ci- 
frava em restabelecer, na Buropa, O 
triângulo tradicional de defesa 
França-Grã-Bretanha-Rússia. 

“Na verdade, ainda que, de ma 
neira contingente e sempre a reper- 
cutir as curvas dos desentendimentos 
entre os «Grandes», é que, no plano 
europeu, estavam estabelecidas duas 
alianças, uma, a mais antiga, entre 
a Grá-Breianha e a Rússia, de que 
foi obreiro Churchill, outra entre a 
França e a Rússia, como estava na 
lógica das necessidades dos dois po- 
vas. Um elo estava aberto e partido 
o da França-Gra-Bretanha. E' esse 
que acaba de se compor e volta a 
dar à Europa a triangulação de tra- 
tados com que o Velho Continente 
viveu, durante anos. Até que ponto 
essa «triangulação pode ser con- 
fiante no que respeita à segurança 
e paz da Europa” Se a encararmi 
sob a feição de defesa contra uma 
nova agressão germânica, que pode 
estar em potência, mas não repre- 
senta um perigo imediato, mas que, 
em boa verdade, pode começar com 
a reorganização da vida germânica, 
a lançar as suas b não se nos 
afigura desvantajosa a orgânica d 
plomática tniangular. Se a apreciam 
mos sob o aspecto de entendimento 
europeu e, em mais largo âmbito, de 
entendimento mundial, então quere- 
-nos parecer que tanto poderiamos 
alinhar pontos de interrogação como 
de dúvidas podemos fundamentar 
nos factos recentes, de desentendi- 
mento nas várias conferências ou 
nos propósitos que podem animar, 
particularmente, as grandes potên 
cias. O exemplo, descoberto em Nu- 
remberga, de que a Rússia estaria 
mancomunada com a Alemanha 
para «rolarem» sobre a Europa, não 
se nos apaga, facilmente, da memó- 
ria e abre-nos a porta a toda a des- 
confiança. Seja, porém, como for, o 
que é certo é que a França deu um 
passo em frente no caminho da con- 
solidação da sua situação interna- 
cional e, na sua velha e tradicional 
esteira diplomática, tentam «umiver- 
salizam o seu gesto. 

PAX. 


———— sos 


O general Koenig 
participará na 


Conferencia 


de Londres 


sobre os tratados de 
paz austríaco 
e alemão 


HAMBURGO, 19. — As autorida- 
des francesas anunciaram que o gene- 
ral Koenig, comandante-chefe das tro- 
pas francesas na Alemanha e na Aus- 
tria, irá a Londres para tomar parte nas 
negociações para a conclusão dos trata- 
dos de paz alemão e austriaco. Koenig 
será acompanhado pelo general Be- 
thouard, Alto Comissário francês na 
Austria. — REUTER 


6 
O Embaixador do Brasil 
em Londres 
CHEGOU ONTEM, DE AVIÃO, 
A LISBOA 
Chegou, ontem, de avião, ao aero- 


porto de Lisboa, e deve seguir hoje 
para Londres o Embaixador do Brasil 
na capital britânica, sr. José Joaquim 
Lima e Silva Moniz Aragão 

Esteve no aeroporto, a apresentar- 
-Me cumprimentos, o sr. duque de 
Palmela, embaixador de Portugal em 
Londres. 


>... < 


Uma nova cidade 


A Europa procura recompôr-se das 
foridas causadas pela guerra, Um dos 


primeiros trabalhos a efectuar, consis- | 


te na restauração das zonas devastadas, 
lá para o Oriente. Uma das cidades que 
mais sofreu e ficou reduzida a verda- 
deiro montão de escombros, vai ressur- 
gir das próprias cinzas — como a avo 
lendária — mais bonita e mais moder- 
na. Eis a «maquette» de um dos seus 
quarteirões, que um técnico examina, 
ao que parece encantado com o aspecto 
dos futuros edifícios... estilo «arranha. 


Três antigos ministros 
franceses 


CONDECORADOS COM 
A LEGIÃO DE HONRA 


PARIS, 19 — A «Gazeta Oficialy da 
França publicou hoje as condecorações 
da Legãio de Honra que foram confert 
das a três políticos, toros filiados no 
Partido Republicano Popular. Esses po- 
Nticos são: Maurice Schumann, chefe 
«o Partido; François de Menthon, amtl- 
go ministro da nomia Nacional do 
Govenno de “Ge Bidault, e Plorre 
Henri Teltgen, tambem antigo ministro 
da Justiça do mesmo gabinete. — Reuter, 


0 < 


Ciência em marcha 


Como é constitul- 
do o Sol? 


Todos, mais ou menos, sabemos 
que, sem o Sol, não seria possível à 
vida, na Terra. E' ele o admirável 
foco energético criador e incremen- 
tador de inúmeras existências, im 
possíveis sem o seu iníluxo di 
mico. Por isso, é natural e lógico que 
se interrogue como é que o Sol é 
constituido. O globo de luz solar 
mede setecentos mil quilómetros de 
raio. E' a chamada fotosfera. Por 
fora desta, existe delgada camada 
gasosa. Nela perde a luz as radiações 
correspondentes. Denomin: uca- 
mada inversora» e devem-se-lhe as 


riscas negras que aparecem no es- 
pectro solar. Sua espessura que não 
é constante, é avaliada em quinhen- 
tos quilómetros. No exterio 
Camada existe a cromosfer 
coloração rosada, devida à 
quantidade de hidrogénio de que é 


da. Seus elementos integrantes 
provêm da camada anterior. Sobara, 
os mais leves. Por exemplo, 
cilmente na 
luz. A cromosfera apresenta a pro- 
fundidade de oito a dez mil quiló- 
metros. Formam-se nela chamas 
enormissimas que atingem, por veze: 

o comprimento do próprio raio so- 
lar. Por fora da eromosfera, encon- 
tra-se a denominada coroa, que se 
torna patente por ocasião dos eclip- 
ses, À sua espessura média chega à 
igualar o diâmetro do Sol. E' de cl 
ridade branca. quase imaterial. Com- 
lectrões livres, lança ir 
ções que atingem dez vêzes as 
dimensões do diâmetro solar. Sômen- 
1929, os estudos científico 
progrediram de maneira a estabele- 
cer-se a composição quantitativa da 
camada inversora do Sol. Actual- 
mente, e: e de posse de resultados 
precisos com relação a cinquenta e 
seis elementos químicos, todos eles 
entes no nosso planeta, O hidro- 
génio é vinte vezes mais abundante 
que os outros todos juntos. Depois 
deste gás, seguem-se, por ordem de: 

crescente de quantidade o oxigénio, 


o hélio, o sódio, o magnésio, o alumí- 
nio, a sílica, . 

ferro. E' muito para notar e subli 
nhar a grande analogia de compos: 


ção entre a camada inversora sola 
a terrestre. 


A.V. 


Pavoroso 
incêndio 


Nas docas de New-fersoy, (f 
deu-se um grande incêndio, As | 
origens são desconhecidas, mas o | 
sinistro tomou grandes propor- |) 
ções, Alimentadas por muitas | 


das matérias combustíveis, res- 
guardadas nos imensos armazens, 
as chamas cobriram, rápidamen- 
te, toda a área e o fumo, espesso 
e sufocante, projudicou os tra- 
balhos dos bombeiros, cobrindo, 
como a gravura mostra, a área 
incendiada, Acorreram todos os 


| barcos dos serviços de incêndios, |) 


que despejaram toncladas de 
água, mas o fogo só foi domi- 
nado... depois de tudo ter ar- 
dido. 


O governador geral 
de Moçambique 


CHEGOU AO FUNCHAL 


FUNCHAL, 19. — A bordo do 
navio-motor «Benguela», que entrou de 
manhã cedo neste porto, chegou hoje 
ao Funchal o sr. comandante Gabriel 
Teixeira, governador geral de Moçam- 
bique, em viagem para Lourenço Mar- 
ques. 

Aquele oficial, que é natural da 
Madeira, tc bordo 


governador civil do Funchal, 


cumprimentado 


pele 


mandante militar, outras autoridades e 


muitas pessoas em evidência nesta ci- 
dade 
honra do governador de Moçambique: 


Houve um almoço, em terra, em 


O «Benguela» largou hoje mesmo com 
destino a S. Tomé 


p— — 


classe no 


cos até quatro anos 
mesmo os de seis — 


PARIS, Janeiro. — Os transpor- 
tes urbanos de Paris acabam de pas- 
sar para uma nova modalidade de 
exploração. Acabou a primeira c! 
se no «metropolitanos, como j 
nha acabado nos «autobuses». Cu 
tou. mas, como costuma dize 
sempre fol. Paris era a única capi- 
tal europeia cujos transportes cole- 
ctivos tinham duas classes, 
pense, porém, que a supressão da 
primeira classe obedeceu a uma im- 
posição democrática ou extremista. 
Longe disso. Acabou por falta 
passageiros. a 
e a companhia do «metropolitano», 
havia muito, queria unificar as c 
ses das suas carruagens, mas só ago- 
ra o conseguiu. Os passageiros da 
primeira classe eram cada vez em 
menor número, acontecendo, muitas 
vezes, as carruagens de segunda 
classe andarem a trasbordar e as 
de primeira às moscas. 

Digamos algo do que tem sido, 
até agora, o transporte urbano de 
passageiros, que, diga-se de pass 
gem, foi sempre barato, cómodo € 


Realizaram-se ontem 


ELEIÇÕES 


no Brasil 


RIO DE JANEIRO, 19. — Depois de uma semana de intensa propaganda 
eleitoral, com centenas de alto-falantes que transformaram esta capital na cidade 
mais ruidosa do mundo, os brasileiros começaram, às primeiras horas da manhã 
de hoje, a convergir para as mesas eleitorais dos seus bairros — abertas desdo 
as 8 horas às 17 e 45. 

Tal como no Rio do Janeiro, nas principais cidades, municípios e vilas 
do Brasil observou-se idêntico movimento de civismo, para completar a estru- 
tura democrática do pais, elegendo os vinte governadores que substituirão os 
actuais interventores federais ; 25 senadores, para completar o terço do Senado 
Federal e preencher quatro vagas, e os representantes das Assembleias Legislx- 
tivas dos Estados. 

Uma das notas mai 


destacadas das eleições é a participação, pela segun- 


qa vez na História do Brasil, do Partido Comunista, como candidato so posto 


do Governo. 

Durante toda a semana, foi voz corrente que o Governo mandaria enc 
rar aquele P, jo, depois de conhecida a decisão do Tribunal Superior el toral, 
sobre a ilegitimidade do Partido Comunista, mas assim não sucedeu, e o referido 
Partido fez a sua propaganda cleitoral com toda a liberdade. — U. P. 
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O rei da Transjordania 
REGRESSOU AO SEU PAIS 


A princesa Isabel 


VAO SER OFERECIDOS MAIS DE 
QUATROCENTOS DOS MELHO- 


HAIFA, 19 — Chegou hoje à Haifa a 
RES DIAMANTES DO MUNDO | ão do lato presidencial -Sovorona- 
JOANNESBURGO, 19 Mais de 40019 da Transjordania. que 
dos melhor diamíntes do, mundo que | re =ua visita à Turquia 
4 le mul mais aguardavam o rei Abdullah o eu 
ie a ho Emir Talah, os ministros e alto 
diamantes acolhidos de ant melho-| à guarda de no partiu 
PACO Uai de automóvel para a € Amma 
capital da Transjord neuter. 


antro 
Rout 


O paquete «Chimarra» 


Mundou-se 


por ter embatido com uma mina 
quando se dirigia de Salónica para o Pireu 
Calcula-se que morreram 


trezentos 


dos seiscentos passageiros que 
o barco transportava 


ATENAS, 1 


9. — Consta que morreram 300, dos 600 passageiros que 
se encontravam a bordo do paquete «Chima 
mina, nas proximidades de Rafina, entro Att 


A urma de cristal, depois de retirada 


(atraz de Carreno) e Francisco de 


ra», que foi de encontro a uma 
a e Ruboia, quando se dirigia de 


Numincidente político em 


"| Carta da Franç 


Os transportes urbanos acabam de passar por uma 
transformação — Desapareceu, finalmente, a primeira 
«metropolitano» — Não por 
extremisto, mas por falta de passageiros — Às crian- 


reduzidas a duas? — «Gulosos» que foram logrados 


IDO CORRESPONDENTE DE «O COMÉRCIO DO PORTO» EM PARIS) 


ca pata o porto do Pirou, Embora o «CI 
meiras horas de hoje, o Governo grego só foi informado ao meio dia e meia hora 
— hora da Grécia — quando os tripulantes do um caíquê, que a 
balhos do salvamento, chegaram ao porto do Pircu. O número de vitimas men- 


marra» tivesse naufragado às pri- 


cionado é apenas dessa informação. Contra-torpedeiros c barcos salva-: 


já, enviados para o local do naufrágio. 


as foram, 


Segundo o arrais do caique que deu os números dos mortos, o paquete 
quebrou-se pelo meio o afundou-se. O mar à volta do navio afundado estava 


cheio de cadáveres e de destroços. Entro os passageiros, 


contavam-se membros 


da comissão que acompanhou o principe Paulo na sua viagem ao Norte da Gré- 


cia, e alguns deputados macedôi 


. Um contra-torpedeiro grego com uma embar- 


cação de salvamento foram enviados, a toda a velocidade, pelas autoridades 
navais, para o ponto onde se registou o desastro. — REUTER. 


O «QUEEN ELIZABETH» PARTIU 

DA AMÉRICA COM MAIS DE 

DOIS MIL PASSAGEIROS, TRIN- 

TA E SEIS HORAS APÓS A SUA 
CHEGADA 


NOVA IORCA, 19. — O paquete 
«Queen Elisabeth» partiu hoje apenas 
36 horas depois da sua chegada, que 
foi demorada por uma tempestade na 
viagem para a América. Seguem a bor- 
do 2.188 passageiros, entre os quais O 
ministro dos Estrangeiros checoslovaco, 
Jan Masaryk, e o embaixador belga nos 
Estados Unidos, barão Silvercruys 
— REUTER. 


Já foram salvos du- 
zentos naufragos 


ATENAS, 19. — Cêrca de duzen- 
tos passageiros do paquete grego 
«Chimarra», que foi afundado pela 
explosão de uma mina, no canal en- 
tre as duas costas da Aticae da Eu- 


beia, foram salvos ao anoitecer, em- 
quanto outros barcos de salvação 
continuavam à procura de mais so- 
breviventes, segundo uma informa- 
ção do Ministério da Marinha Mer- 
canto grega. 

O total das pessoas que se em- 
contravam a bordo do «Chimarrap 
é, oficialmente, de quinhentas, sendo 
oitenta tripulantes, — REUTER, 
re sm 


Uma quadrilha 


QUE VIGARIZAVA OS TRAFICAN- 
TES DO «MERCADO NEGRO» 


PARIS, 19 pr Harvey y 
do dos dos Unidos, foi, 
hoje, enado pelo tribunal de Park 
a 3 anos de prisão e multa de 200 libras, 


acusado de organizar uma quadrilha que 
obteve por fraude cerca de 5.000 libras, 
de indivíduos envolvidos no «mercado 
negro» de moeda estrangeira. 
Uma na 

de cumplici 
condenada a 13 meses de pi 
libras de multa, Os membro: 
da quadrilha foram 

de 2 meses nos 
20 a 400 libras 


rom 
e, Lo 
o e 200 
franceses 
'ondenados a penas 
de prisão e multas de 
EUTER, 


Roma 


ficaram feridas 
dez pessoas 


ROMA, 19.— Dez pessoas fica- 
ram feridas, num recontro, na ceri- 
mónia de «reconciliação» entre an- 
tigos combatentes partidários e 
ex-fascistas, verificada hoje na Uni- 
versidade de Roma. 

O incidente começou quando al- 
guns dos presentes entoaram canticos 
fascistas e logo depois da chegada 
da polícia. — REUTER. 

— as 0 e 


O bispo da Istria 
FOI PRESO PELOS JUGOSLA- 
VOS E CONDUZIDO PARA A 

JUGOSLÁVIA 

ROMA, 19 — O bispo da Istria, 
monsenhor Rafaelle Radossi — cuja pri- 
são foi ontem anunciada, não se confir- 
mando, porém, nos círculos afectos ao 
Vaticano. Sabe-se, hoje, que foi condu- 
zido para Abbazia, próximo de Fiume, 
segundo informa o correspondente em 
Trieste do jornal «Messageros. Esse 
correspondente diz que monsenhor Ra- 
dossi seguia de Parenzo para Pola, no 
dia 15 de Janeiro, quando foi- detido 
por autoridades jugoslavas em Dignano. 
Essas autoridades, depois de terem in- 
terrogado o bispo, durante mais de duas 
horas, levaram-no para a Jugoslávia. 
— REUTER. 


imposição 


viajam de graca e, às vezes, 
As classes nos comboios serão 


ápido. Numa nota feita ao público, 
explicou-se que o custo das pas 
gens no «metropolitano» ou nos «au- 
tobuses» era de tal maneira baixo 
que o operário & o pequeno funcio- 
nário gastavam, apenas dos seus 
honorários para irem de sua casa 
ao trabalho e voltarem. E, agora, 
com o aumento que os bilhetes ti- 
veram, aquela cifra não deve ser ex- 
cedida. Uma carta semanal de tra- 
balho — que toda a gente pode com 
prar — custa, apenas, trinta fran- 
cos, para seis viagens de ida e vol- 
e o passageiro pode adquirir duas 
que entender, para ir 
ar a casa ou para dar as suas 
. O preço do bilhete do «me- 
tropolitano» é uniforme e O passa- 
geiro pode correr a cidade em to 
as direcções ou andar lá todo o dia, 
se isso lhe der prazer 

No «autobus», o custo do bilhete 
é por zonas e é, em média, o dobro 
do do «metropolitano», mas, como 
são numerosos e as car bem 
orientadas, o público pode conside- 
rar-se bem servido. O «autobus», 
como, outrora, os carros elé 
tinha, também, duas classes, 
ra e segunda, mas os ageiros co- 
meçaram a falhar na classe superior. 
cujo fúmero de lugares oferecidos ia 
sendo reduzido à medida que novas 
séries de carros jam sendo postos em 
olrculação, até que foi totalmente 
suprimida. 


to 


primer 


Agora, foi a vez do «metropolitano». 
Todavia, a companhia não retirou as car- 
ruagens de primeira dos comboios, que 
são estafadas e têm os bancos mais vas- 
tos, o que deu em resultado os passa- 
geiros as preferirem às antigas de segun- 
da, dando-se, mesmo, o caso de se ve- 
rem, por vezes, estas com lugares por 
ocupar e aquelas a trasbordar. Isto faz- 
-me pensar em que estamos, também, 
nas vésperas da redução das três classes 
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a O marechal Pétain 


nega que tivesse pre- 
sidido a uma reun:ão 
em que se defendeu a 
ideia de a França de- 
clarar a 


GUERRA 


à Grã-Bretanha 


PARIS, 19-Plerre Betellle, presidente 
do Alto Tribunal de Justiça francês, 
disse, hoje, á comissão de investigação 
do tribunal, que o antigo marechal da 
França, Philippe Pétain, desmentia ter 
algumas vezes discutido com os seus mi- 
nistros em Vichy, propostas para se de- 
clarar guerra à Grã-Bretanha e pôr as 
torças francesas à disposição de Hitler. 
Beteilie fazia o relato da sua visita à 
ilha de Dyeu, onde Pétain está preso. Foi 
interrogar o antigo chefe do Governo de 
Vichy sobre o papel desempenhado por 
Jacques Benoist Mechin, antigo secretá- 
rio de Estado de Vichy, na suposta dis- 


cussão que se afirmou ter realizado 
em Janeiro de 1942. O relato oficial aa 
visita diz que Pétain declarou a Be- 


teille: «Nunca presid! a uma reunião do 
riabinete em que fosse discutida a con- 
veniência de declarar guerra à Grã-Bre- 
tanha. Teria sido loucura — verdadeira 
loucura. E' absurdo supôr-se que eu pu- 
desse ter tomado tal decisão. Se o meu 
nome foi utilizado nesse sentido, é uma 
pura mentira». 

Os relatos sobre a suposta reunião do 
Gabinete estavam registados na troca de 
mensagens entre Hitler e Otto Abetz, 
embaixador de Hitler em Paris, durante 
a ocupação alemã da França. Interro- 
gado sobre que papel Abetz desempe- 
nhara. Pétaim perguntou: «Quem é 
Abetz? Um alemão? Não me lembro 
dele», 

O relatório diz que Pétain está «de 
óptima saude, se se considerar a sua 
idades —tem 90 anos—e apenas a sua 
memória parece ter enfraquecido. 
— REUTER. 


Está, finalmente, esclarecido 


o-mistério do paradeiro 


dos restos mortais de 


aa! 


HERNÁN CORTÉS 


o conquistador do México 


Hernán Cortés, o conhecido he- 
rói nacional do México, surge, mais 
uma vez, à luz da publicidade mercê 
do eparecimento duma urna de cris- 
tal contendo relíquias do conquista- 
dor da nação mexicana, Cortés, na- 
tural de Medelin, na Extremadura 
espanhola, é uma das mais curiosas 
quanto ilustres, figuras do século de- 


* zasseis e avulta, na história dos des: 


da de madeira, o que foi encontrada 


solada com selos de ouro puro. Através do cristal vê-so o tecido que 
envolve as ossadas de Hernán Cortés junto do precioso escrinio estão os 
seus descobridores, Manuel Moreno (na extrema esquerda) ; professor 
Alberto Maria Carreno, dr. Benjamim Trillo, o director do Hos 


tal 
La Maza, estes na extrema direito 


o cobrimentos marítimos e da expansão 


colonialista da nação vizinha, entre 
os seus mais lendários heróis. Afir- 
mam-no a vasta bibliografia e, tam- 
bém, a iconografia do conquistador 
e vencedor dos aztecas. Filho de pais 
nobres e destinado à carreira das 
leis, o seu espírito aventureiro de- 
pressa o deveria levar a abandonar 
a Universidade de Salamanca e O 


A gravura mostra, à esquerda, o professor Alberto Maria Carreno, e, à ti 


próprio lar paterno para ir alistar-se 
no exército. A sua estreia, como sol- 
dado, fê-la Cortés às ordens de Die- 
go Velázquez, ocupado, então, em 
Santo Domingo, na repressão duma 
revolta de indios. E tão bem e tão 
valorosamente se houve na luta que 
logo lhe foi confiado o comando e 
inspecção de um grande número de 
índios, sendo-lhe conferido o título 
de notário. Era, segundo os que com 
ele privaram naquela época, alta- 
mente simpático, de esbelta figura 
agradáveis maneiras, além de notá 
vel pela sua habilidade e valor em 
coisas da guerra. 

Desempenhou vários e importan- 
tes cargos. Em 1511 acompanhou 
Diego de Velázquez, enviado por Die- 
go Colombo para submeter e colo- 
nizar a ilha de Cuba. Mais tarde, foi- 
“lhe confiado o cargo de alcaide de 


Santiago, na mova colónia, e, du- 
rante este espaço de tempo, contraiu 
matrimónio com Catalina Juárez, 


dama espanhola ao serviço da vice- 
-rainha D. Maria de Toledo. Depois 
do seu casamento, ocupou-se e ocu- 
pou os seus índios na extracção de 
ouro, e as condições em que a dura 
empresa decorreu foram tais que le- 
varam certo biografo seu patrício a 
afirmar : — «Del miúmero de los que 
murieron extrayendo el oro para él, 
Dios leva mejor cuenta que won... To- 
davia, o trabalho das minas e da 
agricultura, mesmo quando bem re- 
munrerador, não estava de acordo 
com as suas inclinações, motivo que 
o levou a persuadir Diego Velázquez 
a que lhe confiasse uma expedição 
ao continente então já conhecido gra- 
ças aos descobrimentos de Grijalba 
e que não tinha procurado completá- 
“los com um desembarque definitivo. 
O empreendimento de Cortés não se 
realizou, porém, sem dificuldades. 
Mas, vencidas estas, e concluidos os 
preparativos da expedição, largou 
Hernán Cortés em 18 de Novembro 
de 1518, de Santiago, com uma frota 
de 10 navios, 550 espanhois, 300 in- 
dios, uns tantos negros, 10 canhões 
de bronze e 12 cavalos. Contrariando 
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Manuel Moreno, junto da urna contendo as ossadas de Cortés, no 


momento de a 


retirarem do esconderijo praticado na 


parede, 


após a descoberta deste 


. 
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Lembram-se as directrizes 
da colonização portuguesa 


De harmonia com as disposições cons- 
tantes da ulitma redacção da Carta 
Orgânica do Império. passam os nativos 
de Angola e Moçambique a dispor de 
dois representantes nos respectivos Con- 
selhos do Governo, os mais altos orga- 
mismos coloniais, Se esta Keliberação 
por sí só não bastasse para definir 
eloquentemente a orientação que, desde 
sempre, Portugal imprime à sua colont- 
zação em que as raças não contam, O 
discurso do governador geral de Angola, 
sr. comandante Vasco Lopes Alves, no 
acto de posse dos dois representantes 
dos nativos daquela Colónia no Conse- 
lho do Governo, aí estava para escla- 
recer dúvidas. Entre outras afirmações 
interessantes e sempre oportunas, des- 
tacaremos as seguintes: 

«Conjuntamente com propósitos de 
valorização dos territórios do ultramar, 
de estreitamento das ligações entre eles 
e com a metrópole, é de fixação de 
massas europeias em condições propi- 
cias de trabalho, o sistema português 
de colonização comporta, tradiciona! e 
primacialmente principios de protecção 
aos povos naturais e objectos que vi- 
sam a sua progressiva evolução, Deve 
atentar-se quanto a medida agora pro- 
mulgada acrescente ao regime anterior 
dentro da mesma concepção. Nível de 
hábitos e educação semelhante ao das 
camadas sociais de extracção europeia, 
franqueava já a todos os nativos acesso 
a qualquer “actividade incluíndo as da 
administração. A partir desta nltura. 
passam também a intervir nos astos de 
governo, por representação adequada. 
aqueles que directamente o não podem 
fazer por dificiência de preparação. 

Pelo que respeita a Angola, man!- 
gesto O desejo de que os novos vogais 
venham contribuir para materializar in- 
tegralmente os conceitos que Portugal. 
pertilha na Administração Colonial. 

Quanto aos indígenas, pretende-se pro- 
gressiva elevação do seu nível social, 
“om respeito pelas tradições que se 
conformem com a moral natural; difu- 
são, entre eles, da civilização ocidenta! 
e da formação cristã em que se funda- 
menta; e construção duma mentalidade 
portuguesa que acrescenta à união ma- 
terial dos territórios a fórça duma 
unidade de consciência naclonal. 

Enquanto o Governo procura que «e 
formem e se desenvolvam nucleos euro- 
peus que aproveitem » excedente de 
braços da metrópole criando condições 
que lhes garantam o sucesso económico, 
queremos que progridam os de raça 
africana para posição paralela nas acti- 
vidades e interesses como na ideologia 
e nas aspirações. 

A evolução necessária, se bem que 
naturalmente demorada, acelera o ritmo 
à medida que as duas raças são mais 
extensamente postas em contacto. Como 
perspectiva de futuro, ou directiva de 
actuação presente, não encontramos fór- 
mula que deva preferir-se em concep- 
ções diferentes de doutrina ou na 
aplicação prática de métodos diversos de 
administração. 

Queremos construir em Angola um 
País português, pertença indistinta de 
todos que nele vivam ligados por inte- 
resses comuns; recebendo apoio duma 
unidade imperial, para cuja defesa e 
cuja economia de conjunto contribua 
em justa proporção», 


VISITAS DO GOVERNADOR 
DA PROVÍNCIA DO BIÉ 


O governador do Bié efectuou ulti- 
mamente, várias visitas a muitos pontos 
da província que chetia, acompanhado 
pelo seu secretário, pelo inspector do 
Círculo Sanitário do Bié e pelo chefe 
da Repartição Provincial de Veterinária. 

No Cazombo, visitou os edifícios 
públicos e os postos Nana Candundo, 
Caianda Calunda, as pontes e estradas 
do pôsto de Lumbala e a jangada do 
pósto de Lóvua. No Alto Zambeze acom- 
panhou a comitiva o delegado de Sai 


dade Pecuária do Mexico. Os funcion: 
rios e a população apresentaram cum- 


Cruzadas 


PROBLEMA N. 203 


1234567891 


docs np a 


3 


1 — Quadrúpede rumi. 
nante (pl) Apelido do governador 
da Judeia, no tempo de Cristo; 3 — 
Barba que se deixa crescer no queixo 
— Içam; 4 — Semelhante, — Sofrimen- 
to. — Segulam; 5 — Asa pequena, 

Alegue; 6 — Algarismo. — O mais; 7 — 
Planeta que habitamos. — Capital da 
Checoslováquia: 8 — Além. — O venci- 


Horizontai 


mento diário dum soldado. — Cabelos 
brancos; 9 — Cantor. — Mexerico; 10 
— Filho primogénito; 11 — Terceiro 
estômago das aves, 


Verticais: 1 — Tarita; 2 — Vila do 
distrito de Setugal; 3 — República da 
América do Sul. — Gracejam; 4 — Che- 
gor. — Pátria. Privilégio; 5 — Com 
asas. — Sem passagem; 6 — Aqui, — 
Nome de uma letra; 7  Prendora. — 
Alavanca que se move com q pé 
Astro, — Oferecer. — Partídi 
para fora. — Função solene; 10 — Cida- 
de marroquina, fundada pelos portu- 
Rueses em 1503; 11 — Caixas para roupa, 


Solução do problema n; 202 
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primentos ao Chefe da Província, tendo 
comparecido na sede e postos todas as 
autoridades gentílicas, entre as Iquais 
a raínha Nhacatolo. 

No  Didolo, visitou, acompanhado 
pelo administrador do concelho, as obras 
da maternidade, que está quase con- 
clulda, No regresso a Silva Porto. 
desembarcou em Cassat, onde era aguar- 
dado pelos presidentes da Comissão 
Municipal do Moxico, do Sindicato dos 
Empregados do Comércio e do chefe da 
Secção de Obras Públicas do Moxico. 
Em Luena, procedeu-se à escôlha do 
local para instalação do posto de San- 
dando, seguindo-se um lanche, oferecido 
pela população, na residência do chefe 
do posto 

Em Vila Luso, visitou, acompanhado 
polo chefe da Secção de Obras Públi- 
cas, as obras das escolas, em constru- 
ção, e o edifício da maternidade, também 
quase concluido, 


CRIAÇÃO DE UM NOVO 
DISTRITO NA COLÓNIA 
DE ANGOLA 


Começou a funcionar, em 1 de De- 
zembro o distrito do Cuando-Cubango, 
recentemente criado com sede na Vila 
Serpa Pinto. 

É” intendente do novo distrito o sr. 
Raul de Carvalho Mesquita, que foi 
transferido da Direcção Provincial de 
Administração Cívil de Malange, de que 
era director. 

Foi, sem dúvida, no intuito de pro- 
mover o integral aproveitamento e va- 
lorização de tão longínquas regiões de 
Angola, que o Govêrno criou este novo 
distrito, onde já estão aliás, em vias de 
conclusão, dois bons edifícios destinados 
à montagem de estações-rádio, um, em 
Mavinga, sede da circunscrição do Cuan- 
do, e o outro no Cuangar, sede da cir- 
cunserição do Baixo Cubango. Postas & 
funcionar estas duas estações-rádio. 
passam as respectivas localidades, 
são, incontestáveimente, as mais isol: 
das de toda a Colónia, a estar em comu 
micação directa com a sede do distrito, 
na qual já funciona uma dessas estações 
instalada em edifício próprio e que, no 
seu género, deve ser um dos melhores 
de Angola, 


SERVIÇOS DE VETERINÁRIA 
DE ANGOLA 


Tendo os Serviços de Veterinária é 
a industria animal de Angola iniciado 
a importação de um núcleo de arfetinos 
«KaraFaul, as suas experiências de acll. 
matação e reprodução da referida raça 
na Colónia, com o fim de criar meio 
próprio à sua expansão, em exploração 
de natureza, e organização económica 
por portaria do Govêrno Geral, deter. 
minou-se: 1º — E' criado em Angols 
e na região do Erinde, ao quilómetro 76 
do Caminho de Ferro de Moçâmedes, o 
«Posto Experimental de Karakuln, com 
o fim de proceder ao estudo do que, 
técnicamente, interessa à reprodução O 
expansão económica daquela raçá «e 
arletinos; 2.. — Enquanto no orçamento 
dos Serviços de Veterinária e Industria 
o Posto Experimental de Karakul fun- 
clonado, administrativa e técnicamente, 
como uma dependência da Estação Zo0- 
técnica do Sul (Humpata) por onde 
correrão todas as despesas da sua ma- 
tenção. 


RELAÇÕES CULTURAIS DE 
PORTUGAL COM A ÁFRICA 
EQUATORIAL FRANCESA 


Pelos Serviços de Radiodifusão da 
Africa Equatorial Francesa foram soli- 
citados à Casa da Metrópole em Luanda, 
os necessários elementos para uma se- 
gura e ampla propaganda naquela Coló- 
mia, do actual movimento cultural por- 
tuguês, 


Raios X do hospital — Circulo de 
Cultura Musical — Polícia de Segu- 
rança — Uma escola no Bairro Ope- 
rário— Orfeão de Viseu — Outras 
notioias 


JANEIRO, 13 — O aparelho de radio- 
grafia do Hospital da Misericordia desta 
cidade está, há muito tempo, avaríado é 
impossibilitando, deste modo, | assis- 
tência mais rápida aos doentes. Impõe- 
-se O seu funcionamento, com a maior 
urgência. 

—O 3+ concêrto da época, organiza- 
do pela Delegação, nesta cidade, do 
Círculo de Cultura Musical, está marca- 
do para o próximo dia 18 do corrente, 
com a apresentação do distinto pianista 
portugues Varela Cid. um dos mais 
destacados elementos da moderna gera- 
ão. 

por intcintiva -do, comandante da 
Polícia de Segurança Pública de Viseu, 
sr. capitão Euclides Gomes de Barros, 
toi organizada, no Comando daquela 
Corporação uma Caixa de Providência, 
que tem por fim subsidiar as famílias dos 
guardas falecidos com uma importancia 
que, no fim do uma cotização de 10 
anos, poderá atingir 15 contos. Esta 
louvável e feltz iniciativa do sr. capitão 
Euclides do Barros provocou a maior 
simpatia em toda a cidade. 

— Começaram já os trabalhos de 
construção no Bairro Operário em con- 
clusão, nos terrenos da Balsa, de uma 
escola primária para ambos os sexo! 
benefício de grande projecção para as 
famílias que virão a habitar aquele 


Bair 

—O Orfeão de Viseu, colectividade 
artística que, em Viseu, conta as maiores 
simpatias, iniciou os ensaios dos seus 
grupos coral e cénico, devendo o seu 
espectáculo anual ser em Março, pró- 
ximo. 
— No mês de Dezembro findo, verl- 
ticou-se no Registo Clvil de Viseu o 
seguinte movimento demográfico: nas- 
cimentos, 82 varões e 75 fêmeas; óbitos, 
54 varões e 43 fêmeas; 6 nado-mortos, 
2 casamentos clvis e 38 religiosos. 
— Apresentou queixa no Comando 
da Polícia, Aníbal Rodrigues, proprietá- 
rio, natural de Vila Cova, concelho do 
Satão, contra Alberto Ferreira, do lugar 
do Drute, Barreiros, acusando-o de um 
negócio ilieito, —C, 


————— rr e—— 
Sexagenário colhido 
pelo comboio 


ESPINHO, 19, — Hoje, cârca das 
oito horas, quando Manuel de Oli 
veira e Silva, de 60 anos, residente 
em Silvalde, tentava subir para uma 
carruagem dum comboio em anda- 
mento que seguia para o Porto, caíw 
e foi colhido pelo re: tivo rodado 
que lhe esmagou q esquerdo, Foi 
conduzido ag hospital local, onde fi- 
cou internado. 


e Ve Ve 


VIRÁ PELO MAR 


E por CONCHA LINARES 


—Vai gostar de Formentor — observou amâvelmente Beatriz, 
Henrique sorriu. Que bonita era aquela rapariga! Tudo artifi- 


cios, conforme assegurava a marquesa? E que sabia a marquesa se 
havia já tantos anos que não via as sobrinhas ? Voltou a puxar do papel: 
«Têm-me féito sofrer muito, Insultaram-me várias vezes. Saiem à mãe, 
Parecia uma beleza e quando lavava a cara metia medo. O meu irmão 
desiludiu-se na própria noite do casamento...» ! 

— Algum dado sobre Formentor ? — perguntou Marmitón, indi- 


cando o papel. 


Henrique apressou-se a guardá-lo, ruborizando-se: 
Pela sua falta de memória tivera que tomar nota de tudo. 


— Não... 
—E' delicioso viajar. 
viajarei um pouco... 


sim... E' isso: interessa-me Formentor. 
— suspirou Beatr) 


— Quando me casar 


— Ah! Sim? Terei o gosto de conhecer o feliz mortal que... 


— Virá dentro de uns minutos... E' quase meio dia, não 


Sim : uma hora imprópria de fazer visitas, mas. 
Dir-lhes-ia que na noite anterior, passeando com o inglês, se 


encontrai 


2 Não 


preferia cala 


Beatriz a 


com Natália e que, portanto, corria até eias em busca de 


refutar, — Você vem a sua 


Com um gesto ordenou a Rosália que dissesse qualquer coisa. 


MULHERES E 


PB Comerrio do Bortr 


RIANÇAS 


Caridade 


«ll n'y a pas de satisfaction pa- 
reille à celle de rendre son sembla- 
ole heureusey — afirmou madame 
d'Epinay e quantos outros pensa- 
mentos idênticos nos cantam à alma 
como hinos de amor pelo próximo! 
Contudo, quanto) mortais sentirão, 
plenamente, o âmago desses hinos 
cuja essência é a caridade? Quantos 
há que sintam que não há satisfação, 
digamos : felicidade, maior do que à 
de tornarmos feliz o nosso semelhan- 
te? Quantos há, ainda, que saibam 
exercer a caridade com caridade? 

Este acto não é tão fácil e comum 
como, à primeira vista, parece. Quan- 
ta gente, que julga praticar bem a 
caridade, desconhece, ou desdenha, 
aquele recato que O acto de dar re- 
quer de quem o pratica! A delica- 
deza é tão necessária nas altas esfe- 
ras como nos baixos tablados. Deve 
existir em todos os actos da nossa 
vida e, conseguinte, deve, tam- 
bém, existir na prática da caridade. 
A maior parte dos necessitados não 
compreenderá essa delicadeza que, 
por eufemismo, chama «presente», 
«lembrança». ou «remuneração» de 
qualquer trabalho que se inventa, a 
uma esmola. Mas que importa? Abra- 
cemo-la, piedosamente, não pelos ou- 
tros, mas por nós. Essa delicadeza 
não só nos dará maior satisfação em 
suavizar o infortúnio do nosso seme- 
lhante como, também, evitará pesar, 
vergonha e, até, revolta e inveja de 
certos necessitados... 

Há quem não queira abrir a bolsa 
a mendicantes, porque o acto de dar, 
publicamente, lhe fere a sensibilida- 
de. Como eu compreendo bem essa 
maneira de sentir! Compreendo-a, 
sim, porque a minha sensibilidade 
também não fica indiferente... Mas. 
infelizmente, temos que praticar esse 
acto, visto que a sociedade não está 
ainda organizada de modo a que to- 
dos tenham trabalho, reformas efi- 
cientes. na velhice ou invalidez, e 
possamos, portanto, deixar de socor- 
Ter o mendicante, sem que, na nossa 
consciência, se formule esta dúvida : 
«Será, realmente um necessitado ou 
será um vádio, um vicioso? Abrindo- 
-lhe a minha bolsa, matar-lhe-ei a 
fome ou alimentar-lhe-ei os vícios? 
Devo, ou não, dar-lhe uma esmola?» 

E por falar em esmola, veio-me à 
ideia o facto de, há, relativamente, 
pouco tempo, um orador algarvio ter 
tido o contra-senso de clamar, como. 
se oriundo da velha Beócia, que a 
pobreza tinha que existir para que 
os ricos dando esmolas praticassem 
a caridade, que seria a escada que 
os levaria ao céu! Quem estará de 
acordo com esse orador? A meu ver, 
só um retrógrado que veja o vocá- 
bulo «fraternidade» e outros que 
Cristo tanto pregou, através de ócu- 
los opacos, esses óculos que não dei- 
xam descortinar a alma das gentes 
e das coisas! 


Mesmo com um serviço social bem 
organizado, a pobreza jâmais deixará 
de manchar a Terra, creio bem, vis- 
to que nem toda a gente tem senso 
prático, previdente, amor ao traba- 
lho e à sua dignidade, predicados es- 
tes que são remédios eficazes contra 
a pobreza. Mas a indigência e a es- 
mola deixarão de existir num futuro 
mais ou menos próximo, quando a 
nossa organização social alcançar o 
aperfeiçoamento que não pode atin- 
gir, dum momento para o outro. Não 
nos deixarão saudades nem, tam- 
pouco, nos impedirão que pratique- 
mos essa bela virtude, a caridade, 
que é a mais cintilante auréola da 
existência do homem e à escada mais 
segura que o levará ao Infinito. 

E' tão vasta a esfera da caridade! 
As acções que, do seu reino, podem, 
constantemente aformosear os nos- 
sos dias, as nossas horas, são inex- 
gotáveis. Erram os que julgam que, 
sem dinheiro, se não pode praticar, 
eficientemente, a caridade, Um sorri- 
so, uma palavra amiga, um conselho, 
uma carta de recomendação, um pe- 
dido a esta ou âquela entidade que 
possa resolver determinado proble- 
ma, vale bem mais, por vezes, do que 
uma avultada quantia, Evidentemen-. 
te que, sem o «vil metal», não nos é 
possível solucionar certos problemas 
de assistência. Mas se o não temos 
para auxiliar aqueles que dele neces- 
sitam a valer, quantas ideias boas 
podemos pôr em prática para o al- 
cançar! 

Uma rifa, entre amigas, de qual- 
quer trabalho feito por nós, a absten- 
cão de qualquer prazer que nos des- 
falcaria a bolsa, ete., ajudar-nos-iam 
a atingir o objectivo em vista. Conhe- 
ço. por exemplo, um caso que se pas- 
sou, recentemente, com uma pessoa 
das minhas relações, que bem de- 
monstra que muito pode quem 
quer... Não é rica, e só lamenta esse 
facto por não poder alargar a sua 
acção de bemfazer. Há umas sema- 
nas, com o fito de alcançar algum 
«vil metal» para fins beneficentes, 
falou em determinado produto num 
livro da sua autoria. Deu conheci- 
mento do facto ao representante 
desse produto suíço e, alguns dias 
após, teve a alegria, a grande ale- 
gria, de saber que alguém a quem 
destinara o fruto da sua ideia) rece- 
bera, por intermédio d 4se represen- 
tante, umas centenas de escudos que 
muito suavizaram o peso da sua cruz. 
Por esta e outras razões, repito que 
há muitas ideias boas que podemos 
Pôr em prática para auxiliarmos, 
material e moralmente q nosso se- 
melhante, Por vezes, a luta é árdua, 
mas o prémio raramente falha âque- 
le que sabe lutar, com inteligência e 
coração, em prol do próximo e, tam- 

. em busca dessa felicidade que 
consiste em praticar o bem. 
Isaura Correia Santos. 
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PELA PROVINCIA 


—— see 


Furto de barricas de 


| resina... e de rolhas | E 


VILA DA FEIRA, 18. — A Com- 
panhia Industrial Resineira, com 
sede na Rua de Santa Catarina, no 
Porto e a Companhia União Resinei- 
ra Portuguesa, queixaram-se às au- 
toridades administrativas deste con- 
celho por lhe furtarem grande quan- 
tidade de barricas de resina no va- 
lor de milhares de escudos. O furto 
foi praticado nos concelhos de Arou- 
ca, Feira e Albergaria-a-Velha. O de. 
legado policial da Feira, sr. prof. 
José Valente de Pinho Leão, junta- 
mente com o agente daquele conce- 
lho sr. Alfredo de Sousa Bandeira, 
após aturadas diligências prenderam 
para averiguações um tal Albertino 
Francisco, resineiro, do concelho de 
Tondela. 

O Albertino Francisco confessou 
o crime declarando que o receptador 
do furto foi determinada firma de 
São Pedro do Sul. O processo está a 
ser concluído afim do criminoso ser 
entregue ao poder judicial. 

— Também apresentou queixa o 
velho e conhecido industrial de ro- 
lhas sr. António Alves Pinto, da fre- 
guesia de Lamas, deste concelho; por 
lhe furtarem grandes quantidades de 
rolhas no valor de 22.000$00 aproxi- 
madamente, As mesmas autoridades 
procedendo às necessárias diligên- 
cias averiguaram que os autores des- 
te furto tinha sido Ricardo Ferreira, 
«O Hespanhol», Joaquim Ferreira da 
Silva, «O Passarinho», receptador, e 
Joaquim da Silva Alves, «O Cacop. 
Presos confessaram-se autores do 
furto pelo que se encontram pro- 
nunciados pelo tribunal desta co- 
marca. 


Queda grave 


PAMPILHOSA DO BOTÃO, 19. — 
Por motivo de queda a uma fossa, 
fracturou uma costela o ferroviário 
José Duarte. O sinistrado foi trata- 
do pelo médico local, recolhendo, de- 
pois, a casa. 


Com a mão direita 
esmagada 


BEJA, 19. — Quando José Mar- 
tins Simões, de 17 anos, natural de 
Paderne, trabalhava na estação do 
caminho de ferro desta cidade, onde 
é empregado, ficou com a mão direi- 


ta esmagada, pelo que deu entrada 
no Hospital de Beja. ' 


a 


Foram descobertos os 
autores da violação de 
encomendas postais 
da estação dos €. T. 
T. de Santarem 


SANTARÉM, 19. — Graças à 
acção do encarregado das respecti- 
vas investigações, sr. Eduardo Cola- 
ço da Gama Franco, está esclareci- 
do, o caso de violação de encomen- 
das postais e registos na estação dos 
CT.T., desta cidade, Os detidos como 
suspeitos — o carteiro José Noguei- 
ra, de 22 anos e Olívio Lopes, de 20 
anos, boletineiro na reserva — con- 
fessaram o delito, pelo que foram re- 
metidos ao tribunal, Como não ti- 
vessem prestado a fiança que lhes foi 
arbitrada, recolheram à cadeia. 

Pa ma Pt 


Consulado do Uruguai 
no Porto 


=e=— 
O consulado do Uruguai no Porto 
transferiu as suas Instalações para a 
Rua de Romalho Ortigão, 31-3., 
aee < 


Recital poético 
Era 
BEJA, 1! A declamadora D, Ange- 
lina Leu Marian deu, ontem, no teatro 
Pax Julia, um recital poético em favor 
do Hospital da Misericórdia e patrocina- 
do pela Camara Municipal, Fol apresen- 
tada pelo jornalista Armando Aguiar, 


* 


Ferd'nand o que 
mais aprecia, é o 
jornal! 


Esta não sentia vontade de falar, mas... 

— Conhece a Noruega ? — perguntou. 1 

— Noruega ? Não, mas hei-de lá ir um dia... Interessa-me o terri- 
tório norueguês que pertence essencialmente a formações arcaicas. Se- 
gundo creio, há muitas interposições cambro-silúricas e muitas rochas 
com estratificações graníticas... Muito câmbrico e muito silúrico.. 

A tribo Bernat contemplou-o, horrorizada. Bebado, brigão e, além 
de tudo, completamente louco ? Ele riu. 

— Perdão ! A's vezes... esqueço com quem falo e passo à geologia... 
A minha mãe assegura-me que acabaremos no manicómio, ela e eu... 

Deu uma palmada na fronte, e exclamou : 

— Há qualquer coisa de que me esqueço. 


— Admira-me.. 


— sussurrou Rosália. 


— Como, Glória ?... Gosto do seu nome. Já o disse a minha 
mãe... Minha mãe estima-as muito, sobretudo à sua afilhada... Qual 


é a Rosália ? 


Houve um silêncio tão profundo que podia ouvir-se perfeitamente 
o deslisar das lagartas de «Fogarata» na caixa de papel mata-borrão 


guardada na arca. 
— Pois... — começou Beatriz. 


Ouviu-se a voz de Branquinha que, depois de ter estado inútil- 
mente a ligar os pedaços da sua boneca quebrada, se aproximara do 


grupo. tr. 
— Rosália sou eu... 


— Sim ?... Que bonita! E como te chamas? 
— Branquinha — respondeu a pequena. 


Todos tossiram de novo, 
— Branquinha ? 
qualquer coisa. 


— repetiu Henrique, esforçando-se por recordar 


— Não — corrigiu a menina. — Chamo-me... como disse há pouco... 
— Chama-se Rosália — explicou esta—e a boneca é que é à 


Branquinha... 


— Ah, sim! E quantos anos tens? 


A pequena hesitou 
marquês». 
— Tenho... dezassete. 


um 


momento, olhando para «a 


noiva do 


va b 
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Coelho 


Coelho Neto — por Paulo Coelho Neto 


PERES EA SEDA DIE DU 


Vida Elegante 


EM VISEU 


foram, ontem, inaugu- 


O vapor «Valena» 


rados diversos melho- 
ramentos na sede da 


P.S. P. 


VISEU, 19. — Com a assistência 
do comandante geral da Policia do Sa- 
gurança Pública, sr. coronel Silvão Lou- 
reiro, acompanhado do seu adjunto, sr. 
capitão Luís Tavares e das autoridades 
civis e militares de Viseu foram, hojo, 
inaugurados, na sede da P, S. P., desta 
cidade, um refeitório, um posto de s0- 
corros, uma Caixa de Auxilio e Previ- 
dência e um novo apetrechamento de 
camaratas que comporta 27 lugares. 

O sr. comandante geral chegou pe- 
las 14 horas e após ter passado revista 
à guarda, em formatura, o comandante 
da Polícia, capitão Euclides de Barros, 
agradeceu as facilidades que lhe têm 
sido dispensadas pelo sr. comandante 
geral e autoridades visienses. 

Seguiu-se um almoço regional, no 
refeitório, durante o qual usaram da 
palavra o chete do distrito, pres.dentes 
da Câmara M. de Viseu e do Grémio 
do Comércio, eng.º Xavier da Fonseca 
e, por ultimo, o sr. comandante geral. 
—€, 


Entrou em Le xões 
na manhã ae ontem 


Como noticiamos, a 60 milhas da costa 
um vapor pedira assis ênc.a, tendo sado 
de Le-xões os rebocadores «Vouga 1 
e «Urano, que nada encontraram na 
posição que ihe fora indicada, regres- 
sando, áquele porto. 

Por um rádio recebido, anteontem, 
do mesmo vapor que é o panamiano 
eValenas soube-se que aquele fora so- 
corrido pelo. vapor holandês «Poo zeen, 
que o trouxe para Leixões onde entrou, 
como informamos peia manhã de ontems 
O referido vapor tinha saído vasio, há 


der dias, de Faimouth, tendo sofrido 
uma avaria nas caldeiras que o forçou 
a solicitar reboque, 


O «Poolzees, vinha do sul em direcção 
a Rotterdam, rebocando o «Valenas até 
Leixões. Este barco, segundo nos infor- 
mam, é o antigo late real inglês «Victo- 
ria and À berty, recentemente desa 
mado e abutido ao serviço da Armada 
inglesa 


rr sce<— 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTOn 


Partiu de Vilar de Maçada para Pa- 
rada do Pinhão, o rev. José Gonçalves. 


Henrique começou a rir e sentou a pequena nos joelhos. 
-— Outra das minhas grandes paixões; as crianças... —murmurou. 
Que coisa tão estranha que um patife como ele gostasse de 


crianças | 


— Porque se não casa ? — objectou Marmitón, indiscreta, 
O marquês côrou. Falar-lhe de casamento diante daquela noiva 


que !,.. Lembrou-se de repente : 


—Ah! Já sei a que vinha. A duas coisas muito interessantes ! 


Uma... 


Tirando do bolso um estojo de veludo, entregou-o a Rosália que 
côrou intensamente sem se atrever a aceitar. y 
— E'... é uma pulseira... — disse, atarantado. — Minha mãe julgou 


que... 


A pobre, algumas vezes, é um pouco-estranha... Queria vir a 


Maiorca... Embarcou comigo e pôs-se tão mal que foi preciso descê-la 
antes que o barco levantasse ferro. Ao avião também não resiste. Uma 


pena! 
—E' verdade. 


£ 


— assentiu Rosália, sem abrir o estojo. 


— Por que não o abres ? — perguntou Branquinha. 

Rosália obedeceu e ficou absorta ante a magnífica pulseira que 
assentava no veludo. Teria que agradecer? Porquê? Aquela pulseira 
fazia parte do negócio, e nada mais, e quando o marquês regressasse 


à Península levá-la-ia consigo. 
-—E! 


muito bonita... — murmurou. 


— Digna de si... — disse ele com galanteria. 


Rosália tornou a côrar. Pensaria ele em lhe fazer à 


depois lhe bater ? 
—E agora.. 


corte para 


— acrescentou ele, desejoso de cortar os elogios à 


pulseira — falta qualquer coisa... Que seria ? : 
— Alguma coisa para mim? — insinuou Branquinha que «conti- 


nuava sentada nos seus joelhos 


; 


—E por que não? — riu ele, — Outra das minhas manias é trazer 
caramcelos nos bolsos. Não os como, mas dão-me sorte, 

Completamente doido, o pobre marquês! Rosália começou a 
observá-lo com certa compaixão. A sua loucura seria a culpada de se 


embriagar e bater nas mulheres ? 


— Gosto de ti— disse Branquinha aue tirava o pavel a um cara- 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : 

D. Maria José Vahia de Cunha Lima 
de Sousa Pino, D. Maria da Luz de 
Almeida Rodrigues, D. Maria Elisa Car- 
queja Seara Cardoso, D. Elisa Alves de 
Sá Mascarenhas, D. Isabel de Figueiredo 
Dourado, D. Maria Antónia de Almeida 
Garrett. 


E os senhores : 


Julio Manuel do Morais Pimentel, 
Henrique de Castro, Rui Pereira de 
Sousa Avelar, Bento Mendes de Aragão, 
Paulo Alão de Morais Pimentel. 


EM VIAGEM 


Ido de Vila Nova de Fozcoa está em 
Freixo de Moz, o sr. José Augusto Sa- 
raiva de Aguilar, 


— se 


Instituto Francês 
no Porto , 


= e= 

Em virtude de se celebrar a elei- 
ção do Presidente da Republica 
francesa, o dia de hoje é considerado 
feriado. Por este motivo, não se 
efectuam aulas no Instituto Francês. 


melo, tarefa em que as outras crianças estavam também muito ocupadas. 


— Vem amanhã almoçar connosco, 


RETALHOS 


Unidades de luz 
e color 


No decurso das sessões rea- 
lizadas em Paris e Sevres pelo 
Comité Internacional de Pesos 
e Medidas, tomaram-se deci- 
sões científicas relativas & 
unidade de luz e electricidade, 
termometria e calor. Para a 
luz e electricidade, foram as 
alterações aceites por unani- 
midade e marcado o dia 1 do 
mês corrente para a sua en- 
trada em vigor. As unidades 
eléctricas chamadas «interna- 
cionais» e, até certo ponto, 
convencionadas, são substitui- 
das por unidades «absolutas», 
derivadas directamente do sis- 
tema metro - quilograma - se- 
gundo. As relações de trans- 
formação são as seguintes: 1 
ohm internacional médio — 
1.000 49 ohm absoluto; 1 volt 
internacional médio — 1,000 
34 volts absoluto. A unidade 
de intensidade luminosa cha- 
mada «nova vela» é prática- 
mente idêntica à «vela deci- 
mal>, que tem sido legal na 
França. Define-se de modo 
que o brilho do corpo negro, 
à temperatura da solidificação 
da platina, seja exactamente 
60 «velas novas» por centíme- 
quadrado. 

No que o calor respeita, o 
projecto do Comité era subs- 
tituir a unidade de energia 
(watio-hora) pela antiga ca- 
loria baseada nas propriedades 
da água, definida pela equiva- 
lência de 1/860 watio-hora, 
mas essa transformação foi 
prorrogada. 

O Comité Internacional con- 
sidera, igualmente, a possibi- 
lidade de constituir um padrão 


de longitude por meio de uma * 


onda luminosa. 


MÁXIMAS 


Cumpre o teu dever, suceda 
o que suceder. 


Cedo deitar e cedo erguer, dá 
saúde e faz crescer. 


Cedo deitar e cedo erguer, 
noventa anos faz viver. 


Repreender velho velho e es- 
pulgar cão duas doídices são. 


CURIOSIDADES 


Segundo Marco Polo, o chá 6 
originário da região de Assan, 
província da actual India In- 
Elesa, onde esta planta nasce 
expontaneamente, como em Por- 
tugal qualquer erva ruim, é 
chega a atingir seis metros de 
altura. À dar crédito, ao famoso 
viajante genovês, o chá foi in- 
troduzido na China por missio- 
nários budistas, 


A malor parte dos braços e 
pernas artificiais usados, hoje, 
nos Estados Unidos da América 
do Norte não são feitos de ma- 
deira ou metal, mas de matéria 
plástica que, além de ser suave 
o de cor semelhante à do cor- 
po humano, oferece resistência 
assombrosa. 


ANEDOTAS 


Um pal ao filho, most rando- | 
at 


-lho à conta do col 
— Nunca imagi) 
estudos me cus! 
nheiro! 
— Ainda eu sou dos que me. 
nos estudam. 


sem. 


No tribunal: 
— Porque roubou você a vi= 
tima depois de a matar? 
— Porque o costume é depe- 
nar a ave depois de morta. 


CONHECIMENTOS ÚTEIS 


Para que os tapetes mante- 
nham as cores primitivas, con- 
vém lavá-los sempre com água 
morna, 4 que se adicionou um 
pouco de vinagre bem forte. 


Nume aldeia durante um ser- 
mão de quaresma, todos os ou= 
vintes ckcravam, menos um, 


ado. 
u 


Uma lavadeira não sabia já 
o que havia de fazer para que 
um dentista” lho pagasse uma 
conta de roupa que lhe havia lja- 
vado. Um dia, à hora da con. 
sulta, apresentou-se-lho para tf 
rém, verificou que n dentadura 
rar um dente, O dentista, po- 
era e bon e sá o exclamou: 

— Mas que dente lhe hei-de 
tirar, se nenhum está abalado?! 

mo Tiro o que quiser é fica- 
remos quites da conta da roupa 
que lhe lavei. 


As luvas de couro devem ser 
cosidas com algodão, porque a 
seda corta ainda mais o Couro, 
aumentando, pestento mal. 


Para fazer desaparecer uma 
violenta dor de cabeça, aconse- 
lha-se como de excelento resul- 
tado a ingestão de um chá de 
folhas de mangerico, após o que 
se repousará durante meia hora. 


PENSAMENTOS 


Sei — 6 a divisa de um igno- 
rante pretencioso; não se; — a 
de um tolo; sei que nada sei — 
a de um eta Oxenstern). 

Dar palavras 
gar em moedas de chumbo o 
Se deve pagar em ouro. (Antó- 
mio Feliciano de Castilho). 


or Ídelas é pa- 


- Somos, a miúde, felizes e 
desgraçados: felizes quando nos 
olham, desgraçados quando nos 
miramos interiormente. (4. Aus- 
tregesio). 


A verdadeira clegância vem 
da força e simplicidade do pen- 
samento, exprimindo-so com ri- 
gor e sinceridade, (Antero de 
Quental). 


Henrique ruborizou-se, Não lhe apetecia muito. 


— Sim, venha — apressou-se Beatriz a pedir, prometendo a si 
própria dar uns açoites na pequena quando o jovem voltasse as costas, 


— Não sei se devo... 
— Venha, 
—E' que... 


Henrique olhou para Rosália. Adivinhava nela uma feroz anti- 
patia para com a sua pessoa, Achou isso natural! Um noivo imposto, 


embora tos 


e só por um tempo ! 


— Esperá-lo-emos, marquês... — murmurou Rosália, contemplando 


a pulseira 
— Então virei... 


E despediu-se de todos. Já a caminho da varanda, lembrou-se : 
— Já me esquecia! Vinha para duas coisas! Quererão acompa- 
nhar-me depois de amanhã a uma excursão ? Irão também Cecil Conway 


— insistiu Marmitón. 


e... minha prima, a senhora viúva de Yébenes. 


Henrique estava vermelho como um pimentão Compreenderiam 


elas que as convidava para que Natália não pudesse ?... 
— Bem — aceitou Rosália. — Iremos, com certeza, 
— Muito obrigado, Glória! Você é um encanto! 


Uma vez fechada a porta do pátio, quando todos se juntaram no 


«acampamento», Rosália explodiu : 


— Nunca conheci um homem mais insípido e mais feio ! 


— Feio? — estranhou Beatriz. — Parece-me muito bonito, inte- 


ressante... 


——E' um fantoche! — repetiu a pseudo Glória. — Só óculos | 
—E não nos agradeceu o convite para almoçar—observou Alberto. 
— Esqueceu-se ! — troçou Rosália. 

Dominando todas, soou a voz de Marmitón dirigida à «noiva do 


marquês». 


— Sabes o que te digo, menina? Não gosto da tua maneira de 


reagir | 


€Continua). 
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FUTEBOL DESPORTOS “=... 


Avintes, Cuf, e Canidêlo foram os vence- 


La 
am gonato Nacional e dores de ontem, havendo empates nos 
FUTEBOL — Campeonato Nacional da | Divisão: Estoril Praia-Famalicão, 6-2; Vitória de jogos Leça-Coimbrões e Desportivo da 


Guimarães-Sanjoanense, 1-0. Torneio da Il Divisão: Vianense-Paredes, 4-0; Leixões- Póvoa-Matosinhos * 
(1i Divisão) -Monção, 6.0; Leça-Ramaldense, 2-1; Avintes-Aves, 3-2; Salgueiros-Oliveira do Douro, jd iii drum do migra pojoiço gere comp 5, vc gos 
sam os clubes favoritos, excepção feita | deixa prever. 


; Infesta-Académico, 2-2; S. C. Braga-Ermesinde, 2-1; ao Académico-Guia. e os empates que se | — Possul rapazes com bastante habili- 


verificaram, também estavam dentro das | dade, mas, dos maus resultados que tem. 
previsões, mantendo-se, assim, 08 Erupos | feito, alguns são por falta de sorte e de 


ESA 4.0; Gil Vicente-Candal, 1-1 
Fafe-Gaia, 7-0. Outros resultados. Os campeonatos distritais da Ill Divisão, Promo- a rar titecenças uns" dos Gutios, | remete, “Pois enquanto ca paus adversi 
o que serve para valorisar O torneio, rios aproveitam quase todas as oportu- 


EM S. JOÃO DA MADEIRA — CAMPO ção e Juniores. PEDESTRIANISMO — O «corta-mato» do Operário. OQUEI EM CAMPO (> isa, srs cio Jeiánii | idade ai se dies depara, horrioa 
«CONDE DIAS GARCIA» — Resultados dos jogos de ontem. BASQUETEBOL — Campeonato portuense. ANDE-  icinçicm yaméndo dito TO | recordo atom o Cemsentento caia 


Nos jogos que orem Err do genoa: Ontem, puseram de parte 
Edo Ea E : ces too PAO ue o Lalzges EEingia | essa epechas” para merdatarem” em qua 
() () () () BOL— A jornada de domingo. Notas e comentários. ()z(-) (:) (:) MW Bagueiros O É C, de Gala venceu o | quer posição, Jogrando, assim, a sua pri= 
Académico no Eirar o Porto foi ven- | meira vitória. 
: a e rs pe menos, dois Jogos — em S. Judo da | Ser O Boavista + o Leça consentiu um em- | | No primeiro tempo houve ligeiro do- 
4 O campeonato nacional de futebol, da 1* Divisão, sofreu novo interregno.) frouxo, No torneio máximo realizaram-se, ap s Jogo: 5, Judo da pai (o Coimbrões ; o Avintes | mínio do Valadares, que se acercou com 


Baseados no encontro Portugal-Espanha, os federativos ordenaram a suspensão da | Madeira e em Famalicão. venceu o Candal ; a Cut «travou» a mar- | facilidade da grande área dos locais, por- 


EA prova, o que equivale a quinze dias de inactividade, porque o próximo domingo No primeiro encontro, o Estorll-Praia obteve resultado de que pode viu | cha ao Gervide ; o Canidelo foi a «Soa | que a sua deiesa a meia-deiesa deixoue 
aprov berm inhos. sm 7 lícão, por 6-2, não é »orctimanto vulgar, | Es dos Reisa vencer o grupo local -se bater pela maior velocidade dos seus 
será apr peido Pero raca TerqronieinnA vizinhos. O pretexto foi, apenas, este : | Ihar-se, Bater, no próprio ERRO Renal ) por fio, acha mto vulgar.) Qt moro Ojiveira do Dodto conquis: | avanindis: E 
poupar os jogadores, os seleccionados. Derrota pesada para o grupo da casa, muito além do que poderia espe » tanto | tou a sua primeira vitória perante o Va- | Marcou o visitante o seu unico «goal» 
e 4 Justificado? Entendemos que não. 


mais que os famalicenses apresentavam-se como concorrentes capazss de cortarem | sadares. com uma oportuna cabeça do extremo 
a marcha do Estoril. Afinal, sucumbiram pela diferença de quatro tentos, o que,) Os resultados gerais foram : esquerdo, a tirar partido duma indecisão 


Compreendemos o anseio que há de vencer os espanhois e quebrar uma 5 E ! 
(Ao intervalo: 0-0) sucessão de empates e derrotas, mas entendemos que essa ambição vai demasiado | nas condições verificadas, tem Importância. Tarde má ou qualquer outro motivo, DR A A RENico; 25) ogeor saveiro EFCOrCA vegbie. 

, ; longe, ao ponto de cortar o andamento de um torneio extenso e de responsabili- | deve ter influido, porque o confronto de valores não indica tão notória desigual- Porto Boavista, os pe io segando, tempo dé, os locais entram 

«Do nosso enviado especial) bri astro a: dum adlractário; o monta) cade. pio sióê Consta quieto espanol alia interromatdo, onfemisáinças frcaas dade. Mas, em futebol, as surprezas são correntes — e, desta vez, verificou-se mais | — Assu Om itaaa a) muNcios Pad caca Renremao À 
por derrube a um adrereário, no ear. | oficiais para atenderem à conveniência de proteger os seus representantes no en- | UMa, de grande relêvo. Um resultado «históricos « uma vantagem para O HENS6S) Oliveira do Douro-Valadares, 2 Fez o primeiro «goal», pára, logo & 


No futebol. como, do resto. em qual. | Migal neiou € foi Gcupar o Seu) contro em referência... mas se assim procederam incorreram em érro, tal como | dor, que melhorou na classificação. a a Cut Gervido, 1.0 Reguir marcar o segundo, que, o ár 

quer outra modalidade desportiva, só | posto, or cá aconteceu. Em futebol tudo deve esperar-se, mas dat até à convicção de que Em S. João da Madeira, o Vitória de Guimardes lutou com pesadas dificul- felo-Vilanovens O, incompreensívelmente, anulou. 

Udo haver um vencedor e um vencido, | Vimos o clube de Guimarães no seu | P E 7 A ) a j Desportivo da Póvoa-Matosinhos, 3-3 | Continuam os locais a dominar o 
dades para safar-se do obstáculo. Ganhou, é certo, mas pela tangente ; 1-0. Por aAVAreário, QUÊ algunas Vares (om Ultra 


Núm mesmo encontro, Dols vencidos não | encontro com o Boavista, no Estádio do | este ou aquele, dos elementos apontados, pode maguar-se, é ter em pouca ou 
pode haver, Se pudesse, ambos os com- | Lima. Não mos agradou 'e o mesmo su- | nenhuma conta as possibilidades do jogo, aquela «gloriosa incerteza» que constitui, 


diant 0 pci”, Pt) gude np gncondoo que one Cleid | ami, a parte mais incitante do desporto. Com tantos respuardos e cautelas damos, 
Declara ear derrotados, 1ão'mal so Jogou. | a falta de Joaquim Teixeira, mem, tam- | afinal, prova de inferioridade, que podia e devia ter sido evitada. A nosso ver, o 


aqui se prova que, como geralmente acontece, a Sanjoanense redobra de energia 
e de possibilidades quando joga perante o seu público, E” possível que os vimara- 
nenses não tenham estado felizes, mas é, também, verdade que a Sanjoanense 


NO BESS pPrfriead faz uso das mãos, sem que o 

ad Sã NO” marque. os” respectivos. Casgos 

F. C. PORTO-BOAVISTA, 3-0 Ja despeito dos protestos dos Jogadores é 
da assistência. 


de lado à lado, À Ibobreza foi geral. Vi- | pouco, a expulsão de Luciano, como | campeonato nacional da 1.º Divisão, apenas teria a lucrar se prosseguisse na sua | soube organizar-se melhor, com uma defesa robusta e um ataque persistente, a cau- Sob a arbitragem do sr. Miguel Fe- No entanto, conseguiram obter O al 

SE od fi 0) o o mao a O gde TE e td cats a qa pena ds eu sã er | o pnico no rende rs do ger, Ho aero arir previo nr ão E muaçs  | DS AU Sd SR À 
jus temos visto, esta temporada. jobal. Equanto contar: 5 ; O, mais « .€ : Rocha; Tavi le com que atacavam. 
Ino temos visto, ata (ga | lotes Vão Jogarano melhor “do” que | aproveitadas com outro intuito, pela força das circunstâncias, para que, de inteia- | nos repugna acreditar que 0 representante de Aveiro, mais «calejado» no torneio, | p E. €* DO PORTO : Doha: menos | E O e er 


está à revelar as suas verdadeiras possibilidades. Pelo menos, o Vitória de Guima- | Sarmento, Araujo, Seixas, Vieira e Cor- | Se, no primeiro tempo, os visitantes 

rães defrontou, ontem, obstáculos de monta, mais fortes do que poderia esperar.jreia O penedo q pr | dqrinaçam ligeiramente, já o mesmo ss 

é É ui ia 5 a E - | não pode dizer quanto á segunda parte, 

Ganhou, mas teve de trabalhar, até ao último minuto, para chamar a supe) OA E ERDA as Ano [Ono To de assi cordade TERER a: 

rioridade dos números. Fonseca, “Caiado, Manuel, Pinheiro e) Os grupos apresentaram os seguintes 

Jones. j Jogadores ; 

y mbos os grupos entraram a jogar em | OLIVEIRA DO DOURO: Belchio) 

Na ll Divisão, que teve jornada normal, os grupos portuenses defenderam | ad olociaima. o que empolga a nu- | Arménio e Neves; Santos IL Silva 

-se, de modo geral. Não ganharam em toda q linha, mas a contagem dá-lhes O | merosa assistência. Vese o PE. do | Alberto? Cunha, Ferreira, Santos L, Mota 
rimeiro lugar. O Leixões bateu o Desportivo de Manção por 6-0 ; o Avintes ganhou | Porto procurar acentar jogo e o Boavista, | e Raul. 

pe re Ap merenda sucumblu, perante o Sporting dê Braga, pelá ||SUm toda a energia e entusinano, a Dro- |. VALADARES : Nunes ; lopes e (Gues 

ao Aves, por 3-2; e o M curar o caminho das redes. . des 1; Guedes II, Tavares e Dias ; Cas- 

diferença mínima : 2-1, o que é de notar. Menos feliz fot o Gala, batido pelo Fafe, |O F. C, do Porto, consegue marcar o | siano, Telxeira, Ruí, Castanheira e Bar- 


1 Divisão, Não exageramos. | slepols que, Dassaraum a ter, sómente. 40 | tiva própria, seja reduzido mais ainda o tempo disponível. Uma precipitação que 
“e raimenio 6 caio ferse Gutuação do | não sua ullrão, Cm ve local, perde não so Jutjlc. Perante tal atitude, quase nes onvencemos — e comarco todos os 
lia do entusiasmo, falhas, des- | defesa passaram sem nota de grande | que acompanham a movimentação do futebol — de estarmos ainda no início, 
Pizes imperdoáveis na recepção o a etidaneia o esmo a Garfo joe naqueles tempos em que recebiamos um jogo internacional como dádiva preciosa. 
dorolnção do e alia tim rosa | arscanto  Gnquanio Ólsços. de E Umas | Ms, agora, os tempos muderam e, no Momento actual, o futebol Português, pede 
mio do êrros a que os frequentadores de | des, teve algumas Jogadas que levaram | impór-se por si mesmo, sem exageros, nem favores, à sombra de muitos anos de 
jogos lo Campesnato Sado mio ao era Ou6 mento, das malhas fe MIGA | actividade e ds chiste adquvida, Não se compreende, nem é aceitável, repetimos 
o ambos mareciam ser” derrota. | falta de temate e, Jalava mais alto à) q interrupção ontem verificada. Mais tarde, talvez haja necessidade de precinitar 
dos prdera parecer estranho que, em | quase nula dança dog mumeros no mar- | o andamento, para que a época de futebol termine na data própria, deiranto de 
tais De eo PD DOR prerid el DO 2 | invadir o período reservado u cutros desportos, que têm iguais direitys. 
um vencedor. São vo! o e é CO] List gu e 2 - , DOIS | ros. 
Ven SO está, ná razão directa | companheiros, mão Dor ter Jogado bem, por 7-0, Internamente, tem de considerar-se o empate de 2-2 0 que o Infesta sub a primeiro egoalo, ada fustístimo, E Rad pesa 
do mtebol desenvolvido. O empate está: | mas Dor não ie ter exibido tão mal como meteu o Académico e o triunfo, escasso, do Solgueiros perante o Oliveira do Dous | 0 Erupo vao No «Oliveira do Douro há a salientar 
mia mais Certo 6 esta, à vorificanão, a nitro que DAL Em consequência da interrupção a que aludimos, o programa de ontem foi bro: 4-0. 'No segundo tempo o jogo equiltbr: 'NO Valadares, (Nunes Epes o RITOS 
veria ser expresso por uma igualdade 8) 0 que sabem em matéria de futebol. ds ps! a se PRO do Porto, nã Unha av pedia , Lopes 


Ser sentiuihe os efeitos, Teimou-se, nor | apis a Interrupção do Jogo por suposta | D- de Monção 


vo ar, com 
vezes, em levantar a bola e com tal] hola fora. Emendou, assim, da maneira à linha avançada de valor regul 


destaque para Luango e Sena 


VISEU 


misterta, oo diariáiros o nos do] Quo qu cogras do jogo indicam, um êrco rr 000 "=". tiragem foi deficiente —M. R| ———— 
É vi: sua tarefa facl- CAMPEONATO DA II DIVISÃO 
dessa contrários Ra pata aa Em emma + boa arbitragem, a me. EM AVINTES DA A. F. AVEIRO 
tada. D locam -| recer as melhores ref ê à - ” E A A. F. 
“Todos. se exibiram modestamente. | ar mos te se trata dim doe melhores (Do nosso enviado esecia) PM FAMALICÃO — NO CAMPO DE FREIÃO Guixtião oatoulUSs Sabor o mto AVINTES-CANDAL, 3-0 


y 

ivoram, não há duvida, tarde fria, | árbitros 
ponto “o” tempo, São acontecimentos que | “iitNos do Pais, L 
sicedem, mesmo aos «consagrados. S 
<> 
O vis Sport Clube, de Guimarães, JOGOS PARTICULARES 


di a e pod Et dg er zoável assistência, realizou- Valecambrense-Alba, 1-1 
Ê Pe t; líveira, Perante razoávei assisi de 

Er di DA Os visitantes ditaram leis claras Nulos Alert. (cap: Logrenço, Bra- | se em Avintas o encontro entie o ERUPO | a equipa da Associação Desporiira 

e ) vo, Mota, Vieira e Raul Silva, local é 0 C. D. do q Valecambrense, na jornada de ontem, 

Do a o rderenç dy A eerata do árbitro indicado, dirigiu o | Não soube Aproveitar UMA boa opor 


y E ra ação do jovem 
AR o fe qu btiiente-se a bo actuação do di | encontro O st, Antônio de Oliveira, que | tunidade: ganhar o Alba Sport Clube, 


formou n a da Costa do Sol Jos da seguinte forma Bominio alternado, com 
nda ntónio Perre a Tudo feito com ordem, com todo O defensivo, fez alinhar 05 grupi E : | no seu campo. Domínio alternado, 
rg pg ag rir Coimbrões-Podrouços, 2-2 geito, desenvoltura, quer nas Jogadas de Nunes, impósse, cotando;ss como 0] 4 AVINTES Bart: qo, man: | erdudo penalidade” na Regunda parte, 
Garcia é Luciano Calado; Alexandre Ro- defesa, quer nos lances da ofensiva melhor médio, seguido de erto. ala ; “ ; inda te, 
oi ! o) o jo Pinheiro, Lopes, Soares e Gomes. |com os dois grupos empatados, não 
Epoca hotel, go Tio, A), fogo go, ocupe do, Cotupsjes, com) ima, fufiridado impeetinnato, maio 1 pode, Maptéueo favo. Um Jogados | in, Pinheiro Lopes, Since io e | aprovaiod possa” dois cone 


Guel Dias o Alcino Fertiandes, empato das duas equipas: 2 ; u e Eoitaiima"Os doi come 
- Mota, tuoso ema. gal; Julio, Beira e Olívio; Verdi- | juntos da Divisão são tre por 
Da forniação habitual faltou Joaquim a sa “Abel de Costa, do | nho: Coutinho, Catolino, Zé Maria e Gu- | dois antigos Jogadores do Acadêmico: 


«inter - que jo létio -g | a-vontade, dentro do terreno. Entrou 5 
o «internacional» que foi do] Atlético-Sporting da Cruz, 3-3 Porto, coadjuvado por Nunes da Sia | mes, Levi de Sousa, no  Valecambrense é 


Teixeira, vd 
Benfica, que «o encontra E disposto a dar ordens e soube impor-se. : y ; 
Dema VA Cmiaio do primeiro período: ME) O Atlético de Rio Tinto jogou no Vimos. Jogadas vistosas, delineadas. com * António Moreira (Braga), O, desafio. Anleia-se, com A gida (do | Corlos Alves jr dnternacional de ca- 
1 trocou com no. Aos 90 minutos ! seu, campo, com o Sporting “da Cruz, | Arte, ao invês das dos loca uer isto 'rabalho acertado. ndal, que se A, ú, ' S ent E 
j Spo hj a T é 7 esporádicas Os | vas do seu valor técnico. 
Go gundo tempo, Luciano fo expulso, tendo empatado por 34. dizer que o Estorll Praia ditou leis cia 4 zM. adversário 6 66 em am das redes | Os grupos alinharam: 


ras. Quando os casos assim se passam. joga a o imtécace Pelas: 


Andou o «team» dos «amarelos» 


fatalmente que a arrumação final tem ) S; a candalenses, mas, quando o fazem, é sem O 
de pender para o lado daquelo que me- a z CA) ONATO DE JUNIORES | gro com certo perigo, marcando, numa Plug apa ao punalino, age 
ior sabedoria revela, (Ao intervalo: 3-1) DA A, F. COIMBRA qro Com O Pe gonir, dos 1 minutos. | Campos, Arlindo, Zeca e Serafim, | 
Os visitantes deram uma lição autên- por intermédio de Amandio Deve ven- | 108; Araujo, Reis e Eduardo; Vidal, 
tica de jogo, da bola, Quatro «goals» de | com oportunidade, resolveu o assunto. f MOTA, rematando forte a um Angulo. | Unilo-Calhabã, 12-0 — Académica de que já o Conti Cog vezes teve as | Costa, Domingos, Monteiro o Raul. 
| || | dorença ão om pr Ri Ym | Cerqueira tontou acudir, mas em vio, | conseguiu um tento precioso (A)-Sport, 2-0 — Acadêmica(B) | redes avintenses à sua mercê, mas só por | q, Hoc pp Dra eira, 
Pouco. Para isso valeu a atenção do| A anotar uma «cabeças de Telechea ) só aos 15 minutos Gita Incomodou, “Nacional, 5-0 redes avintende dane não marcou, Com X us 
trio defensivo dos locais, sempre a RE a! de Pires, que Sebastião sou- | sariamente, Sebastião. COIMBRA, 19. — Realizou-se a ter-| 0 Candal ao ataque, termina o primeiro Em Oliveira de Azemeis, O rupo à 
actuar com brio, cheio de entusiasmo, e g Vinte e cinco minutos decorridos € ra jornada do campeonato de Ju-| “mp0. cons- ista Alegre ganhgu à Escola Livre 
EMISSÃO PORTUGUESA s de pla dos, sora, um, br | pi e sino qts desen + Dep, jon, 06 campeao 0 | CNS eua part, atação ao cn RE 
= E o Remates sucessivos de Bravo, Vi eráseo. gun ni col . 
: E minutos veio o segundo ponto do Es- = causou surpresa a marcação do seu 
13.30 — iári : e Mota, All fraco, lento, com entrá: O União voltou a impressionar bem, | causou surp' RU E N 
Noticiário e Revista da Imprensa: em : Os famalicenses pouco produziram ER apertou a defesa e (BRAVO, | da pronta de LOURENÇO. sendo, incontestavelmente, a melhor) «goal», apontado, Di a o FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 
a 41,49 my 31,01 m. e 25,68 m, digno de realce, Estiveram, em. tarde | aprocentondo ko deixa de Climaco, apon- | Aos 30 minutos, Pereira, mais uma | pâuina do torneio. | Desta vez venceu) do havia 45 minutos, em 
Diáriamente às: aziaga, distante, mas muito, daquilo que | tou, com êxito, ve ocasionou grande” penalidade, | POr 12:0 o Calhabé, totalisando em 3) vistosa avançada. Os jogos que ontem se realizaram 


Rimas por FERNÃO deu "o segundo | encontros 21 bolas. Seguo com o mes-) — ADÓS este, «goma e. alegando erros de 


mo numero de pontos da Académica B| arbitragem, 4 jogadores do Candal aban- da Ie IX Divisão do Campeo- 


costumam fazer, Deram-n inpres- 
DD ia TRE E Desta altura em diante os famalicen- 


20.30 — Noticiário e Actualidades em: 41,49 m | ça aa e 9] ses baixaram, A espaços, umas fugas | Ponto aos locais mas à frente por goal-averages. domam o terreno, pelo que só ficaram nato de Espanha 
'derivãs Gom RR isoladas de Alvaro Pereira e Gita, fácil- Dois lances desperdiçados pelos do: A Acadêmica em me-| em campo 7 elementos, merecendo louvo- 
31,01 ms, 25.68 m. e 17.96 m. ço Sia TSICê de um | mente quebradas. nos da casa um por Manita e outro | recimento, o Sport, antigo campeão | res a atitude de Portugal, que bastante 1 DIVISÃO 
SEMANA DE 19 A 25 DE JANEIRO Há dias asim é do tonits de Pi Bor Volta da “meia hora, assinalou-se | por Adelino, e à seguir um desvio ma- | local, por: 2:0, e, finalmente. a Acadé- | so estorçou para que os colegas não dé- | Atlotico do Madrid Sevilha, 1 
IRO DE 1947 malicão calhou-lhe um dia fi jEar | o terceiro «goals do Estoril. Avanço bem | ravilhoso de Sebastião, com os punhot |mica B, venceu o Nacional por 5- gistissem. Cozunha-Castelon, 8-1 
im dia frio, abor- | qejineado. com remate, colocadíssimo. | a remate de Adelino. Sexto «goal» do lizado pela sua Inferloridade | Espanhol-Real Madrid, 4-2 
As palestras principais, marcadas para esta É pio de VIEIRA Estoril, a cinco minutos do fim. por Da OrISENHU, O grupo O 3º «goal Oviedo-Celta, 2-0 
7 F tara E es é Estoril, a cinco à ; ” = ç E ao vledo-Ceita, 2 
pavor “9 plesras principais, marcadas para, esta semana, são: ePara | Em magos ecos a ao mes) e Apriaia um neto autos do re: ) SRA.“ 5 Final aoliumenE à | CAMPEONATO DE UNIORES | parolio por Amanao Ge do ste) Caati acitas do, 62 
i E Ade] an Bullock, o Ret NES É Laad chea, que saiu rente à barra. e uma boa | deriva. A A. F. LIS lamentar. tletico de au-Gijon, 6 
terceira da série sob este título) e «A História e a Bomba Atómica», pelo | ice Sistit. Mandou a lei do mais | porção de remates à baliza fumalicense, | Uma fuga de Alvaro Pereira fol es- ' E O couE mal o ar António de O!- | Murcia-Sabadel, 0-0 
professor Toynbee. ' <> a causar apreensões, tragada por Pires, que não acompanhou A jornada de ontem veira, — H. R. 11 DIVISÃO 
Aos 40 minutos, o Famalicão obteve | devidamente a jogada, e. pouco tempo Santander-Levante, 3-0 


o primeiro tento. Pereira, aquando da | passado, andou Sansão em complica- 1 SERIE — Palmense, 3-F. Benfica, 0 EM OLIVEIRA DO DOURO 


marcação dum livre de Szabo, desviou | ções. Atmadora, 2-Sintrense, O; Sporting A. 9º Po 


Saragoca-Barracaldo, 3-1 


Alan Bullock, na sua palestra de 20 de Janeiro (às 20,30 horas) 
tratará do problema de tornar um funcionalismo público eficiente com- 


Logo de início os lisboetas mostré 


o RS la ram-se espevitados. Sansão foi obriga- | a bola com a mão: o castigo máximo toi 7 -Parujente, 0, : DO DOURO-F. C. 3) 
patível com os direitos do indivíduo dentro do sistema das fiscalizações | do, à executar três defesas em hom es- | assinalado. o FERRÃO fez o tento. Pot: o; final IL SERIE — Desportivo Operário, 1- O ADA, 24 Ema E 
democráticas. pel para deter remates de Mota e E pepoia do (as nso Re . pende- «Arroios, Benfica A, 1-Orlental, 0; E + or: Granada-Tarragona, 2-1 
A ram ainda mais para ado dos vis Sport Se 0, e o vã, fe) 
O Protess : = Sebastlão do outro lado, apenas uma | tantes. Preto 9 O Famalicão formou porting B 5-Operário Om I1.Cuf, 0:| O Oliveira do Douro conquistou) Renl Soclodado Cordova, 4-1 
Rio ofessor Arnold Toynbee, um grande historiador britâni vez interveio, isto até aos 10 minutos. Lourenço e, a seguir, Vieira, chama- Sansão; Climaco q Cerqueira Bejenenses A, 6-C. P. 3; Sacavenense, | ontem. a sua primeira vitória deste tor ... 
utirá em 23 de Janeiro (às 20,30 horas) a maneira como a energia | QuTElu o primeiro tento do Estoril aos | ram Sansão a belas defesas, ão, Szabo e Adelino; Manita, Pires 3-Mirantense, 0. ueio, interrompendo a série de derrotas (Ver mais DESPORTO, 


11 minutos, Ataque forte, A bola gira] Aos 8 minutos, O S o 3 sc: : d 
rte, a s . O quarto «goals do varo Pereira, Telechea (cap) e G IV SERIE” Belenenses B. 5-Cascais, 0: | que vinha sofrendo. 
diante da baliza de Sansão, é MOTA,| Estoril, Lourenço” centiou, a geimor, e“ Separando: o trio detensho, Adelino Camcalheira, A-Paço de Arecs, O. “remos acompanhado o grupo, desde 


A 


na 6º e 7º páginas) 


atómica afectará as relações internacionais. 1587 


o 
fase Aga 


esquerda : O grupo de «juniores» do F. C. Porto, que comanda na sua série, o classificação no campeonato regional. Ao centro: Andebol: No jogo Académico-Vilanovense, um dos avançados academistas vai rematar. 
Braga-Ermezinde : Américo, guarda-redes do Ermezinde, defende, com o punho, assediado por Mário (Braga) 


A“ direita : o encontro 


zero tentos, a melhor recompensa da tra- < junto que o a nd 
diclonat feia de vemato dos avançados | Tardiamente, o márcador entrou em ————— — ooo eua pontl incdo marcar mais Gois | ros ado 19 mionntea, pata O Validar 
portugueses — segundo «: afirma, em) acção. Ohegou O intervalo com o arrelia- «goals» que lhe garantiram a vitóri sendo Santos I e Mota os marcadores dos 
certos sectores — ontem, ma + tuna Te. | dor Zerozero, que traduzia falta de re-) Depois dos resultados Jas duas Jorn Série 3: 2º DIVISÃO Yaro-Portimonense, 2-2 O resultado aceita-se, pois à melhor | «goals» do Oliveira do Douro, aos 39 e 
posta em evidôncia, no campo «Condo | mate evidente de ambos os contendores | q, lassificação dos clubes é a se-| S. C. Fate 220 000 4 O Covilhanense desistiu, ganhando | rogosidade do Boavista, “opôs O Porto & | 45 minutos, respectivamente, 
Dias Garota». A equipa local, que insistiu com mais | das, a classificação q ss Celoricense-Lamego, 3-U técnte Arbi W 
é Samjouense poderia ter evitado a | avidência sobre a áre: unia) CND: CAES = 4 LDU USA MAM, 2 Sa cem por isso o Pinhelense. sua costumada técnica. a rbitrou o sr. J. Oliveira Santos, — A. 
dora. Não teve talento para explorar | lidade dos vimaranenses, X DIVISÃO Salgueiros 9 di, Qua by 208) pa Por ter desistido o Louletano, ga-) Os «goals» foram mariados Dor CUASSIFI 
fentoridade numérica com que O veitar das tunidâdes qu Vianense-Paredes, 4-0 xas, aos 20, 46 e 51 minutos. SIFICAÇÕES 
aa ao 4 oportunidades quase be F.C. Avintes 210 13122 nism or ioaitanã À arbitragem agradou.--F. R. SERIE A 
múversánto Jogou à partir 0 qua AEE DSR sado pos DONE O an ol do ore EO UA o | Rene A 3. V. E D Fe p: 
Beçundos e upar as mA os 5 our meiu: Er Degas li Leça-Ramaldense, 2-1 AS PROXIMAS JORNADAS EM VILA NOVA DE GAIA F.C. Porto 6 6 0 02 218 
cão de vencida, precisamente no momen- | tros dos postes O Vitória, que Passou Por| Sporting C. P. 6 5 0 135 15 10]F.C.deGaa 2011181 a É Tr E Leixô e 0 
to em que passava a defrontar 10 advgr- | mituações angustiosas, viu, tambem, O qa 7 Avintes-Aves, 3-2 DESPORTIVO DA CUF-ATLE- |ifxes sc. 6 5 1m 416 
sários. ; seu Inbor defensivo facilitado pela falta | F.C. do Porto 6 4 0 2 13 10 & ã Salgueiros-Oliveira «do Douro, 4-0 Domingo, não se efectuam Jogos. Os E + Gaia 6303 92112 
À falta de Mesembacaço tos seus dois | do mobilidade o poder «de desmarcacão | S. L. Benfica 6 4 0 22515 8 Sério 4: à E RR a RR nora mto qua tes TICO DE GERVIDE, 1-0 Académ FG 3 22 14 61 
loteria, da am perder-se com dribles des arançagos, da equima do 9 J080 08 | mstorii-Prais . 1,4, 0 3 30735 8 Dc 5 dd SR 3 3] - intesta-Académico, 2-2 nhamos a visita do grupo argentino S.] Jogo de grande interesse para a clas- | Salgueiros GUIAM 404 197 9 
e oesamios” foi! mal de que os sanjos: | Va Das  recomaço, as situadas de uroal, | Boavista F.C. 6 3 1 213 8 7) Aeadênco no S. C. Braga-Ermesinde, 2-1 Lourenço de Almagro, recomeçam no dia | siticação, porque não foi de estranhar a) Leça F. C. 6803324 9 
dentre a "sofrer desagradáveis | raito sucedarumas, "mas 20 405 2 mun] v. de Setubal 6 3 1 210 6 7)D: do Candal 2/11 03 2 4 DD E raCPa mas: 1-4 2 de Fevereiro, com a ordem seguinte : | regular falange de apoio que o Gervide | Boavista 50% 3 4/1007 
consequências e de que não têm de sed 4os surgiu o primeiro e unico tento da] à académica 6 3 1 21017 7) G! Vicente BO AN A UA 61 || AgUNRo da Com DEE CSA mana fez deslocar ao campo da Cuf. SERIE B 
queixar, pois o Grro Cabelhes, rs tarde, Luciano acabava de ser exnulso.) 4: QUMMES q 3 à 312 14 6)F. C Infesta 20 11 21 1 S. C. Fafe-Gala, 7-0 1º DIVISÃO O encontro correspondeu dquilo ua 3. v. DF CP 
Mendo. 'Nô mesiho tempo que dio ligar |O Nitúnia Tespandeu ao ataque originado | V. Guimarães Sh Emesinde o 2/0 022 4 0) FláviaMirandeia, 36 so esperava. e o 1080 (ot disputado com | Garvido cu 6 À 18435 
Aodigantss “e emperram o movimenta Bi capiau o esténico o “si Tinha, Mimi ada : a Ê E 5 ” 5 , Beira .Mar-Contmbricense, 8-0 Académica-Elvas, em Coimbra Ed a! Candal 6 3 28 85 
atacante, te da grande área, disparou, com violên- Ssbead 9. 5 GRUPO B * Académico de Viseu-Espinho, 2-1 Sporting-Vitória de Setubal, em Lis] O resultado é um tanto lisongeiro | Canidelo 5 3 2u 61 
<u> cia, surpreendendo Mota. Fol, talvez, | Famalicão . 7 2 1 4 18 2 S. L, Viseu-Ovarense, 3-0 DE, para o vencedor, pois pelo que o Gervide | F. C. Avintes. 5 2 2 910 10 
dia, aegoação Desportiva Sanjo | Bor Finais, anicado Jam ide 9, gm) Atttio um 6 2 3 0 TO 7 PVE DRC PR) amúiaNaval E o sore rita o | a O e 2á doi bobo à 
as Joaquim Mlhado e Costa | poderia, apenas, ter, proporcionaiio uma dt EA ds ua PRM União Operaria-Ferroviarios, 2-2 Atlético-Bentica, em Lisboa “unica bola do encontro toi marcada | Valadares 5 O 54 
Leite; Santa Clara, Joaquim Baptista | don a o O uualdade Sula PN OanenBo ia “Alcobaça-Marinhense, 0-2 Pbtto-Olbienso; Hp“ Porio na primeira parte, aos dia Os jogos para domingo : 
(cap); é Manuel Carvalho; Manuel Par) TOM OS Cito Sa que a dor AN IPO VATINÃAS Orlental-Leões, 7-2 jogo. com um tiro de lonêo feito PSS] NA CONSTITUIÇÃO : Porto-Salgueiros 
dal, Gomes da Rocha, António Santos. Tota lo. Is lógico, já que à der- II DIVISÃO Ridd Oct. 4,8 nd) 31 * DIVISA: interior direito cufista, Leite. EM LEIXÕES: Leixões-Académico 
5 Os a ambos não é possível, So fosse... Nazarenos-Alhandra, 3- 2º DIVISÃO “ualquer dos grupos perdeu ocasiões ES : 
EE NO AS uerdo titular, feaeEs RA NORA TIA 4 Vilafranquense-Sacavenense, 1-1 de amas deve-se destacar a actua- | EM GAIA : Gala-Leça a 
Na falta dá 'emo-esq 4 GRUPO A 2 d do Gervide, | EM COIMBROES : Coimbrões-Boavista 
auhhou José Alves. Jogador «Junior» da] * À equipa de arbitragem, composta por AdeVieu.. 210127 Matrena-Bombairalensa, 2-2 Vila Real-Celoricense ção de alguns dianteiros do Gervide, | EM COMBO! io yaladares 
prpneado mostada, j Arlo OM JMOUDDA irçsa (euenala da” Coto TCE D. dO Porto): gv. E DP. CP.) Contmbricense 2 10 13 9 Torreense-Casa Pia, 4-1 ER ago rapa Sue SO io mário” fogo multo bem. EM OLIV. DO DOURO: Oliveira do 
parte, y y » como ro, € Ferna) Duarte e Val RR Flávia-Flaviense q qQuei- Douro-Avintes 
vimos a equipa pela 4.2 vez no deco!- | Ramos (ambos da C. D. do Aveiro), como Série 1: Peniche-Agula Vilafranquense, 0-1 Sob a arbitragem do sr. José Quei NE OR NDAL  Candal:Cut 
gor do presente Campeonato, A sua exl-| fiscais de Inha, exibiuse, de modo ge- Real 2 o Séria (6: “Futebol-Benfica-Onze Unidos, 2-3 Ramaldense-Vianense rós, os dois grupos apresentaram os se- a Es 
Dição tola menos destacada do todas, ) ; ed qi Oliveirense ... 1 o Dica iNEota: Paredes-Monção guintes elementos : EM GERVIDE : Gervide-Vilanover 
Falta de cocdenação de Jogador para Celoricense 2 1 de Coimbra. À 2 eos alelo) Leis DESPORTIVO DA CUF: Adelino; — EEE 
Jogador foi mal de que o conjumo se es 1 É E “Almada-<Cuf», de Lisboa, 1-1 ixtias-Leça Basto e Américo; Henrique, Damião e V 
. mtu. o mesmo acontecendo, aliás, fe E (j q Ansdia E. c. 2 Ê é ozimbra-Ginásio do Sul, 3-0 Qlivegra, do Douro-Avintes David é AlBsandre, Leite, Vasco, Dioni- Atenção srs. Ciclistas! 
5 : TA p de Lamas 2, nlão Sport-Lusitani vora, 2-1 ves-Fafe sio e San! à é 
oa É, de sLepas d 2ea] : gu Sp: tano de : x d id: boa GRANDE NOVIDADE! a 
1 pes VAL Sei SD COISA) Paainaçes  iun j O DP RE AR AR 0 
o e, qui mentos « atenção atuTada ao desenrolar ERAIS - "Aldegalense-Barreirense, 2-8 S. €. Braga-Gil Vicente média fraca, com grande destaque para Quereis tornar belas e atraentes 
Er ço due abEs a A a o da dd foram mormenDees que deram Série 2: RESULTADOS GER: Covilha-Bgitantense, 13: Candal-Académico Damião, e avançada com Rare ligação, | v/ bicicletas? Enviai-nos 7$00 em 
on finanto 26? ag = contponshtes | Neaice 4 ua actuação. No marcação del Leixões SC 2/20 011 0 4) Nos jogos de ontem, os resultados go) Gouvelense-Caatelo Branco, 0-2 Intesta-Ermesinde a O CERVIDE : Capeia ; | vale ou selos do correio e recebereis 
O E A acerto, o mesmo sucedendo na repreen-| s. C, Vianense 2 2 0 O 6 U 4) vais foram os que seguem : Elvense-Juventude, 4-0 Ovarense-Beira Mar Antônio Jorge e Raul; Emesto, Roberto | um lindissimo galhardete em óptimo 
regularidade, o quo atendo são de entradas à margem da lei. Leça F. C. 2200 6 2'4 Portalegrense-Gampomaiorense, 4-0) — Conimbricense-Espinho É Zeca; Josh, Sena, Luango, Julinho € | cetim, com o distintivo e cores do v/ 
entanto, que se hajam exibido de modo | “Toi acertada a não validação dum | Lesa F. €. « > j 
eerto. Os componentes da linha interme- À «ento à equipa Jocal, por carga irregu-| Ramaldense ERC sorte 1º DIVISÃO Moura-Cut do Barreiro, 14 Académico-S. Lx Viseu AO sa o mais fraco é o guarda- | Clube predilecto: Sporting. Benfica 
diária jogaram abaixo da bitola mormal) nar a Machado, como acertado foi o lan- a 2 070 VAL 5 ta Vitória de Guimardes-Sanjoanense, 1-0] Luso de Beja-Reguengos, 1-1 Naval-Lamas ii é ia combativa e sem |ou Belenense: 1586 
e fuipa. como mão podia deixar de o, Paredea -redes. Linha média combi 
ddr TUDOS camento de bola ao solo que efectuou, 2 peUryga tos 8) O Estoril Praia-Famalicão, 6-2. União de Beja-Piense, 5-1 União de Coimbra-Oliveirense, duvida o melhor sector do grupo, sendo | yaNyE, PEREIRA-R. Escura, 38 


4 Segunda-feira, 20 de Janeiro de 1947 € Tomereto to Pocio 


E e ILotações esgotadas! A divina “BETTY RABLE - simbolo as 
Sá da Bandeira Magia-Amor- Temeridade COLISEU DO PORTO eia no a de ts 


HOJE, às 4 e 9,30 e JUNE HAVER co gala JOHN PAYNE 
no filme colorido de grande espectáculo, considerado o MELHOR MUSICAL DO ANO 
uma evocação romântica 


[nd r 
Ss rmas [0] Y= destas duas artistas 


Programa da 20h Century-Fox 


Actualidades estrangeiras no JORNAL FOX-MOVIETONE 
(A SALA TEM AQUECIMENTO) 


A's 9,45 NO CENARIO DA BAGDAD LENDÁRIA, DOS PALÁCIOS SUMPTUOSOS, 
DOS HARENS FASCINANT 


COSTINHA 
Luiza Durão [KISMET| 


Joaquim Prata —— 


p Um sonho maravishoso, em tecmicolor, tornado reandane nos estúdios da M. G. M., com 


Soares Correia 
PARRA. ssani RONALD COLMAN [MARLENE DIETRICH] 


Soures Correia elenco numa peça NOS CINEMAS a. 
savanas | que é bem a análise TRINDADE -OLIMPIA Moto, as 2180 mosDe GAIA 
dos «arranjistas» Tel. 4412 — A's 91/2 da noite Tel. 535 — A's 4 do torde e 9 1/2 da noite JULIO DENIZ Frades quando lo Pavasito Aaboll 


Outro delicioso filme com 


hábil enfermeiro 1º sargento Fernando 


MULEt de Oliveira, David Alexandre Ferreira, 
cinzeiador, de 18 anos, da Rua dar An- 
NA 4 tas, 52, por ter ficado ferdo no frontal 


quando jogava o futebol no campo da 


com Virginia Welaler-Greor Garsem 4 q x Cruz V. À à 
CARLOS ALBERTO Na Pista das Estrelas “Lig tor arm MARIKA RÓKK DAR aa ão 
V |] R A Tel. 4540 — A's 3,30 e 9 1/4 Tarzan em Nova-York comjonsny we 
4 E 77) Cur, na Barrosa, Dev 
ESSE e mea o NA Comédia 4 No parietal “direito fiou, também, 
ferido José Alves de Oúveira, els 
Revista do maior deslumbramento ET it Sa quanho So8 rd 


Tel. 1748 A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite Canções encantadoras futebol no campo do «João de Deus. 
e quando assistia a um desafio 


27 anos, sapateiro, do lugar do Baitoiro, 
Vilar de Andorínho. 


no emocionante filme de espionagem 


— MUNDIAL FILMES Produção — UFA Eu 
GEORGE RAFT 8 sus 4 venda 0a CASA DE CRISTAIS VÊNEZA — cteoch! Gun Edo 
e BRENDA MARSHALL Il pp iepaçey CONOR. Arado a De de 


Agredido com um copo. 


HOJE — A's 21,30 Seratim Gomes Mesquita, cosado, qe 


54 anos, trabalhador, do ugar do Eirado, 

—————— É ir Oliveira do Douro, foi agredido na Rua 
e e de Santos Pousada, da mesma freguesia, 

Recita nico com um copo, sofrendo extenso fer! 


UMA PEÇA EM QUE O 
PÚBLICO SE DESFAZ 
EM GARGALHADAS 


mento no couro cabeluao. 
(«Background to Danger») jo 'célob e ferida num copo por queda 
pelo célebre remina da Silva Frade, de 16 anos, 
com Peter Lorre, Sydney Greenstreet «e Osa Massen | 


TELEF. 2788 E 2789 da Rua Dr, António Granjo, deu uma 
a A queda ferindo-se num copo, 

UM EMPOLGANTE FILME DE ACÇÃO E MISIERIO 

Um espectáculo verdadeiramente apaixonante 


; 
Côro dos Pequenos Cantores de Viena |): =.Si.s5% su 
Programa S. I. F. 


em comemoração do 15.º aniversário deste Teatro do moroa co nOgrOA o aro 
Licez= 


2 


COM O RIDÍCULO E 
O PITORESCO DOS 
Filomena Casado «VIDEIRINHOS» 


em 
Maria da Liberata 


ear cera ME RSA | 


& nuel Francisco dos Santos, casado, de 
e cujo produto reverte para o Comité de Socorro às A anos Oerámico, Gu as do ArSCaNdES 


' Braga, Vila Nova de Gala, por transpor- 
Crianças Austriacas tar 22 quilos de arroz, numa saca e mala, 


que se destinava ao «mercado negros 
Amanhã  FAEDERIC MARCH 
Sem a máquina de costura 
, 
A's 16 e 21,30 no grande filme Rita Martins, do lugar de Frades, Ou. 
veira do Douro, queixou-se na P. 5. P. 
[3 MA R K TW À | N contra Maria Fernanda Martins, do lu- 
gar da Lavandeira, porque tendo-lhe 
Ê E confiado uma máquina de costura, esta 
Uma história impressionante e maravilhosa deu-lhe descaminho, 


DA 


O Público é quem manda! 


Hoje, Amanhnã e Sempre! 
A's 9,30 da noite — Entra triunfalmente no 3. MÊs Agressão á machadada 
ES So Marta de Oveira Gomes, da rua de 


E : X a Vasco da Gama, queixou-se na P. S, P. 

a N bd HOJE, às 21,30 horas contra a sua vizinha Maria da Concel 

E ção de Jesus Pereira, por esta, no pas- 

Ena aintal na Ares na rega é 1 Sessão dedicada à COLÓNIA INGLESA MD) indo “dia 4, à ter agredido à machadáda, 
dissima peça de Arnaldo Leite é Cam- ne é ed ro Grande sucesso do filme inglês em Fondo tão monto: 


Tel. 2458 


Me ; 
pos Monteiro, «O Vira Casacasy. e os TEENICOFOR, Troca de batata 


Costinha, Luísa Durão, Prata, Soa- 
» Todos os lavradores do concelho de 
« Vila Nova de Gaia, que estejam inte- 
7 


res Correia, Margarida de Almeida, Al- 
ressados em trocar batata nacional de 


q E gifs ct dciã DE ——— com Robert Newton e Celin Johnson consumo Dor baigia eotranselia também 
= ' é consumo, na bato do LDO 219, 
e . XIDI Ç ao ——— e oe NOS intervatos, única, ola ORQUESTRA Di) na proporcional base de pagamento es- 


fredo Pereira, Carlos Barros, Celestino (última, definitiva e irrevogavel) 


Ribeiro, Ema Orlando e Cacilda Albu- 
querque, valorizam «O Vira Casacas», 
que se repete hoje, às 9 e 45, e noites 
seguint 

COLISEU — Hoje, às 18 e 21,30 ho- 
ras, O filme colorido e mustcal «As Ir- 
mãs Dolly». com Betty Grable, June 


tabelecido pelas tabelas em vigor, devem 


dirigir-se ao Grémio da Lavoura de Vila 


batendo assim o «record» de filmes Amanhã: Sessão da Moda, com Variedades |] SUisirce do Grémio an ravonra de Vila 


Bavee, o, JobniPayno. No (programa, ' [| nacionais e estrangeiros A Empresa para satisfazer inúmeros tem a sua inscrição, até 1 dia 23 do 
RIVOLI — Em comemoração do 15.+ y x pedidos comunica que passou o di O Grémio da Lavou tender-sed 
iversário deste teatro — e a favor do A SENSACIONAL PRODUÇÃO da Estreia para a QUINTA-FEIRA. (or CRMENA RARA Be ABONURE MITRA 

«Comité» de Socorro às Crianças Aus- ' Tabacaria Lacerda — e aumentar as reservas de batata es- 

— — —es  Silhetes à venda na Taba trangeira existentes no Concelho. 


Praça da Batalha—Telefone 5459—Porto 
[soc RR] 


tríacas — realiza-se, hoje, às 21,30 ho- 
ras, um concerto único pelo césebre 
Côro dos Pequenos Cantores de Viena, 
sob a direcção do padre Joseft Schniff 
o acompanhados pelos «maestros Ta- 
Cuber, com um programa escrupulosa- 


mente escolhido. 
SAO JOAO — Prosseguindo na sua 
Sao esibição o fme” português «Um E; Realizado por HENRIQUE CAMPOS 


F e VERA RALSTON - 
e “filme português «U) i 3 " ONSTRO 
— mono o Pnduejon lie tem como A q “e magistralmente interpretado por BARRETO POEIRA Odéon EE ala peidar 


& j ROSEMARY LANE e 4 orquestras 
ca DOURO, Eso elngra pero. Produção FILMES ALBUQUERQUE O CLUB TROCADERO 


agaaa- : 
Entao, Belneipls Intérpretes, cor. - Bllhetosta vara inaranoodapemana «Prisioneira duma Noite» e «Marinheiros 
ge Raft e Brenda Marshall. de Agua Doces. 
TRINDADE E OLIMPIA — A's 4 da | amem 
tarde € 9 e meia da noite, no Olímpia, 
& às 9 e mela no Trindade, o filme co- 
e 


Ultima exibição da empolgante e violenta acção, com 


TELEFONE 4850 ERICH VON HEIM, RICHARD ARLEN 


aº9 AMANHA 


HOJE — 


e 
NA PRÓXIMA QUARTA-FEIRA... 


A revista «Cartas 


-se na P. S. P. contra Manuel Gomes da | Santa Catarina, que se ferlu no punho 


, 2 z 
da] [1] Silva e sua mulher, Ana Augusta Soares | esquerdo com um vidro; Delfim da Ci Cortés 
e de Araujo Alves, de Quebrantões, Olivei- | Carneiro, de 17 anos, polidor de me hs res 
e H | q || [| ge ra do Douro, ariuindo-os de, em Setem- | do Passélo das Fontaínhas, que se feriu 


Ronal Colman. Edward Arnold, James 
“ ç 


JULIO DINIS — A's 21,30. « nv.u bro do ano findo, terem assaltado uma pno lábio superior em consequência duma 


filme musical «Quero ser amada». com casa que possue náquela localidade, zou- | queda; Manuel da Costa Lima, de ÃO D4 * PÁGINA) nó 
paes cantora e bailarina Marko bando dali móveis, telhas e madeiras, no E rendiz de serrulheiro, da Rua de (CONTINUAÇ d'Amor» 
E é 0. que 5 cabeça; 3 i Es po “ 
No programa, duas magníficas pe- E qb ampos. que se feriu na cabeca: dq ordens de Velázquez, que mandá-| trovérsias de novo volta a falar-se do) | ento em cena, no Teatro 
e qo ALBERTO — Hoje, de tar- AEE POR ROUBAR UMA CRIANÇA |de Lavadores. Gaia, que fracturou a cla: | ra suspender a expedição receoso da ii guerra tenda Rivoli 
de e à noite, os filmes de êxito, «Tar- AS ARMAS DE FOGO... MULHER MORTA SUBITAMENTE Cotas Jrrer der DARE em 40 “anos, | Slória do seu êxito ficar a caber in- | a-propósi lo aparecimento da urna 
zan em Nova lorca» e «Na Pista de Es- A polícia prendeu Rita da Concel- | queda: Francisco Pereira, , de os. | oiramente q Cortés, chegou à Trin-|a que já aludimos Está ainda bem presente, nã memó- 
asa. Ao tim da, tarde de ontem, fol trans- | Na casa ne 1 da Rua das Tapas, ondo | Gão, Lopes, do 24 anos. das Escadas do | indo por un Jade e a Habana, abordando em 4 de) O aparecimento desta veio resol- | ria de quantos a viram, o exito extraor- 
CINE-TEATRO DE GAIA — Hoje, às | portado ao Hospital Geral de Santo An- | pernoitava. faleceu em consequência de | Codeçal, 22, a qual furtou uma pulsei- | (NO dor mentido bons ed Eros ' pira ver o problema, oit melho tb dinário alcançado pela revista-fantasta 
31,30. O filme inglês «Esta nobre raça». | tónio, o guarda da P. S. P. n.º 1250, José | doença sublta, uma mulher que aparenta | fa de ouro a uma criança de 18 méses, | ta solcendo astandam Murço ds costas do México, toman- oP + ou melhor, o m 


«Cartas d'Amory, representada, o ano 


n y Aria Teresa vedo, dá | direita; Camila Oliveira, de 7 -| rio, d deiro d. t rtais E 
em sessão dedicada à colónia inglesa. | Ribeiro, de 27 anos, solteiro, da Rua do |35 anos e era conhecida pelo nome de | de nome Maria Teresa de Azevedo, da | dh : do logo a cidade de Tabaxo. A apa-|Tio, do paradeiro dos restos mortai passado, nesta ci 
*eAmanhã, sessão da moda, com va- ) Monte Cativo n.º 48, que, alojou uma baia | Glória O, cadáver da desventurada, de- | Rus de São Sento da Vitória; Bei Deu | vital, da ; Wado das grandes naus espanholas, 0 | do famcso conquistador. dude,” exclusiva 

riedades. na cabeça quando procedia à limpeza da | pois de cumpridas as formalidades ha- À h no s | desem q i inio de ” mente por funci 
ODEON — A's 9 e meia da noite, ul- | pístola. Depois de operado de urgência | bituais, foi removido para o Instituto de be Ai! O ty : Moura, de ] desembarque dos guerreiros e, sobre: A as precioso escrinio de ouro EO nários dos dois se- 
tima exibição de «A mulher e o mons- | pelos srs. drs. José Braga e Albérico Ru- | Medicina Legal. COM A BOCA NA BOTINA... estudante. da Rua de Honório de Lima, | tudo, o galopar dos cavaleiros, cons-) e cristal, contendo os ossos de Her-) 7 xos dos GC. TT. 
To», com Erich von Stroheim, e «O Clu- | her, recolheu à enfermaria nº 2 daquele 190, avo Catu, ferindouse nos Jooihes; Fer” | ituindo para os indígenas uma visão | nán Cortés, foi agora encontrada no E] do Porto, Lotações 
de frocaderos: O oseisiontira du- | eritbelecimanto, sendo satisfatório o seu PRISÃO DUM VALENTAO Quando, furtavam duas câmaras de ar | da Rum da Pas, UR, que pe feriu ; | extraordinária e inédita, infundiram | Hospital de Jesus, na cidade do Mé- ) RE scotads, npiasitia 
ma noites e «Marinheiros de água doces Ê Na Rua das Carmelitas, agrediu a soco | nida do Marechal Gomes da Costa, fo- | csquerda com um vidro; Antônio Vas- | tal terror que a empresa começou a | xico. Um grupo de arqueologos, his- | Ji ANN É sem tim, com ze- 
— ACUSADA DE FURTO ema ea de Ai er pioe | ram presos, o tamanqueiro Alberto de | goncelos da Mota, de 11 anos trabalha: | sor muito facilitada ao conquistador | toriadores e cientistas, orientado nas | BRR 7 petidos chamadas 
dão, do Largo da Maternidade, o empre- | Oliveira Lourenço, da Rua da Bainharia, | (ld ado e Teresi Forrelra, de dos azetcas. Apesar disso, várias ba-| suas pesquisas por um velho docu- Rae É E o retndE 
DIA 25 — Inauguração O sr. António Araujo da Cunha Sam- | gado Joaquim da Silva, de 3 anos, aa | o Manuel Barros Lima, empregado de ho” | anos, tecedelra, da Run dn Piedade, 212, | talhag se travaram, ainda, mas, em | mento, encontrou-a num. esconderijo orgao retos: 
pao. du Rua do Dr. Oliveira Salozar, fina da Flora ã Tendo sido visto por a ENCIMA SUALAM 8 que caiu, ferindo-so na cabeça & de Novembro de 1519, entrava Cor- | húbilmente dissimulado nas grossas é neira bem nítida 
Fafe, queixou-se na P. S. P. que uma io a és na cidade do México e ali acam-| paredes do edifício do hospital. Den- p € insofismável esse 
mulher de nome Margarida, moradora na | de prisão, metendo-o depois no Aljube, FALSIFIGANDO RECIBOS bEs sa CiáGUa êxito invulgar 
Rua Escura n.º 79, furtou do seu auto- ENTRE VIZINHOS pava. tro da urna que, por sua vez, estava q nos espectáculos 

v ÍTORIA móvel. quando este estacionava na Rua) POR ABUSO DE CONFIANÇA R A Com 80 homens, apenas, pois dei- | encerrada noutra de madeira. acha- ! de amadores. E 

de Sampaio Bruno, um estojo de bar- A sr* Lucinda Nunes de Almeida, da) Acusado de preencher, abusivamente, | rosso das suas forças, sob o] ram os sábios um tubo de metal con- facto, afina! 
xára o q ças, 


bear, eléctrico, no valor de 550800. Fot presa, recolhendo ao Aljubs - | Rua da Bainharta, 112-2.º, queixou-se na | recibos telegráficos, que apresentava, de- e 
metia Feltemina Masniitos des anos. | PS. P, contra um inquilino da mesma | pois, à cobrança, fol preso o ex-carteiro | comando de Pedro de Alvarado, a] tendo um documento testemunhando ERES 


CONSEQUÊNCIAS DO DESPORTO | da Rua de Brito Capelo, a qual é argui- | casa, de nome António Magalhães, ar- | dos CTT. Aquiles António Martinho, de | guarnecer a cidade e a conter os seus)a autenticidade daquelas ossadas ros artistas 


o, da dum abuso de confiança. guíndo-o de a insultar com frequência e | 25 anos, residente na Rua do Conde Álto - ) se , assinal 
Rót ENS are furtar-lhe, ainda, as torneiras da cana- | Mearim, Recolheu ao Aljube, habitantes, desesperados com a des-) Subscreve. esse documento, O arcê | amaro Goutinho sentação 
DE AVEI RO lagos Erico ns re) UM CICLISTA ATROPELADO | [ilzação da água. truição dos seus idolos, partiu ao en-| bispo do México, nele declarando ter 
EEE DR CT EIN INTERNAMENTO DUM RAPAZ |contro das tropas desembarcadas | verificado ser o cadáver o do grande | cida. ainda, pela irradiante simpatia das 
— De Ra dos Bragas nº 208, Recebeu tra: | Na Avenida da Boavista, um automo-| POR NÃO PRESTAR CONTAS Por ter introduzido um corpo estra- a ” conquistador, A urna conservou-se | raparigas dos C. T. T. que nos diferen- 


a pre " b Ê tes numeros da formosa e espirituosa 
tamento no Hospital Geral de Santo An- | vel atropelou, na noite de ontem, quan- nho no tubo digestivo, o qual não pôde à E assim, graças ao cuidado dos descen- 
RETAS | e Na do seguia de bicicleta. o estofador Sebas- || O couteleiro Augusto Costa, da Run | ser extraído pelos médicos de serviço no ; é ; dentes de Cortés que q oçultaram, | Fºvista, tomaram, parte, 


BARRA a ECONOMI- tão Ferreira “Barbosi, morador na. Rua | da Torrinha, 217. queixou-se na P. S. P. | banco, deu entrada na enfermaria ne 6 E q Alberto Emilio Coutinho. estimado 

e dp ça a DA E INDIVIDUOS PRESOS POR de João Ramalho. O infeliz rapaz, que | contra Joaquim da Silva Junior, da Rua do Hospital Geral de Santo Antônio, o a * E a de geração para geração, nesses 123 Earda, dos Correios e um dos mais 

ASP SAN Quinta da” Maihada | ficou” Hum “estado - verdadeiramente Ius- | Bela da Fontinha, 33, porque tendo-lho | menor de 11 anos, Reinaldo Sonres da | ER anos que duraram as lutas e motins | Activos fundadores do Grúpo Desportivo 

co: RA EAN os pata à constru DESORDEM timoso, tol transportado noutro carro ao | confiado trés bilhetes da lotaria no pas- | Silva, do Lugar dar Fontaínhas, São João N griti-espanhois e do Centro Cultural e Recreativo dos 
a E E 


H Geral de Santo António, visto o | sado dia 10, não lhe prestou contas de | da Madeira, v qual deve ser radiografado E É Se ; i Cear Tato desta cidade; que juntamente 
gão do bairro económico, que será cont. |" peja P. 5, P. foram presos por se te- a a o nao VAO e À ABOÇOO, faso a E 3 : Hernán Cortés está, portanto, de | com Jolo Alves Leite presidente devo- 
titudo por quarenta residências deste | em envolvido âm desordem em diferen- | gido, Recela-se que o desventurado, que ini a novo redivivo na memória e na admi- | tado do referido Centro Cultural, apre- 
pads ds ciasos. pobres mais necesi- )far'ponios da cidnde, os eguintea ind |fol gocorrido naquele estabelecimentá be- AGRESSÃO NUM BAILE DOIS CHOQUES DE VEICULOS ||. ; e Qd | ração dos mexicanos, dos quais é a | primeiro Va figura” do Imparaver sime 
tadas. 7 rávei | Víduos: o! s * | los srs. drs. José Braga e Albérico Ruber, 3% lóri. ional e di Espanh ére «Zé ei ; õ 
Esia simpática obra deve-se à louvável | O a balhador, da Rua de Ber- y Ê va X é | glória nacional e de quem a Espanha, | pére «Zé do Sélo» e o segundo vários 
iniciativa da comissão administrativa da | Na rdim Ribeiro, São Cosme: Joaquim Sal. | a o ia Dur da | ta, Roo Lorista Serafim Pranciaco da Cos: ||, No cruzamento das ruas de Gonçalo | FERA di ER sua terra natal, vastas razões tem | Papeis de responsabilidade, numa breve 
Fanta Coma da Misericórdia, Cata cr |vador Martins, de 38 anos, motorista, da ; “lise na P. 8. P, contra um tai Joaquim | Cristóvão e do Bonjardim, o, automóvel | É e e para também se orgulhar troca do inpresinei, acerea da Toponto 
el s, dr. Fer- r; mr osta, + SP -59, guiado por Antón! a é ra E a ão da revista no voll, em 33 

dade, que é formada pelos Gondomar; Armando Ferreira da Costa. FURTO DE ROUPAS Rsbiis de Dugar da eianas av io into, | SLB 11-90, gulado, Dor Antônio Pereira É E E É do corrente, manifestou-nos a sja satis- 


nando Moreira, Egas Salgueiro e Manuel 3 , trabalhador, da Estrada da o 
Valente As” Fábricas Aleluia oferece- | de a LEO po g404s e” Arnaldo de por este, na madrugada de ontem e num | Lendas, “de Santo Andrê de Con ADE ei pel a 


5 , = | baite realizado no Grupo Recreativo «Os | É ' h RAS : do, atribuindo- de va- 
ram todo o material sanitário do seu | Oliveira. de 49 anos, mestre de obras, da |,  Quelxou-se à Polícia o sr. José Abran- | bai conduzido por Manuel Garcia, do Lug ioRgA + atribuindo-o, em grande parte, à va 
gabrico para cada uma das casas à | Travessa da Ranha” nº 25. Deram todos | tes Jorge, industrial, da Praça da Bata- | Caprichosos», o ter axredido. da Lage, Crestuma, ficando O primeiro | E A so FARMÁCIAS losa colaboração que lhes prestaram 


la, 116, contra as suas empregadas Geor- TO EEE TUR? todos os colegas, superiormente dirigi- 
nr NCERTO DO PIANISTA, VA- | entrada no Aljube. gina da Silva Maia e Maria dos. Anjos DUM COMBOIO A LINHA | ira ão Lransportes Aéreos dantes dos pelo espirito empreendedor de Jd 
RELA CID — Com numerosa assistên- AGREDIDO À BOFETADA Carmo Vieira, ambas da Rua dos Campli- Ro. Também na Praça do Exército Liz z a : álves Leite e pelo dinamismo é entu- 
cia, o pianista Varela Cid deu, ontem, por lhe furtarem roupas de cama | Ontem, à noite, quando subia para um | bertador se registou um embate, entre a 4 Estão hoje de serviço perma-| siísmo da sr* D. Maria Joana Simões, 


chefe da Estação Telefônica do Porto e 


à noite, no Teatro Aveirense, O seu Na Run da Madejra'e'apús ligeira al- |O alor de 2000800. combolo na Travagem, em Rio Tinto, caíu | caminheta G D 11-53, gulado por José Fer- w > - e nente as seguintes farmácias: que a esta acção cultural se dedicaram 


do concerto, promovido pen de- |, Na = Fernanda Pinto dos Santos, da Rua | desastrosamente à linha, fracturando a | reíra da Rocha, do Lugar da Ribeira de 
Epação local” do “Circulo de “Cultura tercação, Manuel Gomes era dano | de Santa Catarina, 744-1+, queixousse à | perna esquerda, o menor de 14 anos, Do- | Abade, Valbom e o automóvel BRLTI-OS. ne Re, o com o malor fervor. 
fead a a ra doe Santos, de 8º Polícia contra uma mulher que indicou. | míngos Pereira da Silva, da freguesia de | conduzido por Adriano Pereira Marqui k .º TURNO Sobre o espectáculo da próxima quin- 
xador Américo Pereira dos Sos, deste | arguindo-a do furto de roupas de vestir | Sto Jofo do Souto, Braga. Recolheu à | da Travessa da Senhora da Lapa, 38, É E ? Easmácia Oorrela: de Arkojo tam: etra, dis Alberto Coutinho : 
O iza Po SvE contra o] No VAIOR de, 1200900: Sala de Observações do Hospital Geral de | cando o primeiro daqueles veículos dant- k a a s E A revista-fantasta «Cartas d'Amor» 
apresentou queixa na P. S. P. Santo António. ficado. Do ambos os acidentes, foi dado a x tiga Saraiva), Rua de Santa Cata-| sobe à cena devidamente actualizada « 


agressor. DANDO FUGA A UM AGRESSOR hecii t rviços de viação d: X dy é rina, 259 — Telefone, 5644, valorisada com novos números de um 
po! conhecimento aos serviç viação da a, » 

574 (Appassiona- VEDA DE LUGAR ELEVADO |P.s. P. NO — dos Seus autores. Viadiímiro Almeida 
“S Bectneven; eNociumo op| PROCESSOS DE LIQUIDAR ar dar alta Bra rinite pe O HERNAN CORTES Ee Aa, ERIUIO — Run Be) que connosco tem, solaborado.. Como ai 


em ré bemo: é eVaisa em dó DIVIDAS... agrediu Abel Gaudêncio de Almeida Gue- | Recolheu à enfermaria n.º 14 do Hos- VITIMAS DE AGRESSÕES 
«Polaca em iá bemol des, morador na Rua de Traz, 195-34, fol | pital Geral de Santo Antônio, a servi- O conquistador do México eder a 
«Ret.ets dans Ieau», | O gr. João Cardoso Alves, da Rua do | detido pelo quarda n.º 1447, Carlos Este- | cal Laurinda Ferreira Marques, da Rua] Recorreram, ontem, aos serviços de Olival — Campo dos Mártires da)” | Sºcjenco, é o mesmo do 
de Ra da Ci (o au: | STE contra Andi e a e vos 208 "O Midividus em ausatão Tem. | derfntero de Quental. 470 due eniu duma | urgência do Hospital Geral de Santo An- | pelo seu rival Pamfilo de Narváez | Pátria, 12%. TE Ri Jd psi 
je Ravel; «Dança da Cigana» (1º au-|S, P, contra Andr : vio, 208. = | escada, quando colhia camélias, sofren- E Dt rem, 
Seb ste: Frederico de Freitas e «Dan- | do João Ramalho nº 192, porque tendo-o | tou résistir ao mesmo Kuarda, que o pren- | do choque traumático. E De ÇÃO q Pegadas Ce | que surpreendeu no seu acampamen-| — Alberto Ferreira, Rua da Estação, 100 Os NOVOS valores. tals como 


ds go Indio Brancos (1º audição), de | procurado para cobrar vma, determinada | deu por o Abel lhe mostrado um docu- 5oas: Armando Ferreira da Costa, de sd | to, de noite, e derrotou, assim, com | — Alves, Pr. Exército Libertador, 62 — Al- Ergo e TEA 
E CORONEL” AMILCAR GAMBLAS — clária, que o autoriza a reclamar agentes 


ntia, este agrediu-o a soco. mento do sub-director da Polícia Judi- 'z e ilidad: ndo-o ves Moi a, Av, Rodrigues de Freitas, 167 nm 
Tomou posse do comando do Regimento ES: CAÇA po CADASTRADOS [da FS. P, para o auxillarem em qual. E o MES gão: Armando Bonêves do Anebado, de ra do. fionente, nisi os) q Antiga Posta do Olival. . dos Márices | Cortoig cabra Perrêiva a gás con 
ê M N E e 2. ' , + e 
de Infantaria n.º 10, 0 nosso conterraneo quer captura. O Carlos Esteves de Car- nu dê Santo Isidro 187. abria do on Toe da Silva Pereira de 5 | soldados sobreviventes a ingressar | jardim, 4is — Avenida ( 


Farmácia Antiga da Porta do | Martins e, como ensaiador corcográfico 


as nossas já conhecidas — Maria do car 
mo, Judite Alexandra, Maria da Luz 


sr. coronel Amilcar Gamelas, que exer- Pela brigada especial da P. S, P. fo- | valho deu entrada no Aljube. P. S. P. contra Francisco Dias da Costa, | anos, da Rua da Alegria; Manuel Soares, | nas suas fileiras, vista, 1016 — Barros, Rua do Bonjardim. | Tmjsa Ajmilda, Adelaide Amaral, Camilé 
ce, também. o cargo de comandante | um presos no Mercado do Bolhão, por É do Lugar da Formigosa, Oliveira do Douro, | de 25 anos, serralheiro, da Rua de São à cu México, | 1292 — Campo (do), Pr. da Republica, 110 À Sousa, Aurora Costa, Mar! Ê a 
distrital da Legião Portuguesa. do erem tornado. suspeitos, os Cadastra- UMA CENA DE FACADAS | eqnuti da forma Oleo do menta | Nicolau Tt; é Antônio. Germano da Si. | De regresso à cidade do Confiança, Rua de Santa Catarina, 960 y Emilia Rulo Lucia Gomes” ERÍUS e 


O distinto oficial, que goza, nesta | gos José Cândido Seara da Silva. sem ano findo até aí esente, ter furtado | va, de 15 anom, marçano, da Rua do Bom | OVOS contratempos o esperavam, | = Correia de Araújo, Rua de Santa Cata- | ta, etc, farão, mais uma vez realçar O 
cidade, de gerais simpatias, tem sido do vida. da Rua do Bonjardim, e) Numa casa da Rua de Cima do Muro | da sua oficina de ourivesaria, onde es- | Sucesso, Recolheram todos às respectivas | tais como revoltas, perseguições e Uu- | rina, 259 — Estácio, Rua Sá da Bandeira, | nomo dos CTT. ça 
CS tentado. Camilo Nogueira, sem modo de vi da Ribetri 103, pertencente a Palmi- | tava empregado, quantidades de ouro, no | casas, depois de socorridos naquele esta- | tas. A 7 de Julho de 1520, porém, ga- | 120 — Gomes, Suc.. Rua das Flores, 11 E Tapazés, São os mesmos? 

DE RECREIO ARTÍSTICO | corada certa. Deram ambos entrada no |ra da Costa, envolveram-se em desor- | valor de 2.500800. belecimento, à bstalh decidiu os des- | Menezes de Lima, Pr. das Fl — Lá onviremos Antônio Baptisg, An. 
nhou a batalha que Silva Pereira, Rua de C tônio Fernandes e Carlos Jorge, nos seus 
ACIDENTE NO TRABALHO tinos do México. AS Rua de S. Roqué fados e canções, e Carlos Leite, José 


e O E CORRI peitos | Aljube. dem; na tarde de ontem) o eripregado cos 
ds corpos gerentes da Sociedade mereiar Ai usa de y 
Artítco, para O, corrente ano, que “- O COMÉRCIO ILICITO anos da Rua do cesvelo nº lã, e Mas) CASOS DE DOENÇA SÚBITA 'A extensão da conquista, devida Santos * 10s6 Piguclredo, Sos6  Carralho, 
caram, desim, constituidos: quel Barbosa. de 25 anos, trabalhador, | Por terem sido acometidos de doença | Deu entrada na enfermaria nº 14, do | inteiramente ao seu génio, valor e), Na or — Nacional, Rua Senhora da) Brnedo, Carvalho, João Costa. Aberto 
pordisémbisia, Geral q Presidente, Jost] no Rua de Saralva de Carvalho, fo! |da Rus de Goncalo Mendes dy Maia: |sublta, taixaram à Saia de Observações ) Hospital Geral de Santo António, a iet- | profunda, embora pouco escrupulosa, | Ut: 156, Sonsa, Albino Gomes, Jocê Metides, 
Dn into” de” Miranda”, qo secretário, | preso na manha de ontem, o operário Ce | ifada por uria discussão, Tesiltou O Dr: | noix Mars da GISrIS! de 44 unos viva | VIÇaL Laurinda, Ferreira Marques, de 00 | ojírica, concedeu-lhe a benevolência |), Sm, Malqunhos-teca | Cunha, Rua de | bulas Dailidos” tendo” Rinda icone 
Herculano de Almeida e Silva: 2º se- | âmico Manuel Francisco dos danos. da. | meiro ter sido atingido por várias faca- | va, da Rua de António José da Silva, é | foi vítima dum acidente de trabalho, vos 7 gu aque 'alcão. Rua Moinho de | atração nova, solos de viola por Mauri- 
>) et ho, so- | de Carlos V para todas as suas irr % ola por Mau: 
ro ou e entar João | Santa. Marinha, Ga das, pelo que recolheu à Sala de Obser. | Artur Pereira, Assunção, solteiro, de 22 | frendo um ferimento na cabeça « tho- | gularidades e a nomeação, contra to | qo auanal a5 E Deveres tus Barão de | SO or espestácui, a 
cal — Pres PER yações do Hospital Geral de Sante anos, pintor, da Rua de São Diniz. a tea imático; Uia O a | coisa A espectáculo , garantido, 
a de Campos ; voi Vinte estimados q comércio Nilcito. Deu | nio. sob pristio. O Manuel Barbosa, que as ma... 


Ronan os Bantósiia também foi tratado no mesmo estabele- ernad: capi- | (Para aviamento de receituário urgente para quem se preventr, a tempo, 
s entrada no Aljube. cimento, recolheu ao Aljube, OS ROUBOS NOS «ELECTRICOS» TO THE BRITISH Veias ara gouer É a e cart, ur “a Ca a to urgente Som os nas qua "iç8 tempo, 
José Maria Rodrigues COLHIDO POR UMA PEDRA | pos «ESPECIALISTAS» PRESOS | o Ando” nnnndor ne Ru do Dalaario. houve no seu merecido cargo que não | " Noris) rpgs, 


ira Bastos; 1º serotário Raul tardou a que a cidade do México, re 
(do colhido Quando andavam a saltar nos carros SER fu as asas! 
ST as ET quando trabalhava. ficando com o pé di- | eléctricos na Praça da Liberdade, com O pulseira, no 000300, COLONY povoada por colonos idos de Espa- 
Correa elo” Manuel Simões Neto, | reito fracturado, recolheu à enfermaria | objectivo de roubarem porta-moedas das | quando viajava num carro eléctrico. nha, se tornasse a primeira povoação 
dera! recreira Neves e Manuel |nº 5 do Hos tal ara de Santo Ande malintas di anpeneira mu gutros é obs PELO BANCO DO HOSPITAL The CINE-TEATRO DE GAIA | cyropeia da América. D Donafivos recenidos 
pa . P, João Mesquita, | ctos, foram presos À 
O das anes, do Lugar de Loureiro, Rbgua: | da PB, P. os cadastrados: José da Sil- that is exhibiting the english film) Tal é, em resumo, a história do 


va Oliveira, o «Zéquita» da Rua da Boa- | Recorreram, ontem, aos serviços do| THE HAPPY BREED (portuguese | famoso guerreiro que, no século XVI, ontem: 


MA PERNA FRACTURADA | vista, 41, a Rio Tinto, e Henrique da Sil- | banco do Hospital Geral de Santo Antó- | denomination «ESTA NOBRE RA-| tanto honrou a sua pátria. 
com uU ARRnaçda | Dude seria eso as DPS TESteLE ES] OS) played Dy Robert Newton Cs. | E Peniano quatrocentos 


Ontem, quando saltava dum carro elé. sos da Costa, de 5 anos, da Rua do Apea- | ja Johnson and John Mills, dedica- Pira TETO, 11.378$85 
- | jube, a ver se tomam emenda. deiro, Madalena, Gaia, que deu uma que- g s, ica-l anos, durante os quais apenas A E 
VITORIA strico em andamento, alt desastrosamem- deiro, Madalena, Gaia, que deu Uma ue | tes the spectacle of today begining | manteve a memória dos seus feitos, | Do Grupo Recreativo «Aqui é Portugal», comemorando a passa- É 
o maquínista Francisco Gonçalves, da ASSALTO A UMA CASA Jonquim, Salvador Matensirida ano at 9,30 p. m. to the British Colony | pois até o local exacto onde repou- gem do seu 4.º aniversário, para os nossos pobres ' 9255! 
Rua de Azuaga, Santa Marínha, Gai motorista, do Lugar da Arrotela, Valbom, | members, with presence of the H.| sariam os seus 0ss0s foi esquecido, 
ração — DIA 25 de Santo Ant O sr. David Pereira dos Santo! ue se feriu nos cotovelos; José António Eno, 4 riam ssos. , 
pnapêuração, a Po o a iÃ ir rador na Rua dos Pelames, 22, queixou- Vieira, de 13 anos, marçano, da Rua de) M. British Consul. originando as mais divergentes con- A transportar 11471835 


O Comertis de Barm 


Noticiário estrangeiroDE 


incluindo a «Fraternidade Muçulmanas, 


publicaram manifestos. 
Todos os jomais apareceram com 
largas tarjas pretas. — REUTER. 
= u 


CAIRO, 19—Foi, hoje, revelado que 


Com cerca de doze milhões de 
eleitores inscritos, 
. (CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) ao durando Teia pitas 
realizaram se, ontem, AS | dos comboios a duas, visto a deficiente | Idade é, por isso, só quando elas têm cin We ent Ten BI Read a ea 


ocupação dos comboios, Antes da guerra, | co ou sels anos lhe pedem o bilhete, à não | ullómetros ao Norte do Cairo. Declara- 
os passageiros de primeira classe tinham | ser que sejam demasiadamente altas... | -5e, de origem autorizada, que a luta foi 
quase desaparecido do caminho de ferro, | Agora, deu-se um caso curioso, que bem | entre quardas da noite. sudaneses, e tra- 
tendo sido, por ese motivo, ayprimidas, | demonstra R honestidade da companhia balhadores egípcios. Não foram revela- 


o sm TÁ e 

nalgumas linhas, as carruagens e o pouco escrúpulo de certas pessoas. Ti- | das as circunstancias exactas em que se 
se, por rolarem, quase sempre, ha-se anunciado que, em 1 do Janeiro, | deu o incidente e ignora-se se interveio 

Agora, deu-se o contrário: são os passi m elevadas para fran- | à polícia militar hritanica. 
7 Procede-se a um inquérito, em con- 
7 junto, pelas autoridades britanicas e 

N egípcias. — REUTER. 
O CHEFE DO GOVERNO EGIPCIO 
um grave recontro entre guardas YA! FAZER UMA DEOLANAÇÃO 
- | POLITICA PERANTE O PARLA- 
MENTO 


do Exérci e 
o Exército e um bando armado, Co PE 


Poshá, deve fazer uma nova declaração | A filha do grande poeta Guerra Junquziro. “om a direcção da Casa do Trás- 
política, sobre o caso do Sudão, às duas -0s-Montes e outras pesso : qu: cssistiram à cerimónia 


foram mortos seis soldados BRR | o Coranhãos propês O 
: na à ; Na Casa de Trás- 


sito das negociações anglo-egipoias 

Ê rde, ; É 
para o novo tratado. Esta tarde, rece -os-Montes Academia Recreativa 
de Lisboa 


LISBO CHEGARAM... 
Mbgcalendório 


WDICA 
AMORA EA DATA 


à ZURICH, lindos relógios- 

«calendários, simples ou com 

cronógrafo, indicando o dia do 

mês, o dia da semana, 0 mês 

e a lua, 

Modeios-extra em aço, plaqué 
ou ouro, em exposição na 


RELOJOARIA DA ÉLITE 
R. de Santa Catarina, 370 — “ORTO 


LONDRES, 19. — A emissora de Varsósia lembrou aos habitantes da 
país, na sua primeira radiodifusão de hoje, que era dever de todos votarem nas 
eleições gerais polacas. O número de eleitores, na Polónia, é calculado em cerca 


beu a delegação do Sudão, que se en- 
contra no Cairo e que representa os 
oartidos favoráveis à união com o 


gb io 
gi 


foi, ontem, descerrado um retrato 


de 12 milhões. Cerca de 200.000 pessoas foram privadas do direito de voto por e: b 
suspeitas de terem colaborado com os alemães durante a guerra, ou de perten- Ptmo Egipto. O rei Farouk receberá, amanha, de Guerra Junqueiro Comemoração do 50º aniversário 
cerem a organizações secretas depois do fim da guerra. — REUTER. Ep Hussein Heykal Pashá, chefe liberal e) wa sula da biblioteca da Casa de da sua fundação (Acima de «O Primeiro de Janeiro») 
içõ 6 Et presidente do Senado, Soube-se que | Trás-os-Montes e Alto Douro, foi ontem, | | À Academia Recreativa de Lisboa Co- 
LONDRES, 19. — A «rádio» deJas eleições parlamentares, que são me Cova receber, também, «sirh Ronald tan | de tarde, descerrado € retrato de Guerra | memorou, ontem, o 50. aniversário da eua 
, Junquero, oferecido áquela instituição | fundação, com a distribuição de um bodo — o 


Varsóvia anunciou, hoje, que, notícias] as primeiras que se realizam depois 
de várias cidades provinciais mostram | de 1935. 
que a votação tem sido muito concor- Os resultados oficiais das elei- 
«ida em toda a Polónia, especialmente | ções não serão anunciados antes de 
mas provincias ocidentais. Outras noti-| 31 de Janeiro, — UP. 

clas dizem que 25 padres católicos fa- 


=p 


Campbell, embaixador britânico NO | regionalista por sua filha, se.* D, Matia |a cinquenta pobres protegidos pelo sr. 


Egipto. «Sir» Ronald Campbell e No- | Isabel governador civil de Lisboa, pelu Junta de . um 
krashi Pashá e Heykal Pashá enontra | . Ao acto assistiu toda a direcção da | Freguesia do Socorro e pelos jornais da e atozin Os - Leix0es 
“ recentemente, O partido de Casa, presidindo á cerimónia a fúha | capital. De tarde, na sede da colectivi- 
am =-50, + oia va do grande poeta. Após o descerramento | dade, houve uma sessão solene, em que se mam k 
Heykal Pashá concordou em Novembro | do retrato, o sr. dr. João Almendra disse | fizeram representar o sr. governador civil Estão presos, já, os principais 


«em apoiar o projecto anglo-egípcio para | ter ficado saldada uma das grandes | de Lisboa, a Federação das Sociedades de | autores dos assaltos às fábricas 


Eu pato (da lia dana po DSO, O NTO NOME t mo o a à novo tratado, — REUTER. iba af Cana pá Urdncom Mo caos | Merlo has coitolimidedaLecnatna do conservas 
cul roclan, — . + em seguida, uma larga descrição das No decorrer da sessão, foram distri- 


VARSÓVIA, 19 — Seis soldados Ro ao TR Ed) FER a 

«olacos Foram mortos e nove ficatam ; PiRER 
feridos, ontem, à noite, quando um 
bando armado de 80 homens atacou os 
soldados que prestavam serviço por cau- 
sa das eleições, em Zamose, perto de 
Lublin, ontem à noite, segundo informa geiros de segunda que começam a rarear qcos e, como é natural, multas pessoas 
desta cidade, 


virtudes morais e intelectuais do home- | buídos diplomas conferidos pela Federa- Só agora — porque tudo que até ago- 
nagendo, cão e pela colectividade aos sócios com | ra se afirmou sobre o caso foi mera fan- 
Terminada a cerimónia, o. sr. dr. João | mais de 25 e 20 anos de associado, res- | tasia — podemos dizer com verdade, o 
endra descerrou o retrato do escritor | pectivamente que se passa acerca da série de roubos 


. 
usa Costa, que hoje inaugura o cicio a— praticados em diversas fábricas de con- 
[0] ( de conferências sobre Guerra Junqueiro. . servas desta vila, os quais estavam cau- 
Casamento de dois cando justificados sobressaltos. Justo é 


paço Ri 
tomar publico que ao delegado policial 
O Chefe do Estado locutores da E. N. | do Governo, ss. Armando de Ss Lima 


O RESULTADO DAS ELEIÇÕES Só 
SERA CONHECIDO NO FIM 
DO MES 


. LONDRES, 19. — «Nádio-Varsó- 
via» anunciou que, em toda a ci- 


Todos os comerciantes instalados nesta rua de Paris anunciam o abatimento geral 
de 10 % no preço dos 


Para os atrair, os caminhos de ferro, re: | apressaram-se a comprar os «carnets» de 


dade, reina completa ordem e tran-| um círculo oficial 
) m e duztram, sensivelmente, o preço da se- | dez bilhetes, para não esperarem nas bi- 
- ! a e do Concelho, Rocha e Carvalho, 5 
uilicade; decertenão gen fnadeniea) LE Edi o "susto dor Bilhetes de terceira | cistam que Dor” deciaão de Covarmo o D. Narcisa Adelaide Torres ASSISTIU AO FESTIVAL Etectuou-se na basica da Estréia o | &ºdesesberia e prislio da temível qu 
pose <— E qa A Ar el A Ti DD A a Mascarenhas Brazão HIPICO enince matrimonial de do.s locutores da | drilha, a qual se não limitava só a rou 
DA O Tong CanIA (qa MON Ta So BABA TE RR RR SS IN missora Nacional, Pedro Moutinho e D. | bar, mas, também, a cometer actos de 
o da segunda é, apenas, de 1 franco e 85, | apressou-se a declarar que TaoMmBOISAra Faleceu, ontem, na rua de Alva-| promovido pela Associação dos Ar Maria Leonor Magro. duas Vozes bem verdadeiro vandallwto, Fara lotar, & 
o qual, pêra msmter 6 equilíbrio entro |b, diferença, como? So os bilhaes' não | res Cabral, 474-Li, esta bondona São tigos Alunos do Colégio Militar | VPiasdiu ao acto o rev. João Cabe as investigações, e, também, a boa von 
PPA A as doca Lan IAr | [paca Pc one nagar eto a has | OEA da da se: D, Birmiélinda Eis das que também é Tocutor, e que pro- | tâde, O esforço, e por vezes q sacritício 
O e DAI SE O a | LUCAS VOS cao arara DSR topa) menta e dós ara: de. APnáldo Brazão, |. Ontem de, rãe, efectugu-se no, cam. | feriu Uma significativa alocação. A! ceri- | dispendidos, Dara exito “alcançado 
g | é été ! 4 FazãO, | po do Jockey Club um festival hípico | mónia assistiu, por assim dizer, tado o | Como de muito tempo e de muito espa- 
br que tem, agora, um razoável Vire por bilhete ausente em Lisboa, Alvaro Brazão, | promovido pela Associação dos Antigos | pessoal OR Ora sim der todos | ço nos seria preciso dispor para descr 
. Para terminar, devo dizer que a com. «carneto fol PAR cg! ira º'º | funcionário super.or dos . Correios | Alunos do olégio, Militar, com a jpssis- | artistas da rádio. famílias amigos «| vermos as diversas e interessantes «et 
e 6] cms ER Sa AB Telég E “t engenheiro | tência do sr. Presidente da República. | admiradores, pas» que aos agentes foi preciso vencer 
q resenta na terca-feira qo DP a ns Bea A Mente ! — replicava o passageiro, — | € Telegratos, é avo do st engenheiro | gr, general Carmona foram pres- | “Apadrinharam o acto, por parte do Dates de chegarem à «metas. vamos 
[4 , 4 melhor, mais perfeita e mais honesta de | Comprelo-o no dia de Ano Bom, Alvaro Machado Brazão. |. | tadas honras pelo batalhão colegial, que | noivo, o st. Júlio Cayola e sua esposa, a | dar apenas do (caso resumida, noticia. 
tada, às, erprósas do transbories USBaç) Da empregada ciháva pata o túmero |) Os responsos realizam-se - hoje, | dosfiloy, N5Ós & revista, perante O Cine s dar On O ábricas assaltados s L 
Bos do o, inteiro. O, seu serviço é | varificava que a aquisição não tinha Ta MRE rr capela do | do Estado, Assistiram, também os mem- cas de Filhos; Lopes da Cruz & C. 
énítico, preciso, impecável o os seus | sido feito naquele dia, E que a compa- | Ás 1 s e meia, bros da Comissão de Propaganda da As- ce e O 4 ES, Fóbrica Paramos. 
5 5 . que, mostra, mais uma vez, ter os | cemitério de 4 +S O | sociação, srs. generais Ferreira Martins : im Oliveira Especial; Sa- 
imétodos de, exploração são o que há a nhia, que, most ! ité de Agramonte, sendo sociação, E Ltd."; Benjamim Oliveira ! 
mais correcto. Basta di- | seus serviços bem organizados, tinha dis- | saimento da residência ás 15 horas. [e Manuel Latino: brigadeiro Narciso de gtada Família ; Conservas Prado, Ltd. ; 
zer que as crianças podem vinjar, gra- | tribuído às bilhetelras os números dos Sousa: coronel Cardoso dos Santos; ma- e úbrica Dragão. Além destas, foral 


tuitamente, é ocupar” lugar sentado “até | carnetsp vendidos à razão de 6 trancos | Armador, Carlos Pinto de Barros. | idras Chaby e Cruz e Sousa; capitão José é É | também violadas pelos ratoneiros os ar- 


a! “ aos quatro anos, mas os empregados têm | por bilhete, ——. Beltrão e dr, José Alvelos: os generais » 3 » mazens de Salvatore Campo, Adriuno 

o seu programa ministerial  risis via não cxinirom"*eeridio e Querra Maio Davotiro, Hemoria| PIsEROaS. RSEN Peas inca ge arena, de falvatoro CND, Atos 

seia Guedes e Julio de, Oliveira, do furl : constavam de grandes importancias em 

as SÊ pin R o mea (ABrC! a sta | de honra das provas; Barros Rodrigues, F ' 2: | dinheiro, máquinas diversas, solda, rou- 

PARIS, 19. — Paul Ramadier in- tuição do seu Ministério, onde se o Na sua residência, Rua de Costa | chore do Estado-Maior do Exército; Pe- R q pas, bicicletas, um casaco de pele de cu- 


Cabral, n.º 521, faleceu, ontem, este | reira Coutinho, vernador Militar de Ê É melo, etc, etc, sendo o valor de tudo 
antigo comerciante, filho da sr D. | Lisboa; e Afonso Botelho, comandante aliado em múitos milhares de escudos. 
geral da G. N, R; brigadeiro Sequeira Os presos, que depois de apertados 


formou o presidente da Republica | espera que Georges Bidault, chefe 


de que aceitava o convite para conçe | dos arepublicanos populares», seja o| ENGJUONÃO Se arrastam as negociaçõ as 


tituir Governo: Isto é tido, nos dR-] ministro dos Estrangeiros, e Léon Felismina Ferreira Esmoriz e irmão | Rn de mor Conceição Dias, sespe- au prev O O A DOE 
culos políticos, como um indício de | Blum, ultimo “presidente do Conse- 1 f " da sr* D. Lnurinda Esmoriz, Os | civamente, director e sub-director inte, R confessar serem Os autores dos mesmos 
se ter chegado a acordo essencial] lho, seja o ministro de Estado. ar Ss. Lo l/=4 pc ass, | quais, como a restante família, per) Tino do Colégio tar, professores e ofif R são; Manuel Mária Monteiro, « es 
idos 3 o stitulçã 9 à suas relaç cla!s deste estabelecimento de ensino; É renses—que era o chete da quadrilha 

entre todos os partidos para a cons) Segundo a Constituição da IV dem às pessoas de suas relações e | fins, ócio pumheliaminto Sa Sogra renses = qua gra o chote, da, quedrr] 
amizade a fineza de assistirem aos | Sousa, ete, A cada dO anos AA A Oto, 6 qua 


tituição de um Governo de coligação. | Republica, o chefe político escolhido 


sam, hoje, às O sr, Presidente da República assis- E É | foi detido no dia & do corrente, quando 


Ramadier disse á Imprensa que| pelo presidente para formar Go- [0] delta Pa | N responsos, que se reali AE Pre da E e! , tido no pgorrente, quando 
tinha de encarar as divergências | verno deve apresentar-se duas ve- 16 horas e meia, na capela do cemi- | tiu depois à Minuta qo duo mar Cunha DR | ce sncontrava num CO lt Poreelra, 
entre as suas propostas acêrca das | zes á Camara, uma para lhe subr tério do Prado do Repouso. Arma- | Salgado», para os alunos do Colégio, na a 4 | de 18 anos, morador na rua da Alegria, 
dor, Carlos Pinto de Barros. qual participaram onze concorrentes; e também. do Porto, e Manuel Dias da 

+ p 


a segunda « psca Ars da meat o Silva, co Camelia ças 2 ari Tendauto 
ca», para antigos alunos, no qual parti- a 4 na rua Herois de Chaves, desta vila, o 
Carlos José da Mota | ciparam 29 concorrentes, com 37 cavalos. ni val foi preso no dia 10, na Praía do 


o o O do feBubIC] é onisa: Pas lar Mubméier 0, sei já está, virímalmente, sem 


q-SpRDA populares obre o assunto. Ministério, “Deve obter » pppplonia, enc Ê ol preso mo do 
” am EF. ia si ais E " crarenrõra — 4 —— he a A es, encontra-se pres 
pá CR pa a ia ar 244, gta Na sua residência, Rua de Ser- al à RR Per ja. e pOr parto da | posto, um Guiro," que toi captorad 
qa-teira á do Ee como | mente, autorizado a constituir Go- naves ISOS. Lordelo ED" ONIO, falo! a R ma o TO, a ota tondia andor Tuma 
fieial te pelo presi-| verno. Se não conseguir esse voto 1593, 4 y À 
ME UDIGE, Visorat AU y a a Cárioe José da Mota, ma: | Na Escola Artur Ravara A E 


dente da Republica, Vincent Auriol,| de confiança, na primeira vez, o 


de constituir Governo e apresentará | presidente da Republica deve esco- E A de Conservas Prado». Outros há, ainda 
sado com a sr.* D. Albina Clara Oli- 
professor 9º quarteto vocal feminino cantou a 0 
Judiciária, por ser all necessária a sua 


foi prestada homenagem a um | cerca de duzentas nessons, que estão a ser procurados pela polícia. 


quinista da draga «Porto». Era ca- 
de um certo amblente de curiosidade - | que eita À MO Dado à Polícia 


1 4 * g . 
o seu programa e a sua política. | lher outro chefe político para cons- v ; D, Alb 
Velra Biota é, pai Golem Carl Jaime «Marcha Nupceial» e, no fim, o quarteto 


Se obtiver o voto de confiança ne-| tituir Governo. — REUTER. e 
à derá, então, á consti- e Vasconôelos Mota, Os alunos finalistas, no ano lectivo pas- | «Riguidons também cantou música apro- | Lresença, continuando, ainda, as inves 
cessário, procede: a arinha rea O seu funeral, a cargo da casa | sado, da Escola de Enfermagem Artur | prinda no carácter da cerimônia PrO- | ações, não só por parte da Admínis- 


sed: » Ravara, prestaram ontem homenagem de Os noivos foram muito festejados e | tração deste Concelho, mas, também, ps 
Anselmo Lages, Sucrs. realiza-se | portidão ho protessor str di, Eragõso Tac | receberam numerosas prendas, E à festa | Polícia acima reterida, E basta, por hoje, 


eme b - 
acaba de abandonar | oie. peias 16 horas, da sua resiaén- | Yares, que to: mestro do todo o curso e | acabou num animado «copo de água» | pata, não perturbarmos os, labnlhos 2 
cia para o cemitério da Foz do | guo abandonou agora o seu lugar de pro- | na Casa das Beiras, que anda se está procedendo 
essor, e PR É o eum - 
do, ontem, a um grupo de Deo Fa pao nd 
f 4 y 
Vo —— também o director da Escola, sr. dr. Luís | Morte de um guarda a 
2 A A (17) D. Ana da Silva Carvalho| Adão, que presidiu à cerimónia, assim avega ao 
directores de ornais americanos, Guimarães como os professores srs. drs. Vasconce- das Cadeias Civis 
| 7 A [| R F los Arruda e Correia Seixas, a quem fo- 
Faleceu, ontem, na residência de | ram entregues ramos de flores pelos res- | Na Avenida Sacadura Cabral, fo! en- E RAS 
seu extremos tilho, Avenida do peste ano e Bo, ana gonntado caído e o, Domingos da —— 
scheL Gi do or. O aluno st. Raul Gomes da Silva | Ponte, de 50 anos, cuarda das Cadeia 
" CAIRO, 19, — Enquanto se arras- | manitestando a sua simpatia pelos eg!- rechal Gomes da Costa, 805, a) Araujo leu uma mensagem assinada por [que chegou já Torto do Hospital de DOURO 
5 tam as negociações, entre a Ceâ-Breta- pelos, que gue vam, hoje, um dia ge sr, D. Ana da Silva Carvalho Gui- | todos had alunos, em quo são fosadaa as | José. ENTRADAS 

) ito nacional, comemorando o aniversá- | marães, viuva do antigo comene! excepcionais qualidades de carácter e | O cadáver foi removido para o Ins- Figueira da For, lanchãoamotor Am 

mha e o Egipto, para a revisão do trata- | rio do tratado de 1099 que criou O con- | gocta py Ava Gianna grid ao bondade que exornam o homenageado, | tituto de Medicina Legal dar, cap, Branco, 58 ton. 1 dia de Via 
66 o do anglo-egípcio, continua sem altera- | domínio angio-egipcio sobre o Sudão. E E pr om sr E “q rdo pie? D. mensagem esta encerrada numa linda pas- —— 1 — gem, com carga diversa, a M Almeida 

A d cão à evacuação as forças britânicas do| Os estudantes percorreram as princl- | marães. Era mãe das senhoras D.) ta de couro a à & Sântos Suors, 
negação os Bora evaeuição as forças britânicas do | pais “ruas da cidade, com bandeiras ne- | Camila Guimarães Parada é D. Ma-) . Por fim, falou o sr dr, Fragoso tTava- | Desastre na linha férrea | saívas 
. ilo | gras “e cartazes. Várias organizações. | co Eduarda Guimarães da Silv res, que agradeceu a homenagem dos seus A Setubal, vapor portuguos Qutdo, cap 
está, virtualmente, abandonado por to- o du ndo a Sud o E iva €| alunos e a comparência, ao acto, do di- | 4 ai sanasfo ndo Rossio eat o Práco, com córrão, 
a a e Sema LC r. ua: Y arães B' 0) + gas 880% e A ) glsbo date-moto Ort os atu, 
das as armas britânicas e a Marinha já o ves Guimarães enfermeiro-mor, colegas € pessoal | AE (Mm o da Fonseca, de 40 ano! o a e Eri ugui ad 


Junior, corrector da Bolsa de Mer- — a residente em Marvila, no pátio do Col 


cadorias desta cidade, sogra da sr! elo, 1, 
Roubo importante em Paris D. Cueio Martina Alves Pe As conferências de Ro- “Foi levado do Hospita! de 8. Jost, 


Eae tdos araio Altredo! Parada! onde ficou internado na salu de obser- | ENTRADAS 


dria muito poucos homens da R, A, F 
vações. Amsterdam, vapor norueguês Bessa, 
ces Rea 8 dias de via 


direitos civis 
= = A deslocação para o novo Quartel Ge- já : 
aa rt q a Junior e Olindo Bernardo da Silva, | bert Aron em Portugal no ud ' 
CR o eonianelerta ate CT e avó das senhoras D. Camila e D. Polícia Marítima Rs Sa 
do Médio Oriente, general Dempsey, é, : Maria Laura Guimarães Parada e) | Hoje. às 2140, o escritor francês Ro” | porgm promovidos à chefe o sub- » Aleuntaru 


ron, director da revista «Ln Nef». ra 


saiu de Alexandria, Neste momento, en- 
contram-se apenas no Cairo e Alexan- 


LEIXÕES 


em si mesma, uma prova do estado] à D. Maria Olinda Guimarães da O Pmerarcas e ha q -chete João Baptista dos Anjos e eie- | GiD: Ma 1 odiado viag 


adiantado da evacuação. Embora ni b | Silva, os quais cumprem s elle eu neem. vados a este posto os agentes Serra e | COM (ca : H. de Oliveira 
ç Embor: ão q o doloroso vie spiritui n Frano cin, | Moura, Manuel Valentim Caldei E PE 


tenha havido grandes deslocações do dever de participar ás pessoas que ED Al ai) Francisco Rodrigues. Faimouth, vap amiano Vaton 


Cairo da parte do Exército britânico os honram com a sua amizade, 0] LER tu Sade + PA PIA OD SUID' gh “MOL GJ0 Oopunoias “U 
» 0] tará, no din 23, às 21,90, no Instituto x gem, em lastro, Kendall, Pinto Basto & 


que ali se encontra, há continuas trans- seu falecimento, rogando o favor da | Francês de Lisboa, sobre «Scenes de la = Y y 
não cessou, ferências de pequenos destacamentos assistência aos responsos que, por | Vie littéraire, paristenne: de la Coupole | Exposição de aves Cos] Sida tio as Nirandatio 
para a zona do Canal sua alma, se celebram, hoje, ás 16)“ SS age H cap. Silva, 4 dia do viagem 
ass:m como não ofrouxou, tambem, |... teses moranene oe | | horas e meia, na capeia do cemité) A O | ot gotta ço DAS 
" 4 | rece ter-se feito pequeno progresso, de 7 rio de Agramonte. O funeral, a| À visita dos estudantes | iugeses Inanmura a gua 134 exposição | Split, rebocador holandê e. can 
E vido à questão por enquanto insoluvel cargo da casa Alberto Pereira (Fi- : hois | drss cinoras e ornamentala, hole, 08 | Tr any ROCA da e 
a perseguição sem tréguas do Sudão. A este respeito há por en- lhos). de agronomia espanhois | tá horas. na Rua da Paima. avi” nda UgreSnctor “poriuguos Ang 
quanto pequeno optimismo sobre a por- ace à a Aterro Lia hi mute Lo capo Salto, am tone 4 dia de 
sibilidade duma solução feliz, vist : Paui a Os 17 alunos da Escola Bspetlal da Viagem, com carvão, a M. AmeNia & 
N sa 2 les lena oiço ae : rateceu, punto Mendes Guimarães | pngenhciros Agrónomos da Madrid « os inistro da China Santos, Sucr: ú 
a consciencia » os caminhos de Bência eripuleceu, ontem, após prolongado so-] seus professores D. Angel Arruc Astlaza-) O ar. ministro da China dá recepção | Tisbon,  lugremotor pontuguts Jodo 
d problema do Sudão já foram explorados di BU doe Mártires A top intletro dA) rá é D. António! Montero Garcia. que fa numerosos convidados, no Hotel Avila, | José cap. Matos, 203 tom, 9 dias de 
e por essa razão se considera, agora O SaNdoDO exMnto era chssdo: coma) om Portugal, a convito do Instituto | no próximo dia 23, das 18 ás 20 horas. viagem, com sal, a dose A, ta Rebelo 
ROMA, 19. — Sua Santidade Pio vos e prometedores, de muitas nações | provável um apelo ara a Organização | sr? D. Albertina Natércia Marques Lo- Mo ja BFOnOMIa, rosvessaram dO | permuta e rtterdam por Nouen 
XII, falando para um grupo de directo- | deixou tão pouca paz, caridade e justi- | das Nações Unides — REUTER Dea a e A tônio a qu gota | <p ONE de m acompanhados pelos Rr EE - 
Pes 'do Jones americanos que estão de | ça. Mas, não nos atrevemos a perder o n ad | sat e de Antônio Lopes Guimarães o) a Toronto tai do meios co “Noticiário Religioso |: 
visita à Europa, disse: «Vós viestes a | ánimo. Ele não faltará também goias » DAMASGO, 1908 estudantes sirios De to, anaGES grático de «O Co-| títuto. e pelo engenheiro agrónomo SAID; 
h -| fes, nem aos homens de bom carácter, | declararam greve, hoje, em Damasco, Vo k E te cd) Miguel Mota, representante da Assoc!a. na do Castelo, Iugre-motor porta- 
este Continente desejosos de obter no Os responsos têm lugar hoje, pelas | cão dos Estudantes, visitaram O mosteiro fat, o Cueldaa Dor a 


mistt, cap, Cachim Júnior, com 


tícias em primeira mão das condições | que não são egoistas e que se dedi- | arame ss 16 horas, na capela do Cemitério de | dos Jerónimos, o palácio de Queluz e 0) Jaxgrro, 21, — Santa Inez, Vir- 


do após-guerra. E" uma importante mi cam, verdadeiramente, ao melhoramen- Agramonte, saindo uma hora antes da | Estadio Nacional o almaoçaram no Esto- + 7 Ss a do Castelo, latesmotor portu 
são que pode produzir bens de grande | to físico e social de todas as classes | ticas entre a Santa Sé e a Jugoslávia to À sua residência. ao Bairro da Azenha, 6%.) ril. depois do que visitaram Colares e) gem e Mártir, Missa própria. Miguel hoberto, exp. Viogas” com 
alcance. Tendo, também, combatido na | que, à luz dos princípios cristãos reco” | que tinham sido tensas durante algum » da MAFAMUDE, PPA [ar O DE ID Raia preniia, Rotterdam ndês Pool 
guerra, à América vem agora, generosa- | Meçaram alegro, E jo faciamanto; que | tempo, se tornaram, nas últimas sema- " freguesia Maria, Rosa de Figueiredo, de | tuto, às 15, a Estação Agronómica NOclo | | apspenenE Nas igrejas: do | “pap; Bo ú 
mente, auxiliar as vitimas que sobrevi- | à moral não poderá ser mantida sem à | nas, extremamente “tensas. O Vaticano ) o sr, Augusto Mo- | nal, em Súcavem, A's 2 horas, ser-lhes-á PERENES — Nas igrejas: do | “aruta, 

+ g Ui as, a! reira de Araujo, fiscal do Matadouro Mu- rocido à ta do Om ar : E 
veram ao holocausto. A América es-| religião. Pedimos, diáriamente, a Deus] não conseguiu receber Informações da nicipal de Gala, EE ra a RS AR die rna y 
tava longe de pensar que os alimentos | que estes homens tenham a coragem € | prisão feita pelas autoridades jugosla- A! senhora Molneau — que a foto- funeral realiza-se amanhã, segunda- | O regresso a Espanha far-se-i y 8 a OE ed 

defonso, das 11 e meia às 15 horas; a Ra da sao Av iála 


pen jas | -feita, da residência da extinta à Rua | nhã, pelo «Lusitania-Expresso; 
galo ros RL de Marques do Sá de Bandeira, 64, para [ca - fend Hospital de Crianças Maria Pia, das | Vento S. O. (iresco) e o mar bom, 
famudo. — É, = a e meia À s 
civilização para os seus princípios segu= | qual alguns Jornais Italianos dão a 'no- | soma de oitenta e cinco milhões de pode Beato slogordesBrito, | Eta TEJO 
rosm. — REUTER. tícia, Mons. Radossi é dalmata e foi| francos ! A senhora Moineau, que apa-| , Faleceu a sr D. Belmira Candida da IGREJA DE S. JOAO NOVO — Rea- 
SAO MUITO TENSAS AS RELA-| proclamado bispo de Istria em 1941. As| rece na «fotos abrindo a maleta verme- ção Madureira, mãe dos grs. Fe-| po 45 do Janeiro a 4 do Pevezotro, | 1za-se amanhã, a festa a Santa Inês | Bntrou, o vapor inglês Hilary, de 14 
e lisberto Cardoso, cenógrato, António di ' 
lha em que havia guardado as jolas, é | Cardoso, empregado de seguros, e Fran- | Snctuamse n novena € à festa do Beato | havendo, às 8 horas, a devoção do, coa | vá hpool e Carliff, com 99 passageiros, 
Morlsta ptistende) “e, depalé | Siáso. Cardoão, pic João de Brito, com a seguinte intenção, | tume, comunhão e benção; às 10 horas | para Lisboa, o em transito e carga 
uma antiga parisiense, e, depois | eiseo Cardoso, pintor abençoada pelo Episcopado nortugues:| e meia, missa cantada pelo grupo de | geral. 
artista lírica, agora casada com um realiza-se, hoje, às 15 ho-| que a canonização so efecto com 2] que é Padroeira; e às 16 horas, expo- Despacharam, os vapores; pamam 
a nilenário sul-americano, o st.) 1264/08 pcapela do Hospital da Miseri- | maior solenidade e deia deriver para | sição solene do Santíssimo, terço, Prá: |) Leman, para Sont, com Carga geral 
Done Reiadh Ú RO LATA O) cemitério do Prado do | Portugal o para o Império as mais co-| tica, ladainha, benção e canticos. Pe-| inglés Hilary, para Manaus, com ca 
enitez Rexach. epouso. plosas graças de santificação, dem-se flores, hoje, até às 13 horas. geral e passageiros, 


a paciência tão fortes como as suas 


êr r vas de monsenhor Rafaelle Radossi, bis- 
convicções e energia para gularem a) po da Istria, de 60 anos de idade, da 


e o vestuário que enviou tão genero- 
samente para o ultramar iriam consti- 
tuir, nalguns países, um alvo cujo pre- 
co era a adesão a um partido político. 
À negação dos direitos civis e religio- 
sos do homem cessou, À persegui- ÇÕES ENTRE A SANTA SE relações diplomáticas entre o Vaticano 
ção sem tréguas às consciências dos ho- E A JUGOSLÁVIA e o Governo de Tito nunca se rompe- 
mens, continua ; não afrouxou, E' de. CIDADE DO VATICANO, 19. —] ram, mas nem de um lado nem de ou- 
primente pensar que a morte heroica | Os círculos bem informados do Vati-| tro há representantes verdadeiramente 
de centenas de milhar de jovens, bra- À cano afirmam que as relações diplomá- | oficiais. — REUTER. 
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6 Segunda-feira, 20 de Janeiro de 1947 


EB Comerris do Borto 


DE 


PORTOS 


Campeonato Nacional 


- CI Div 


Disputou-se, ontem,a a segunda jornada do torneio federativo da II Divi- 


são. Dos resultados feitos, merece realce o do Candal que empatou em Barcelos ; 
a tangente verificada pelo Ermezinde, em frente ao Sporting de Braga ; o empate 
do Infesta com o Académico ; e, finalmente, a vitória volumosa do Beira-Mar sobre 
o Conimbricense. Nos restantes jogos, os vencedores apareceram normalmente, 
embora com numeros mais ou menos exagerados. 


EM MATOSINHOS 


O LEIXÕES venceu o G. D. DE 
MONÇÃO por 6-0 


Os matosinhenses voltaram a realizar 
proesa idêntica áquela que cometeram ha 
Oito dias, Construíram «score» volumoso, 
após um primeiro tempo medíocre em 
Jogo e execução completa no remate á 
daiiza. Dominaram sempre, mercê do es- 
torço dispendido pela linha intermediária 
que lutou com notável afinco, mas Os 
avançados mostraram-e pouco afoitos a 
finalizar. Tiveram óptimas oportunidades 
para visar as redes de Sousa, uma das 
quais quando Costa Pereira” apareceu 
Hagrantemente na frente do guardião, 
sem ter quem lhe estorvasse os movi- 
mentos e rematou á figura. E como esta 
situação, os matosinhenses criaram inu- 
meras, aparecendo os cinco dianteiros em 
linha na grande área, por imposição aus 
seus médios, Pareceu-nos, assim, atraves 
dos dois ultimos jogos, que o «team» do 
Leixões está bem proporcionado atlêtica- 
mente e com todos Os seus elementos a 
firmarem certa habilidade mas que ain- 
da não está devidamente apurada, em 
questão de domínio de bola € sentido de 
desmarcação. Embrulham-se demásiada- 
mente com a bola, na zona de remate, €, 
assim, o domínio que exercem não ape 
Tece com rapidez no funcionamento do 

arcador. 
gm frente ao campeão da 2º Divisão 
de Braga, os matosinhenses chegaram « 
merecer censuras dos seus apaniguados, 
Tão mal se houveram tecnicamente du- 
rante O encontro, embora esta impressão 
Pareça um paradoxo em relação ao re- 
fultado. Mas o facto teve apenas esta 
explicação : o Grupo Desportivo de Mon- 

, jutando com energia na zona da sua 
falina anulou todas as tentativas mal all- 
dos avançados contrários, en- 
quanto tiveram fólego para tal. E, entao, 
6 quando o cansaço os venceu é ainda 
Dela desatenção do seu guarda-redes, 
Viram as suas redes sofrer um churrilho 
de «goals» que parou sômente porque O 
final da partida depressa expirou. To- 
davia, deve acentuar-se que o Leixões 
se não priínciplar a actuar cauteiosamen- 
te desde os primeiros minutos, pode mv. 
frer qualquer desgosto. Pode dar-se a 
circunstancia dos adversários «engata- 
rem» Inicialmente, á semelhança daquilo 
que esteve prestes a acontecer ontem 
quando O Monção, na primeira parte, 
ândou perto do empate. Sempre que 
àssim se verifica, com o ânimo que o 
adversário ganho. sucede-se a descrença 
dos presumíveis vencedores. 

'Déxie comentário, deduz-se, portanto, 
que os matosinhenses dominaram dur 
Te todo o encontro, mas não de sorriso 
nos Táblos, porque, diga-se, o Monção, 
apesar de 'se tratar de um clube de ca- 
tégoria inferior, foi bom adversário e, 
essencialmente, mostrou óptimo desporti- 
vismo. Foi batalhador e, só por isso, O 
resultado apresenta-se um tanto exces- 
sito, dado que foi nos ultimos minutos 
que 'se avolumou. 

o: Is) SAR O smpo : 1-0, 

js «goals, — Primeiro tempo: 1-0, 
Goal» “marcado, por PEDRO, mercê do 
eu esforço, aos 27 minuf 

segundo! têmpo: aos 4 
DRO fez novo tento para o Leixões, ai 
“a marcação de um canto. Aos 16 minuto: 

COSTA PEREIRA rematou o terceuu 
«gonb». ZECA (2) e PEDRO, aos 40, 4l e 
43 minutos, fizeram os restantes tentos, 
com culpa para o guarda-redes de Mon- 


ão, 
são. SS 


Os grupos alinharam: j 
LEIRÕES — Lopes, Caseiro e Nólito; 
Almeida, Adão e Paulo; Macarrão, Pedro, 
Costa Pereira, Zeca e Francisco. | 
Os matosinhenses mostram aptidões 
ara subir desde que actuem com mator 
Rigação. O seu principal sector é a linha 
intermediária. Todos os seus componeit- 
tes são batalhadores e dispõem de bom 
domínio de bola. Caseiro, Adão, Pedro e 
Zeca, foram os melhores elementos da 
equipa. 

G. D. DE MONÇÃO — Sousa, Cunha 
Fernando; Gomes, Agre e Brito; Gar- 
, Avelino, Crisógho e Custódio. 

A equipa é constituída por jogadores 
jovens, Todos demonstraram condições 
para progredir. Acusaram apenas falta 
de contacto com «teams» superiores. Pelo 
que realizaram deixam antever bom fu- 
turo. O defesa direito é um grande jo- 
gador. Boa colocação e magnífico sentido 
de antecipação, Foi o melhor jogador no 
terreno. Idêntica referência pode fazer- 
-se ao interior esquerdo. Globalmente, a 
equipa mostrou-se equilibrada. Desta- 
que-se, ainda, o médio-centro, que, tam- 
bém, actuou com convicção. 

tt» 

A arbitragem do sr. Américo Mano 
Mteiro), satistez. 

<> 

Assistiu ao encontro o delegado poll. 
giai de Matosinhos, tr. Armundo Sá Lima. 
-=s. 6. 


&M AUGUSTO LEÇA 


SALGUEIROS-OLIVEIRA DO 
DOURO, 4-0 


No campo de Augusto Leça e sob a 
arbitragem do sr. Avelino da Rocha Ri- 
deiro. os grupos alinharam : 

SALGUEIROS — Peixoto, Mário Sitva 
« João; Varadas, Torres e Louro; Sousa, 
Barros, Peixoto 11, Pereira Leite" Pau- 

sta. 

OLIVEIRA DO DOURO — Araujo, 
Meno e Pêgas; Cardoso, Pico e Neca; 
Guedes, Lino, Tomé, Morgado e Coelho, 

O jogo principiou às 15 horas, com 
bola de saída pertencente ao Oliveira 
do Douro, que procura Internar-se mas 
que a defesa contrária não consente. Nos 
primetros minutos, o Salgueiros mwa.ea- 
-se Irreconhecível, pois só joga bolas al- 
tas, ao passo que o visitante torna-se pe- 
rigoso, pela vivacidade que emprega na 
luta. Ãos 9 mínutos, o avançado-centro 
do Oliveira do Douro, depois de ter ba- 
tido Peixoto, com um golpe de cabeça, 
dirige a bola para as redes, mas quando 
esta la à entrar, surge Mário Silva, que 
alivia o perigo. 

Aos 15 minutos, o Salgueiros mara, 
por intermédio de PEIXOTO II o prt- 
metro «goal», depois de Paulista ter feito 
um passe para o centro do terreno. Aos 
3 minutos, PERBIRA LEITE marcou, de 
longe, o segundo «goal» do Salguerre, 
tom sérias culpas para Araujo, que se 


cerçad: 


cl 


lançou mal, Logo a seguir, Araujo teve 
ae se lançar aos pés de Peixoto II para 
evitar novo «goal». E com o resultado de 
2-0 terminou a primeira parte. 

“A melo minuto da segunda parte, PEI- 
XOTO II marcou, à boca das redes, o ter. 
ceiro «goaly para o seu clube. Durante 
largo tempo, as jogadas alternaram-se 
por ambos os lados, sem que nenhum: 
dos grupos marcasse, até que aos 42 mt- 
nutos, PAULISTA marca o quarto «goal», 
e assim fechou a conta. 


> 


O Salgueiros, na segunda parte, me 
lhorou bastante, mas a defesa dos vist- 
tantes, bem atenta, anulou todas as in- 
vestidas. 

O Oliveira do Douro mostrou-se bas- 
tante seguro na defesa e meia defesa, 
mas claudicou na linha da frente, onde 
os avançados nem sempre deram segui- 
mentos às jogadas vindas da retaguarda. 


<u> 
A arbitragem toi regular, facilitada 
pela, correcção de ambos Os grupos, — 


EM SÃO MAMEDE 
INFESTA-ACADEMICO, 2-2 


Os grupo 

INFESTA — Pepe, Gonçalo e João II; 
Prata, Couto e Jodozito; Peixoto, Men- 
des, Quinzito, Lisboa é Sasino, 

ACADÉMICO — Trindade, Jorge e Pó- 
voas; Barros, Peixoto e Carvalho; Gam- 
boa, Cardoso, Mendes, Tomé e Toneca. 

ÁRBITRO — Lima e Sá (Porto). 

Os academistas não conseguiram tra- 
duzir o domínio que exerceram, por abso- 
iuta falta de inspiração dos seus dian- 
teiros. Estiveram quase sempre no melo 
campo adversário, mas não passaram 
dessa vantagem. do contrário, o adver- 
sário esteve mais feliz. Defendeu-se como 
vôde e aproveitou bem o trabalho pro- 
duzido por Lisboa, que trabalhou com 
acerto na preparação dos «goals» que 
Peixoto e Quinzito marcaram. 

(À primeira parte terminou 1-0, favorá-| 
vel ao Infesta. Na fase final, o Académico 
manteve a mesma toada de superioridau 
fazendo dois «goals», por TOME e TONE. 
CA. enquanto o adversário fez mais um 
«goal». 

O resultado final foi, portanto, 2-2. 


EM «JOÃO DE DEUS» 
SPORTING DE FAFE-F. €C, DE 
GAIA, 7-0 
“A segunda jornada do Campeonato 


Nacional da 2. Divisão colocou frente a 
Hente o Sporting de Fafe, quinto clas. 
gi 


Sificado do Campeonato Regional da 1.º 
Divisão da A. F. de Braga, e o F.C. ae 
Gara, quinto classificado do Campeonato 
Regional da 2.º Divisão da A. F, do Porto. 

O jogo, que prometia excelente cartas, 
não desiludiu, a despeito do elevado nu- 
mero de «goais» e a numerosa assistência 
retirou satisfeita pela boa exibição que 
ambos os grupos fizeram. 

À larga margem de «goals» que se ve- 
riticou não foi obra do acaso, O Spor- 
ting de Fafe, com rapidez nas jogadas é 
desmarcações fulgurantes, provocou cons. 
tante embaraço à defesa do Gafa. No 
primeiro tempo — que foi o melhor — 
ambos os grupos jogaram de igual para 
igual, embora a maior classe dos vist- 
tantes transparecesse mais nitidamente, 
No entanto, o Gala também mostrou sa- 
ber do «assuntos e com jogadas bem qe- 
lineadas, abeirou-se com perigo das re- 
des dos' visitantes, cuja defesa se saíu 
airosamente da tarefa. 

Os visitantes sempre que avançavam, 
mostravam-se mais conhecedores, com 
passes certos e para o jogador melhor 
colocado, mostrando-se, todavia, exage. 
rados em rendilhados na frente da ba. 
liza. Remateram apenas por duas vezes, 
uma em que a bola bateu na trave, mas 
isso não basta para as ocasiões que se 
lhes depararam, chegando o intervalo 
com o marcador em branco. 

No segundo tempo, notou-se o esforço 
que os jogadores do Gaia dispenderam na 
primeira parte, Actuam mais recuncef; 
e não têm a mesma velocidade a cami- 
nhar para a bola, vendo-se o maior po- 
der fisico dos visitantes resolver algu- 
mas situações que se afiguravam con- 
tusas, 

Este melo tempo não teve, práticamen- 
te, «histórias, pois foi apenas de domínio 
*éentco e territorial do Sporting de Fafe, 
quebrado de quando em quando com fu. 
gidas dos elementos do Gala, que pel 
sua energia e tenacidade, mereciam O 
"hamado «goal» de honra, não marcando 
vor falta de serenidade é porque a de- 
fesa do Sporting de Fafe se impôs sobre 
« linha avançada contrária 

O resultado, como atrás dissemos, 
aceita-se, pois é a expressão exacta dó 
maior poder ofensivo e engodo pela ba- 
liza que os vencedores demonstraram. 
sobretudo na fase final da partida 

<> 

Os grupos alinharam 

SPORTING DE FAFE — Alves, Sera- 
fim e Coimbra; Alves II, Zeca e Moreira; 
Gervásio, Tubai, Mário, Nelo e Morei- 
ra 

F.C. DE GAIA — Cardoso, Alfredo 
e Eloi; Zeferino, Mário e Fausto; Cam- 
pos, Abilio, Alberto, Carneiro e Almetda. 

<u> 

Os «goals» foram marcados por Mário 
(4), Moreira II (2) e Gervásio, aos 49, 55, 

7. 68, 78, 80 € 87 minutos. 

er 
Arbitrou, com ac 
nha Guima —A.M 


o sr José Cu- 


NO PARQUE «JOAQUIM LOPES» 
F. € AVINTES-AVES, 3-2 


Porque O valor entre o Futebol Clube 
de Avintes e o Sporting Clube de Fafe, 
não seja, presentemente, e disto estamos 
convencidos, tão desnivelado que justi- 
fique o estrondoso desaire sofrido pelos 
avintenses, há oito dias. em Fafe, O en- 
contro que ontem se efectuou em Avin- 
tes, entre o clube Jocal e o Clube Des- 
portivo das Aves, tinha o seu quê de 
justificada espectativa, já porque o aguer- 
rído grupo de Negrelós vencera, no mes- 
mo dia, O Salgueiros, clube da 1: Divi- 
são, já porque certamente Os avintenses 
ciosos do seu prestígio, iriam desdobrar- 
-se em esforços, no sentido de desfaze- 
rem, perante os seus adeptos e despor. 


tistas em geral, a má impressão então 
causada. 

E foi por isso que os atletas avinten- 
ses e a sua falange, que se desiocara em 
grande força — aqueles lutando com 
ardor e brio, em procura dum resultado 
justo e favorável; esta incitando os seus 
apaniguados, sem contudo ferir ou mal- 
tratar os seus visitantes, a lançarem-se 
denodadamente, vigorosamente, numa luta 
titânica mas leal — deram brilho des- 
usado ao encontro. 

O campo oferecia um aspeci sur- 
preendente, pois os avintenses acre- 
ditavam num possível abaixamento de 
forma do seu grupo, mas sim numa má 
tarde e no conjunto enfraquecido pela 
falta. por doença, dos titulares, que se 
viram obrigados a apresentar oito dias 
antes. 

A massa associativa do Avintes, deu 
uma prova cabal à todos os títulos sim- 
pática, do seu desportivismo, amparando 
moralmente 0 seu grupo, não se deixando 
impressionar pelo insucesso sofrido. 

O jogo inicia-se em grande velocl- 
dade, atingindo-se os primeiro quinre 
minutos sem que abrande, em nada, mas 
é, todavia, o Avintes, que tem usufruído 
embora ligeiramente, de mais vantagem. 
E, em consequência, os avintenses avan- 
cam em massa, e Angelo, aos 25 minutos. 
dentro da grande área negrelista, faz un 
pequeno toque com o peito para ILIDIO, 
que sem perda de tempo despede fortí 
simo chute, entrando a bola, fulminante- 
mente, pelo lado direito. 

Sempre com ambos os grupos a empre- 
garem-se denodadamente, o Joga cresce 

le entusiasmo e 3 minutos decorridos, 
Licínio, que tem dado largas em demasia 
a Mário, deixa que este se intene e 
quando, a poucos metros da baliza se 
encontrava em soberanas condições de 
marcar com êxito, surge, providencial 
e repentinamente, Belarmino, que lhe 
arrebata a bola dos pés, enviando para 
canto, o «cual marcado, dá ensejo a que 
NOGUEIRA obtenha o «goaly do empate, 
com culpas para a defesa local. 

Após a marcação deste ponto, os lo- 
caís, inexplicâvelmente, recuam é o seu 
campo é submetido a grande assédio, mas 
o fim deste meio tempo chega com os 
grupos empatados por 1-1. 

Após o intervalo, as primeiras jogadus 
são executadas com a mesma velocida- 
de e à mesma vontade do início. Aos 7 
minutos, um pontapé longo vai á direita 
do Aves, MÁRIO interna-se, faz um cen- 
tro, a bola é-lhe devolvida, e á vontade, 
marca o segundo «goal» dos visitantes. 

“Aos 10 minutos, uma reacção dós avin-| 
tenses leva de vencida a defesa adversá- 
ria, Angelo, perto da grande área, tra- 
dalha conscientemente à bola, passa-a a 
VALÉRIO, que remata em boa conta, es- 
tabelecendo novo empate. Este tento 
vem animar grandemente os locais, 
que se lançam ao ataque, subme- 
tendo os visitantes a uma lutã titânica, 
mas sem sentido prático. E assim se 
atinge a mela hora, com o jogo a decor- 
zer na mesma toada. é; 

Ao entrar-se nos ultimos 15 minutos, 
ambos os grupos procuram atincadamen- 
te o «goal» da vitória, até que no decll- 
nar da partida, com os avintenses na 
grande área adversária, a bola vai a ILI- 
DIO, que remata, com êxito, o terceiro 
«goal» do Avintes, terminando o encontro 
com 3-2, favorável ao Avintes. 


<u> 


Os grupos : 


AVINTES — Rito, Monteiro e Bemy- 
mino; Alexandre, Zeca e Licínio; Queiró, 
Ilídio, Angelo, Cipriano e Valério. 

AVES — Ernesto, Dias e Figueiró; 
Zeca, Alvaro e Espírito Santo: Mário, 
Domingos, Arnaldo, Nogueira e Loureiro. 

<u> 

Arbitrou Luís Ferreira, auxiliado por 
Joaquim Loureiro e Moises Pereira da 
Silvi 


EM ERMESINDE 


O SPORTING DE BRAGA vence 
o ERMESINDE por 2-1 


O jogo entre o representante da 1º 
Divisão de Braga e o campeão da 2. DÍ 
visão da A.F.P., era aguardado com ni 
tural interesse, pois havia o desejo de 
verificar q que faria a equipa ermesin- 
dense frente ao clube que na primeira 
jornada desta competição infligiu ao clu- 
be de São Mamede de Infesta elevada 
derrota. k 

A espectativa, porém, desiludtu. Nem 
o Sporting de Braga mostrou ser equipa 
para manobrar com facilidade os seus 
companheiros de série, nem o Ermes.ege 
soube aproveitar todas as facilidades de 
que dispôs para vencer o clube minhoto, 
O jogo, têcnicamente, pouco valeu. Jo- 
gou-se dos repelões e em ambos Os gru- 
pos houve falta de ligação entre os três 
sectores. No entanto, o conjunto braca- 
rense foi ajnda o que deu melhor conta 
de sj, mostrando mais saber para vencer 
e que dentro dos 90 minutos mais 1e% 
perigar à baliza adversária. 

Nos três sectores há elementos que se 
destacam dos restantes. Na defesa, Sal. 
vador e Palmeira; na meia defesa Da- 
níel e Joaquim; no sector atacante, Má- 
rio e Cassiano, são os elementos que se 
mostraram jogadores de bom fundo e que 
chamaram a st o melhor quinhão da vitó- 


ria, O Ermesinde, que vimos pela pri- 
meira vez, esta época, não fez exibição 
prometedora. A equipa é aguerrida mas 


luta á base de energia. Tal como no con- 

junto adversário, há elementos que se 

destacam, como: Américo e Magala. na 

defesa; Mário e Petrak, na meia defesa, 

e Alfredo e Garcia, no sector atacante. 
< 


> 


Os «goalss os 53 minutos, MARIO, 
de cabeça, obteve o primeiro «goal» dos 
visitantes, por sinal o melhor do en- 
contro, Aos 60 minutos, o mesmo jog: 
dor obteve o segundo «goal», de recarga 
a uma bola que havia Ido á barra trans- 
versal. Aos 87 minutos, ALFREDO rece- 
beu um passe da esquerda, chamou a si 
o guarda-redes e obteve, assim, o unico 
«goal» do Ermesinde. 

<u> 


Os grupos formaram 


SPORTING DE BRAGA — Salvador, 
Palmeira e Sobral; Veloso, Daniel e Joa- 
quim; Barros, Maciel, Mário, Frederico e 
Cassiano. 

ERMESINDE — Américo, Tino e Ma- 


gala; Court, Mário e Petrak: Rocha, Grt- 
lo, Garcia, "Alfredo e Pepe. 
< 
Arbitrou Fernando Couto, auxiliado 
pelos juízes de linha Alcino Lopes e 


Jaime Sistelo, — J. B, 
EM VIANA DO CASTELO 
VIANENSE-PAREDES, 4-0 


VIANA DO CASTELO, 19. — No cam- 
po do Sport Clube Vianense e perante 
grande assistência, realizou-se o jogo de 
futebol entre o grupo local e o Paredes, 
a contar para o Campeonato Nacional da 
2 Divisão. 


Caio: 
sob a arbitragem do sr. 
de Barcelos, alinham : 


Os grupos, 
José Teixeira, 


VIANENSE — Salustiano, Leonel e St 
mas; Baptista, Lopes e Mainto; Óscar, 
Florêncio, Linia, Ferreira e Melo. 


pois o L. e 


«Se em dif 


cação de um lívre, MÁRIO obteve o pri- 
mero «goal». 


fechou a “conta, pondo c marcador em 


supremacia nesta segunda 


são. 
agradável, Boa a arbitragem do sr. José 
Rodrigues, de Coimbra. 


PAREDES — João, Vitorino e Rut; 
Luis, Riça e Valdemar; Lemos, Zeferino, 
Passos, Altino e Leal, 


O jogo teve de notável o primeiro 
quarto de hora, em que o Vianense guisou 
lances muito bons. 

Aos 2 minutos, FERREIRA, recolhen- 
do um passe de Lima, fez o primeiro 
«goal» dos loçals, e aos 6 minutos, FLO- 
RENCIO, marcou o segundo ponto, E foi 
tudo. Dominando sempre mas sem a hu- 
bilidade de descongestionar o campo 
adversário, todo o jogo do Vianense 5e 
perdeu na barreira formada por este, 
ssrapre na defensiva. Esta mesma toada 
se manteve no segundo tempo e, apesar 
de Maiato ter dado muito inspiração 
jogo aos seus companheiros, estes nunca 
consegultam dominar, marcando «goals». 

O terceiro ponto surgiu de canto di- 
recto, marcado por OSCAR, De uma boa 
escapada, FERREIRA, aos 35 minutos, fez 
o quarto «goals. 

O visitante é um grupo fraco, jogando 
á base da energia, mas não tendo ainda 
as qualidades de urdidura de um bom 
conjunto. 

O Paredes, no segundo tempo, jogou 
«6 com dez homens, por se ter lestonado 
o guarda-redes, ao fazer um mergulho. 


<u> 


José Teixeira arbitrou bem. 
EM BARCELOS . 
“GIL VICENTE-CANDAL, 1-1 


O jogo não correspondeu. Nem o Gil 
Vicente repetiu a exibição entusiástica 
que fizera oito dias antes, no Estádio do 
Lima, contra o Académico, nem o Candal 
se mostrou capaz de grandes cometimen- 
tos, Fraca exibição, de parte a parte, € 
pouco entusiasmo, 

O Candal marcou aos 7 minutos, por 
intermédio de ANTÓNIO, e o Gil Vi- 
cente empatou aos 57 minutos, por 
ARANTES. 

<> 


Os grupos formaram : 
GIL VICENTE — Silva, Costa e uuva- 


dos; Flores, Zeferino e Amaral; Silva, 
Carário, Jalme, Santa Marinha é Aran- 
tes, 


CANDAL — Francisco, Coura e Va- 
lente; Peixoto, Amadeu e Jalme; Antó- 
nto, Francisco, Lourenço, Eduardo e Má- 


rio. 
ARBITRO — António Castro, de Bra- 
va. —€. 


EM CHAVES 


SPORT VILA REAL-ATLETICO 
FLAVIENSE, 3-1 


CHAVES, 19. — Os campeões do dis. 
trito jogaram hoje, nesta localidade, com 
o Atlético Flaviense, vencendo O Sport 
Clube de Vila Real por 3-1, com 2-0 na 
primeira parte, 

'A partida fol movimentada por parte 
das duas turmas, tendo o Sport Clube de 
Vila Real, a partir da meta hora de jogo 
da segunda parte, empregado o «sistema 
de defesa». O Atlético Flaviense colocou 
o marcador em 1-2, modificando, yur- 
tanto, a função da partida. E 

O Sport €. de Vila Real, na suã irsis- 
tência á baliza do Atlético, conseguiu 
marcar o terceiro tento. 


> 


Os dois grupos: 


VILA REAL — Silvio, Vaz e Jaime; 
Helder. Barreira e Barroso; Melo, Tavet- 
ra, Corta. Rocha e Vieira. 

ATLÉTICO — Remoteira, Gualdino e 
Araujo; Barrosão, Galartt e Libório; Es- 
teves, Flávio, Barracas, Ricardo e 'Ma- 
chado 1. 

ARBITRO — Monteiro Telxeira, de 
Vila Real. 

<u> 


Marcaram : Taveira (2), Rocha 1), 
pelo Vil Real, e Barracas (1), pelo Atlé- 
Ico. 


EM CELORICO DE BASTO 


CELORICENSE-SPORTING. 
DE LAMEGO, 3-0 


CELORICO DE BASTO, 19. — O Celo- 
ricense recebeu a visita do representante 
da Associação de Futebol de Viseu, o 
Sporting Clube de Lamego, tendo uma 
jornada feliz — ganhou por 3-0, com 2-0 
ao intervalo. 

Na confecção geral da partida, os dois 
conjuntos jogaram com vontade e entu- 
siasmo. Domínio acentuado do Celori- 
cense, 


<u> 
Os tentos: Lelo, Dias e Paula (nas 
próprias). 
<> 


Os dois grupos 


CELORICENSE — Manecas, Horácio e 
Casimiro; Arnaldo, Alvarinho e Ruí; 
Abreu, Lelo, Dias, Mota e Albino. 


LAMEGO — Silva, Gouveia e Luis; 
Pizarro, Chaves e Maurício; Pereira. 
Fides, Moreira, Paula e Ribeiro. 

ARBITRO — Luis da Silva, de Vila 


Real, — €. 
EM MIRANDELA 
MIRANDELA-CHAVES, 


MIRANDELA, 19. — No campo destã 
cidade jogaram, hoje, os grupos do MI- 
randela e do Chaves, em disputa do 
Campeonato Nacional da 2» Divisão, 

Os «goals» foram obtidos por: Ama- 
deu, Mota (2), Brela e Fernando, pelo 
Mirandela; Sebastião e Medeiros (2), pela 
Chaves. 

<> 


Os grupos jogaram: 


MIRANDELA — 
galhães; Marçal, 
Fernando, Ferreira, 
Mota. 

CHAVES — Grangela, Redes e Aman- 
cio; Armando, Raimundo e Pinheiro; 
Américo, Zejerino, Sebastião, Rodrigues 
e Medeiros, 


63 


, 

ibério, Delage e Ma- 
Pistola 'e Herculano; 
Amadeu, Breia à 


< 
o Sr. Aureliano Mala 


Arbitrou, bem, 
Junior, — € 


EM VISEU 


ACADEMICO VISEU-SPORTING 
DE ESPINHO, 2-1 

VISEU, 19. — Perante regular assts- 
tência, teve lugar no Estádio de Fontelo, 
este encofitro, que se efectuou pela ma- 
nhã, 

Sob a arbitragem de Manuel Serrana 
de Coimbra, os grupos alínharam : 


ACADÉMICO — Faria, J. Peres e Fel- 
gar; Miguel, Moita e Helder; Francisco, 
Fernando, Ferreira, Póvoas e Esteves. 

ESPINHO — Cantara, Alexandre e Có- 
sar; Artur, Vivas e Cadinho; Loureiro, 
Nascimento, Sebastlão, Oliveira e Olim- 


pio. 
<> 

O resultado foi feito na primelra par- 

te. Os locaís jogaram com entusiasna: e 
foram de uma maneira geral superiores 
no adversário, Aos 20 minutos, Nasci- 
mento, dos visitantes, foi expulso do ter- 
reno e desde essa altura os locais doml- 
naram com clareza. O primeiro tento da 
partida foi obtido aos JO minutos, por 
ESTEVES, da marcação de uma grande 
penalidade. Aos 35 minutos, FERREIRA 
E 


obteve o segundo «goal». para, aos 
minutos, o Espinho beneficiar de um 
«penalty», que CESAR transformou. 


A segunda parte decorreu com menos 
Interesse, fazendo os dois grupos má 
exibição. 

A vitória dos locais ajusta-se ao des- 
enrolar da partida 

Arbitragem boa, — 


« L. VISEU-OVARENS 


Vo mesmo campo, o campeão distal 
de Viseu recebeu a visita da Ovarense, 
a quem venceu por 3-0. 

Os locaís tiveram um primeiro tempo 
apagado, permitindo que os visitantes do- 
minassem; o Intervalo, por chegou 
com o empate de 0-0 

No segundo período, deu-se o inverso, 
Viseu começou com grande 
entusiasmo e os rapazes de Ovar viram- 
uldades para sustar à aus 
sidade. 
minutos desta 


parte, na mar- 


Aos 
fer, o segundo e, aos 


minutos, SOTERO 
5 minutos, VALE 


Vitória certa dos vistenses, pela sua 
arte, 

A Ovarense deixou agradável ímpres. 

Desenvolveu um futebol rapido = 


Os grupos alinharam : 
S. L. E VISEU — Santos, Dante! e 


tirada. 


Conforme noticiamos realizou-s: 


na' passada quinta-feira, 
nhola de futebol e a forte equipa do S. Lorenso de Almagro, campeão da Argentin: 


em Madrid, um 


vizinho. O resultado foi de 6-1 a favor dos argentinos que ovidenciaram nítida 


uma fase do jogo, vendo-se Bafion, guarda-redes espanhol, a interceptar um centro de De Lamata para Pontin 


desafio entre a provável selecção espa- 
e que está de visita ao pais 
superioridade. A gravura reproduz 


famoso avançado-centro do S. Lorenzo de Almagro 


Salvador ter sofrido um entorse no pé 
direito, quase ao intervalo. — C. 


EM LEÇA DA PALMEIRA 
LEÇA-RAMALDENSE, 2-1 


O jogo disputado ontem, em Leça du 
Palmeira, valeu apenas pelos ultimos 
quarenta e cinco minutos. E Leça encon- 
trou certas dificuldades em vencer o 
Ramaldense, porque o grupo visitante 
entrou para q rectângulo decidido a dar 
tudo r tudo para angariar resultado 
favorável e, principalmente, na primeira 
metade da partida conseguiu ter ligeira 
vantagem, terminando este tempo em 
vencedor, 

Todavia, estes primeiros 45 minutes 
encarados pelo lado desportivo, pouco 
valeram .Os componentes das duas equi- 
pas pareclam apostados em preocupar-se 
mais com o adversário que com a bola, 
assistindo-se, por vezes a cenas que só 
servem para desprestígio do futebol, 

Seja lícito afirmar-se que os waais 
fozam os primeiros a violar as leis do 
futebol, sendo, também, os mais prejudi- 
cados, O segundo melo tempo da partida 
decorreu mais agradável. Uma e outra 
equipa, reconhecendo que não lhes tra- 
zia vantagem o jogo violento, entraram 
para o rectângulo com mais serenidade 
e passou-se a assistir a jogadas mais vir 
tosas e melhor desenhadas. 

O grupo da casa, dominou iugensa- 
mente e a sua linha avançada, até então 
desorientada, entendeu-se melhor, desta- 
cando-se, pelo perfeito conjunto com 
que os pases eram feitos. Assim, a de: 
fesa ramaldense perdeu o contrôle e teve 
sômente em Chelas um elemento que 
salvou o grupo de sofrer maior punição, 
fazendo defesas aparatosas, onde fol pos- 
ta 4 Drova a sua grande classe. 

O Leça não parecia o mesmo grupo 
que actuou na primeira parte. 

uando o intervalo chegou com os 
leceiros na posição de vencidos, tivemos 
a impressão que a equipa não mais se 
salvava da derrota, porque os seus ele- 
mentos não souberam aproveitar a vanta- 
gem de ter o vento a seu favor, que nessa 
altura soprava com força. Puro engano 1 
O grupo decidiu-se a anular a vantagem 
dos visitantes e consegulu-o com toda 
o merecimento. Quanto a técnica, a par= 
tída fo! pobre, mesmo muito pobre. Jo- 
gou-se mais a base de energla é entusias- 
mo, Enquanto o Leça passou a ter mais 
ligação nos vários sectores, na segunda 
parte, o Ramaldense fracassou um pouco, 
não pondo na luta aquela vontade que 
o levou a terminar os primeiros 45 mínu- 
tos em vencedor. 

Aos 41 minutos fo! marcado o «goals 
do Ramaldense, por intermédio de PREI- 
RE. O Leça empatou aos 53 minutos, por 
LÚCIO. Aos 13 minutos da segunda ar 
te fo! feito um potente remate ús redes 
de Chelas, que este defendeu para perto 
e na recarga, ALCINO obteve O segundo 
effitimo «goals E Leça. k 


> 
Os grupos alinharam : 


LEÇA — Jaguaré, Américo e Walde- 
mar; Godinho, Taipa e Queirós; Alcino, 
Lacerda, Palma. Lucio e Temica. 

RAMALDENSE — Chelas, Waldemar 
e Pedro; Constantino, Miro II e Dionísio: 
Gabriel, Pedrito, Miro 1, Fretre e Hugo. 

<> 

Arbitrou o sr. José Proença. O seu 
trabalho não mereceu os protestos da 
assistência, porque julgou com critério e 
imparcialidade. — M. C. 


EM SANTAREM 


FERROVIARIO DO ENTRONCA- 
MENTO-OPERARIO DE SAN- 
TAREM, 2-2 


SANTARÉM, 
nesta cidade, o Jogo pi 
Nacional da 2º Div 
roviários e o Operário. 

Os grupos alinharam do seguinte modo 
sob a arbitragem do sr. António Ser- 


10. — Renilzou-se, hoje, 
o Campeonato 


entre os Fer. 


rano, desta cidade 
OPERÁRIO — Ernesto, Arnaldo e Si 
rodio, Fronteira, Zeca e Dínis, Lima, 
Pina. Taveira, José e Faria. 
FERROVIÁRIOS — Fernando, Gam.e- 
las e Maid; Zenha, Timóteo e Pereira, 
Décio, E: 


ves, Calado, Virgilio e Branco, 


A partida decorreu com equilfbrio, 
como se verifica pelo resultado. Ambos 
os contendores procuraram dar o maior 
rendimento, esforçando-se por conseguir 
a vitória. Porém, melhor actuação dos 
dois quintetos, sobrepês-se n tarefa ncer- 
tada dos sectores defensivos, Assim, de- 
pois de FERREIRA obter o primeiro ten- 
to do Operário, nos 28 minutos, O se- 
gundo «gonl» apareceu nos 40 minutos, 
por intermédio de PAIVA 

DECIO e BRANCO fazem os egonis 
dos Ferroviários, aos 36 o 44 minutos, 
terminando a partida, a 2-2 


EM 


O BEIRA MAR venceu por 8-0 u 
CONIMBRICENSE 


AVEIRO, 19. — Jogo no rectângulo do 
Estádio de Mário Duarte», arbitrado pelo 
sr. Costa Martins, da C. D, do Porto, 

As equipas : 


BEIRA-MAR — Magalhães, Ribetro e 
Barreto; Costa, Borges e Nogueira; Adol- 
o, Maximiano, Conceição, Balacó e 
feira. 

CONIMBRICENSE — Branco, Afonso 
e Artista; Miguel, Lebre e Alvnro; Ra- 
nato. Valdemar, Serrano, Fernando r 
Manual 


AVEIRO 


Em ambos os grupos nota-se a ausen- 
cia de vários titulares, como Augusto, 
Peão, Elias c Petrak, no Belra-Mar, « 
Xico e Té, po Conimbricense, 

Os beiramiareness triunfaram com toda 
a justiça, Foram, de longe, a melhor 
equipa no terreno, dominando com in- 
ststência no segundo melo tempo. 

O jogo principlou com os contmbri- 
conses lançados abertamente ao ataque, 
em entendimento perfeito entro defesas. 
médios e avançados. Magalhães fol o pri- 
meiro guarda-redes a entrar em acção. 
4o fim dos 20 minutos intclats, são ainda 
os visitantes que mostram mais apurado 
sentido de conjunto, apesar dos lances 
de malor perigo saírem dos pés dos dian- 
*eiros de Aveiro, O grupo betramarense 


está a «carburar» abaixo das suas pos- 
«ibílidades, com Borges em tarde enpa- 
gada» e com dols interiores desligauus 
dos restantes elementos da equipa. Do 
da turma de Aveiro pa por 
pairar uma onda de desinteresse e 
só nos sectores defensivos, onde brilham 
hães, Nogu Barreto, Ribetro e 
espaços, se registam lances a 
evidenciar apego á luta e a merecer os 
aplausos da assistência, Todavia a dife 
rença de classe pende, manifestamente. 
para a banda dos «amarelos-negrom. 
Quando VIEIRA. minutos, fez 
o primeiro tento do Bi Já Maxl- 
havia desperdh tunt- 
com Branco for o 
segundo «goals dos a do 
dois minutos depois, por CONCEIÇAU. 
Segue-se um longo período de Inststên- 
cia dos locais, mas continua a jogar-se 
sem vibração. A defesa conimbricense 
responde com energla, que não cheg: 
porém, para anular o” mafor 


inflitração do adversário. 
a seguir Conceição, este com o guardião 
de Coimbra longe dos postes. erram os 
remates, O terceiro «goal do Belra-Mar 
surgiu sómente nos 27 minutos, outra 


vez por CONCEIÇÃO. Uma entrada hest- 


tante de Ribeiro ia dando ocasião ao 
rimetro tento do Conimbriícense, que 
Magalhães salvou com uma belíssima es- 
Valdemar. interlor direito ci 

brão, ao concluír uma descida rápido 


seu grupo, chutou forte, mas o esférico 
passou sobre à trave. Este lance, não só 
elo entusiasmo dos visitantes, mas, tam- 
Bam. pelo apego posto na luta, merecia 
Ber coroado de melhor sorte. Vieira, 
Jovem extremo esquerdo de Aveiro, 
preocupando-se demasiadamente em aplt- 
car o seu potente pontapé em vez de 
procurar entregar a bola no companheiro 
desmarcado, fez quase sempre o mais di- 
ffcil e desperdiçou grande numero de lan. 
ces Jatais, um deles, a dois metros «ms 
redes de Branco, no declinar da primeira 
parte, que velo à terminar por 3-0, 

A partida recomeçou com mais vivo 
andamento da parte dos locais, mas sem 
atingir o nível de que os belramarenses 
«ão capazes. Registam-se em maior nu- 
mero fases de apérto para os conimbri- 
censes, que se mostram combativos e 
prontos a dar réplica ao domínio impos- 
to pelo adversário. Branco, que tem sido, 
sobretudo neste tempo, a figura saltente 
da turma de Colmbra, executa um pu- 
nhado de defesas arriscadas, chegando 
« denunciar cansaço pelo trabalho a que 
as avancados contrários o obrigagam. 

<> 

Os cinco «gonlss marcados pelos avel. 
-enses apareceram, assim, naturalmen- 
te, marcados por: CONCEIÇÃO, nos 9 
minutos; COSTA, aos 21; ADOLFO, aos 
37; MAXIMIANO, aos 40 e ADOLFO, aos 
42 minutos. 

Nezte período houve, sem duvida. mais 
movimentação da pario dos «nmarelos: 
negros, Estes, talvez, em parte, pela 
vantagem que logo de ínicio Asfrutaram 
e pelas deficiências apontadas, estive- 
ram muito âquem do seu real valor, sal- 
vo no compartimento defensivo, certo 
durante toda a partida e Conceição e 
Adolfo, na linha atacante, Deve, no en- 
tanto, direr-se que a colaboração dos 
dois médios de ataque, com os avança- 
dos, foi deficiente, com culpas, princl- 
palmente, para Borges que julcamos es- 
tar em inferiores condições físicas. 

Os contmbricenses evidenciaram. por 
vezes, bom fio de jogo, mas não puderam 
aguentar a melhor classe do adversário. 
Na zona dé remate e nas poucas ocasiões 
em oue lhes fol permitido, claudicaram, 
nor forma enervant 

<u> 
Boa arbitragem do sr. Costa Marttns, 
facilitada pela correcção das duas tur- 
mas. Optima colocação no terreno, cons- 
ciência e autoridade, — C, 


CormBRA 
NIÃO DE COIMBRA-LAMA 


COIMBRA, 19. — O União de Cotmora 
fez à sun estreia no Campeonato Nacional 
da 2º Divisão, batendo o Untão de La- 
mas por 7-2 
O encontro não agradou e o campeão 
«sontmbricense, com elementos em baixa 
de forma, deu, durante os noventa minu-, 
tos, pálida amostra daquilo a que ena- 
vamos habituados a ver e que era exigido 
a um etcams que, presentemente, ostenta 
gm título. Foi contrangedora a actuação 
da defesa, especialmente durante a pri- 
meira metade, em que só por inferlorl- 
avançados contrários, se não 
s de dois pontos. 
Fol o grupo visitante que marcou em 
primeiro lugar, logo a 3 minutos de jogo, 
longo tempo o resultado conser- 
não obstante a superioridade do 
O empate verificou-se avs 
25 minutos. mas, até final, o resultado 
não se alterou. À segunda parte fo! um 
pouco melhor porque os avançados co- 
começaram a acertar com 
o caminho das balizas. Basta dizer que, 
até aos 6 minutos, marcaram quatro 
«goals» mas, sobre o ponto de vista tée- 
nico, voltou a repetir-se à irregularidade 
do primeiro tempo. 
O Lamas, apesar de ter estado subme- 
nínio constante, aínda marcou 
segundo tendo 'mais três per- 
os. Os confmbricenses voltaram a mar- 
ar, por duns vezes, terminando em ven- 
cedores, por 7 


em 
v. 


e por 
vou-se, 
grupo local 


nimbricenses 


tido a do 


cus 
Os grupos formaram : 


UNIÃO DE COIMBRA — Certã, Car- 
velho e Nunes; Bernardino, Velha o Fran. 
ca; Angelo, Jesus, Homem, Ermitério e 
Noronha 
UNIÃO DE LAMAS — Pratas, Pais e 
Iteira; Ramalho, Guedes e Santos 1; San- 
toy IT; Vítor, Fernando, Prata e Jones. 
EE) 
O grupo contmbricense teve a defem 
e meia defesa em má tarde, notando-se 
a nítida baixa de forma de Carvalho. Nos 
avançados, Angelo também, denotou nt- 
tda quebra de recursos, e Homem mos- 
trou, mafs uma vez, não estar á altura 
“de condutor do quinteto avançado unio- 
nista. À falta de Gomes e Miranda fez-se 
sentir. Mas nem por esse facto se admite 
a má exibição do «team». Que merecem 
referência favorável, apenas Ermitério, 
Noronha e Jesus. 

O pruno visitante mostrou frregular!- 
dade, Merece, no entanto, realce a fora 
correcta e batalhadora que demonstra- 
ram os seus elementos, durante o decor- 
rer da partida 

<u> 


O primeiro «goal» foi apontado aos 3 
minutos, por PRATA; e o empate surgiu 
no 25 minutos, por intermédio de HO- 
MEM 

Na segunda parte, os seis «goals» dos 

mbricenses foram marcados por: ER- 
MITÉRIO (2º e 3º): NORONHA (4.º) 
SLO (5º); JESUS (6º) e HOMEM 
espectivamente, aos 47, 48, 49, 51, 
e 77 minutos. 
O segundo «voal» do Lamas fol 
tado por GU 


apon- 

DES, nos 84 minutos, 
<> 

poiSEbitrom o ar. Julio Braga Barros, de 

Leiria. — 


BREVEMENTE 


RE Ê 


Egas 


O grupo do S. LORENZO DE 
ALMAGRO vem jogar no PORTO 
e em LISBOA 


Por terem chegado a bom termo as 
negociações entabuladas por alguns clu- 
bes portugueses e os dirigentes do S. 
Lourenzo de Almagro, que estão em 
Espanha, este grupo argentino vem rea- 
Hzar dois Jogos em Portugal. 

Assim O S. Lorenzo de Almagro jo- 
gará no Porto, no dia 31 de Janeiro e 
em Lisboa no dia 2 de Fevereiro contra 
o misto B. S, B. (Benfica-Sporting-Bele- 
nenses) 

Para que os jogos do campeonato na- 
cional não sejam interrompidos, os clu- 
bes de Lisboa efectuarão Os seus encon- 
tros no dia 31 de Janeiro, não se íntes- 
rompendo no Porto os encontros marca- 
dos para o dia 2 de Fevereiro. 


x 


NOTAS VARIAS 
Voltam a reunir, Amanhã, os clubes 
da T Divisão da A.F.P. 


Para a distribuição dos lugares d 
tinados à primeira divisão, da A. P. 
do Porto, os seis clube: voltam a 
reunir, âmanhã, para esse efeito. 


Fica, novamente, a orientar a equipa 

do Académico, Albertino Andrade 
O antigo defesa do Académico, Ap 

bertino Andrado que tem orientado, 
técnicamente, a equipa de honra, cone 
tinua no seu lugar, com a conflança 
da nova gerencia. 

O guarda-redes do Sporting, Azevedo 
tem outra costela fracturada 
Ao guarda-redes do Sporting o da 

Selecção Nacional, João evedo, apa- 

Teceu-lhe outra costela fracturada que 


lhe ocasionou mova demora no seu 
reaparecimento, 


== 
TENIS 


O torneio nocturno do Palácio está 
marcado para quarta e quinta-feira 


Neste tomam parte os tenistas espa- 

mhois Pero Masip (campeão de Espa- 

nha)) e Jalme Bartroli, o jogador nu- 

mero um de Itália, Francisco Roma- 

noni, o francês Moreau e os campeões 

Portuguoses Jos Roqueto e Vasco 
orta o Costa. 


Os Campeonatos Internacionais 
do Estoril 


Nos «courtso da Costa do Sol, prosse- 
guiram, ontem, os Campeonatos Interna- 
clonais de Inverno, de tenis. Em pares 
mistos, Bossi-Pegey Perix venceram 
Bernardineli-Maria José Silva Araujo, 
por 6-4 e 6-2; em singulares senhoras 
Maria Helena Silva Araujo venceu Ma- 
ria José Silva Araujo, por 8-6, 5-7 e 6-1, 

Para disputa da «Taça Diário de Noti- 
clas», Massip venceu Cochet por 13-11 é 
8-6; Abdesseiman venceu Szavoszts, por 
5.7, 6:16 7-1, 

Entre a numerosa assistência vlam- 
-se o subsecretário das Obras Publicas, df. 
rector geral dos Desportos, a raínha Vi- 
tória, a ministra da França e o conde de 

Barcelona, 


Campeonato Regional da III Divisão 


O «trio » da vanguarda continua unido; O D. 
de Portugal, Penofiel e Bonfim espreitam a 
melhor oportunidade 

Na «Série.» E. 


O Tirsense é, já, o apurado, a despeito 
dos maus resultados agora verificados 


RESULTADOS GERA 


IS: 


D. de Portugal, 6-Figueirense, 1 — Penafiel, 
8-Valonguense, 1-Sport, 3-Cuf, 2-Bon- 


tim, 1-Freamunde, 


Oy-Varzim, 5-Rebor- 


dões, 2-S. da Hora, 3-Matosinhos, 1 
— Castêlo, 4-Rio Ave 1 e Custoias, 3-Tir 
sense, 2 


A penúltima jornada deste campeona- 
to nada trouxe de anormal, a não ser o 
mau resultado obtido pelo Tirsense, que 
pode justificar desinteresse ou cansaço 
dos seus jogadores. 

Na «séries A, a situação continua bas- 
tante confusa. O Desportivo, Penafiel e 
Bonfim seguem, à frente, com o mesmo 
nilmero de pontos. 

Na série» B, já se conhece o apurado, 
estando, em viltimo lugar o Rebordões. 

O Valonguense, na «sérier A, é 0 úl- 
timo, 


NO CURIM 


DESPORTIVO DE PORTUGAL- 
“FIGUEIRENSE, 6-1 


Sob a arbitragem do sr. Ma 
poso, os grupos formaram: 

DESPORTIVO: Castro; Rocha e Firmi- 
no; André, Mourão e Moutinho; Hipólito, 
Armindo, Chico, Mourão I e Gonçalves. 

FIGUEIRENSE: Artur; Cerqueira e 
Nelito; Delfim, Machado e Catolino; Mi- 
randa, Castro, Vilarinho, Chico e Soeiro. 

O encontro principal desta jornada, 
apenas valeu pelo que as équipas dese) 
volveram nos primeiros quarenta e cinco 
minutos; quanto ao restante, O espectá- 
culo fol monótono. 

Na primeira parte, os grupos equilt- 
braram-se, notando-se, contudo, melhor 
preparação individual dos jogadores de 
Campanhã e maior fogosidade nos seus 
adversários. Enquanto durou O folego aos 
Jogadores do Figueirense, estes souberam 
dar certo interesse à partida causando 
apreensões ao seu adversário. E' certo, 
também, que os ultimos quarenta e cin- 
co minutos principiaram da pior forma 
possível para o vencido, Um grupo que 
acaba de dispender grande soma de ener- 
gia, não só a defender um resultado, mas 
a tentar positivá-lo, e se vê, no espaço 
de 4 minutos, com à inferioridade de nu- 
meros quase impossível de transpôr, é na- 
tural que sinta o golpe moral é se deixe 
manobrar comforme à vontade do adver- 
sário. 

Depois de um período de equilíbrio — 
os primeiros 45 minutos — o D, de Por- 
tugal principiou a segunda parte da me- 
lhor forma possível. A um minuto ai 
cou o 2.º goal, aos 4, 0 3º e, aos 7, 0 4. 
tento, Com principio tão feliz, era de 
acreditar que o Figuelrense não mais se 
impuzesse, como alás aconteceu, e que 
só o Desportivo mandasse, 

Os goals do primeiro tempo foram 
marcados por Chico e Soeiro. Os da se- 
gunda parte por Mourão (2), Chico, Hi- 
pólito e Gonçalves. 

Pela forma como decorreu o segundo 
tempo, o resultado final é justo, 

A arbitragem de Maximino Raposo foi 
imparcial. 


PM PENAFIEL 
PENAFIEL-VALONGUENSE, 8-1 


O Penafiel não teve dificuldades em 
vencer o Valonguense por resultado ele- 
vado: 8-1; mas para o «goal-avarage», 
nada influi tão pesada derrot 

O Penafiel apresentou a sua linha al- 
terada, mas não é ainda a melhor, por- 
quanto, o interior-direito. que habitual- 
mente joga a esquerdo, estranhou o lugar. 

A primeira parte terminou com o re- 
sultado de 5-0, quando houve muitas 
oportunidades para elevar o marcador. O 
grupo não se deve deixar embalar por 
este resultado, mas sim procurar alinhar 
com o melhor que possue, 

No segundo tempo marcaram-se mais 


ino Ra- 


Ee 


quatro goals, três para o Penafiel e um 
para o Valonguense. 

No vencedor destacaram-se: Adão, 
Chico e Nunes. No Valonguense, o guará 
da-redes foi o melhor elemento da équia 
Pa € o melhor no terreno. 

Os grupos formaram: sos 

- PENAFIEL: Silva; Reis e Bessa; Lau-. 
rindo, Pacheco e Chico; Jerónimo, Emis 
tio, Nunes, Adão e Freire. 

VALONGUENSE: Monteiro; Sampaio é 
Jaime; Cantiga, Silva e Horácio; Padel- 
ra 11, Padeira 1, Rodrigues, Nunes e Pa- 
deira “II. 

Arbitrou o sr. Celestino da Costa Bar- 
bosa. 


NA SENHORA DA HORA 


SPORT C. SENHORA DA HORA- 
“MATOZINHOS, 3-1 


A composição das équipas era a se- 
guinte: 

SENHORA DA HORA: Chico: Pereira 
e Ventura; Veiga, Delfim e Guaitier; Ju- 
lio, Pádua, Orlando Il, Brito e Neca. 

MATOSINHOS: Pereira; Armando e 
Costa; Benjamim, Cunha e Julinho; Sá 
Mateus, Correia, Brito e Castro. 

Com a vitória agora obtida o Senhora 
da Hora igualou-se, na classificação ge- 
ral, ao adversário. A partida foi dispu< 


tada ardorosamente e, por vezes, com 
bons momentos de futebol, Venceu a 
equipa que melhor soube amoldar-se às 


circunstâncias em que a partida decor< 
reu, o melhor soube explorar os erros da 
defesa. 

Se o primeiro tempo decorreu algo 
equilibrado, como o Índica o resultado 
de 1-0, para o Senhora da Hora, já no 
segundo tempo as coisas decorreram de 
forma diferente. O Senhora da Hora do= 
minou mais e soube, com malor inteli- 
Eência, finalizar as boas Jogadas. 

Os goals foram marcados por: Pádua, 
aos 25 minutos, Neca, aos 83 e Orlando, 
aos 72 minutos. O goal do vencido foi 
obtido por Benjamim aos 78 minutos. 

Arbitrou o sr. Mimoso Guimarães. 

<u> 

Os outros jogos decorreram de forma 
a justificar o interesse neles depositado. 

O Varzim venceu, não isento de di- 
ficuldades, o Rebordões, e o Bonfim vlu- 
-se na necessidade de recorrer a todas 
as suas energias para bater o Freamun« 
de, apenas pela diferença mínima. O Rio 
Ave, depois de perdidas as esperanças da 
obtenção do 2.º lugar desinteressou-se e 
nada tem feito que justifique os bons 
resultados obtidos até ão segundo jogo da 
segunda mão. 


EM VILA NOVA DE GAIA 


SPORT €. DE RIO TINTO-GRUPO 
DESPORTIVO DA CUF, 3-2 


Apesar de qualquer dos contendores 
não poder alimentar aspirações ao ti- 
tulo de campeão de asériey, O jogo foi, no 
entanto, de grande interesse é prosencia- 
do por elevada assistência. 

Sob a arbitragem do sr. Armindo Lou- 
rênço, os grupos formaram da seguinte 
forma 

SPORT C. RIO TINTO: Alberto; Soa- 
res e Rui; Pereira, Monteiro e Vicira; 
Portela, Alfredo, Neves, Folgado e Marcos, 

G. DESPORTIVO DA CUF; Amorim, 
Abel e José Bizarro; Matos, António La: 
vrador e Albino; Antônio Bisarro, Crua 


(Continua na 7* página) 
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Mário; “Amadeu, Marques e Neves; Vale, 
Henrique, Sotero, Paulo e Neario, 
NVAR] Manuel, Ratinho e Sal- 
vador; Zeferino, Jacinto e Marques; Rut, 
Bonifácio, Sanfins, Jaime e Lelte. 
<u> 
A Ovarense Jogou” a segunda parte 
só com dez elementos, por o seu detesa 


DESPORTISTAS] Re er a oo 
COMPREM CHAPEUS NA acids eia PEA Russ Soa pe 
CHAPELARIA CARDOSO a ? E $ 

Rua de Fernandes Tomaz. 503 (entre 
as Ruas de Santa Catarina e da Ale. | 


em luta 


SANJOANENSE-VITÓRIA DE GUIMARÃES — João da Luz, defesa dos vimaranense: ardorosa 


com 95 avançados adversários 


Comerreie de Porto 
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DESPORTOS 


FUTEBOL 1º 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 


EA 


S. Pedro da Cova, Sporting de Francos, 
Canidelo, Leões do Freixo, Beiriz e Ger- 
vive foram os vencedores na aécina 

jornada 


Os jogos Souzense-Ataense e Crestuma- 


“Gens, não se etectuaram 


RESULTADOS GERAIS 


8. Pedro da Cova-Fanzeronse 
Francos-Amaranto . 
Canidelo-D. da Póvoa 


A primeira derrota do Académico com o L'Air Liquido — 
O Ramaldense, «comanda» a classificação geral — Os 
resultados de ontem : Vigorosa-Sport, 4-0 ; Leixões-Vilano- 
vense, 2-1; Ramaldense-Boavista, 3-0; L'Air Liquide- 
-Académico, 1-0 e Porto-Académica de Espinho, 4-0 — 
Na primeira jornada das reservas, Ramaldense, Leixões o 
Vigorosa, ganharam ao Sport, 1-0, L'Air Liquide, 1-0 e 
Vilanovense, 2-1, respectivamente — Notas dos jogos e 


Teve, já, a Comissão Administrativa 
da Assoc ação O primeiro embaraço, com 
a dificuldade de campos, 

Na jornada de ontem, a entidade re- 
glona., teve de agrupur Os Jogos de re- 
servas em três campos: «Soares Mar- 
uns», «João de Deus e «Rama.des. 

O' jogo Porto-Boavista, marcado para 
o campo «Svares dos Reis», não se efec- 
tuou para dar «vagas ao Vianovense- 
-Le.xdes, em prmeiras categorias, que 
toi transter.do para as 5 horas. 

Com outras modalidades desportivas 
em activdade tem o organismo diri- 
gente muitas dificuldades na distribui- 
ção aus Jogos das duas categorias. 


orosa, nos dois tempos regulamentares, 
passou — com reativa facilidade — o secs 
tor defensivo do Sport Cube do Porto, 

Os dois defesas — mais o esquerdo — 
criaram situações de perigo ao guardas 
tedes do Sport. 

O conjunto do Vigorosa, na interpres 
tação de ejogo de equipa» fo; mais per- 
feito. 

A turma do Sport é já muito dite- 
cente, em relação às épocas anseriores ; 
mais técnica c medor sentido prático 
de jogo. Efeitos, é claro, da boa orlen- 
«ação de um antigo praticante e, sobre- 
tudo, conhecedor da matéria : dr. Lino 
Ferreira, 


Os jogos pera domingo : 


Gens-S. Pedro da Cova 
Souzense-Fanzerense 
Amarante-Ataense 


— Fala-se, já, numa assembleia geral) Os tontos—dois em cada tempo 
Leovs o Fraxo-Foz Francos-Crestuma da Associação Portuense, ainda este Mês, | soram marcados por Cru (2) Vareia 
Erê Etapa Nogueira da Maa-Desp. da Póvoa | para u ele.ção dos corpos gerentes (1), e Moura (1). 

Wriz-Esoamarão Canidelo-Leões do Freixo Em «regimer de Comíssuo Administra- 


<u> 


Em «Soares Martins» 
L'AIR LIQUIDE, | — ACADÉMICO, O 
(1º parte; 1-0) 


L'AIR LIQUIDE — Bravo ; Celestino e 
Monteiro ; J. Ferro, Adriano e Art 
Aberto, Arlindo, Ferro 1, Inácio e Adria. 
no H. 

ACADÉMICO — Gonçalves ; dr. Custo. 
dio e Espírito Santo; Fernandes, Grio 
e Ferreira ; dr. Aberto Ribeiro, M. Men- 
des, dr. Paulo e Re-naido, 

Árbitros : Domingos Cunha (Vilano- 
vense), e Fernando Moura (Vigorosn), 

Marcou o «gonl da vitória, Arlindo, 
do L'Air Liquide. 

Em todos os pormenores da partida, 
o Académico deixou bem vincada a sua 
eciasses, 

Na marcação de tentos—a base prin- 
oipa. —os seus avançados não foram 
muito felizes... 

O L'Air Liquide, com dois defesas a 
«Jogar bem», dificuliaiam o trabalho 
colectivo do seu adversário, 

Com 1-4 na 1.º parte «segurou» o re- 
sultado... 

Uma «fuga» de Luís Ferro, pela di- 


Escamarão-Foz. 

Beiris-Gervide 

Estes jogos realizam-se nos campos dos 
clubes indicados em primeiro lugar, 


UAMPEONATO DO PORTO 
DA IM DIVISÃO 


(Continuação da 7.º página) 


tivá, pe.as necess.dades da modaiidade, 
pretendem, pe.o v:s0, Os cinco elemen- 
tos uma nova fase directiva. 

Dentro da Comissão administrativa 
há boa gente, pessoas com a noção dos 
seus deveres direcuvos e desportvos, 

São, de faco, os mais sensatos nas 
suas resoluções, como já esta af.rmago... 

— Não foi, ainda, resovido o «inci- 
dentes do jogo Porto-Ramaidense 

O árbitro da Comissão Distr-tal, F. 
Monteiro, do Sport Ciune do Porto, no 
seu depoimeno escrito—no boietim — 
é bem expressivo nos seus seis cons:- 
derandos, O 5º é o mais convincente 
nas suas afirmações. 

Diz o representante do Sport Ciube 
do Porto, nesse artigo: «O jogador Sa- 
raiva, instiguu Os seus colegas a nau 
atatarem a minha decisão, pe.o que em 
tace da «indisciplina» dos três jogadores 
citados, que teimaram em não se reti- 
rarem do terreno, instigados peia maio- 
ria dos seus colegas, fui obrigado a sua- 
pender imediatamente o encontro». 

Isto afirma, na sua redação, o árbi- 
tro da Comissão Disirita). 

Agora, como é um assunto de ordem 
regulamentar, tem q palavra a Associa. 
ção Portuense. 

—Com os mesmos agrupamentos da 
época anterior — nove — q sorteio dos 
cubes concorrentes ao torneio regional 
de reservas, ontem iniciado, deu o se- 
guinte resuitado : 

1 ; 2— Vilanovense; 3— 
port; 5—L'Alr Liquide; 6 
— Académico; 7—Leixões; &— Ramai- 
dense ; e 9— Boavista. 


POR JORNADAS : 


O Campeonato Promocionário pros- 
segue, animadamente, e, à quatro jorna- 
das do fim, a duvida quanto aos possiveis 
Vencedores de séries continua a persia- 

r. 

A concorrência de espectadores, yeri- 
ficada nesta décima jornada, em quase 
todos os campos, foi das maiores que se 
tem registado, o que serve para contir- 
mar o interesse cresecnte que a prova 
vem despertando. 

O Jogo mais importante era, sem du- 
vida, “o efectuado em Francos, entre O 
Erupo local e o Amarante, que terminou 
Som & vitória do Sporting de Francos por 


Manuel, Ascensão e Fernando. 

A primeira parte foi. sem duvida, a 
melhor do desafio; tendo terminado com 
os grupos empatados a duas bolas. 

O Sport de Río Tinto, que tem incon- 
testâveimente bos équipa, inicia o jogo 
com grande energia, é os seus jogadores 
trocam entre si «passes» certeiros, e des- 
cem assim ao campo dos cufistas, por ve- 
zes com grande perigo. Estes, no entan- 
to, replicam, e o jogo torna-se equilibra- 
do, assistindo-se a uma partida movimen- 
tada, em que por duas vezes, os cufis- 
tas, tiveram o goal à vista, Um pouco 
contra a corrente do jogo.1o Rio Tinta 
faz, aos 19 minutos, por intermédio de 
Alfredo, o prímeiro goal. Pouco tempo es- 
tiveram na situação de vencedores, pois, 
três minutos depois Manuel, de cabeça, 
põe os grupos em igualdade, O grupo de 
Gaia anima, e tem-se a impressão que 
não perderá o jogo, mas a sorte não está 
com os seus jogadores, que perdem um 
goal certo, com um potente remate, à 
trave, quando o guarda-redes estava com- 
pletamente batido. Aos trinta minutos, e 
numa fugida ao campo adversário, o Rio 
Tinto faz, por intermédio de Portela, e 
de longe, 'o segundo goal para o seu gr 
po. O vencido, longe de desanimar, ataca 
em cheio, e Manuel, aos trinta e sete mi- 
nutos, empata novamente, resultado com 
que acabou a primeira parte. 

No segundo tempo, os grupos não pa- 
reciam os mesmos, tal a maneira como o 
jogo decaiu. O tempo fol-se passando com 
um jogo bastante monótono, e quando se 
supunha que o resultado não sofria qual- 
quer alteração, O grupo visitante fez num 


Com este resultado o Amarante so- 
freu à primeira derrota do torneio e, com 
ela, perdeu também o comando da clas- 
aificação da sua série. 

O FEscamarão soíreu nova derrota, 
vendo, assim, diminuídas as possibilida- 
des de ficar campeão de série. 


EM S. PEDRO DA COVA 


| A. D. S. PEDRO DA COVA- 
-FANZERENSE, 1-0 


O jogo disputado em S. Pedro da Cova 
agradou, por completo, a quantos a ele 
assistiram pela maneira entusiástica como 
foi disputado. 

O Fanzerense, apesar de vencido, tez 
boa exibição e dificultou imenso a tareta 
dos locais. 

Porém, estes foram mais perigosos ão 

ue, vencendo, com inteira justiça. 
Erupo visitante, que ainda não 
obteve nesta prova uma vitória, não nos 
parécéu—isto pelo que ontem fez — das 
piores équipas promocionárias, não me- 
recendo, por Isso, q lugar modesto que 
actuainente ocupa. 

O unico «goal» da partida toi marcado 
aos 35 minutos por Domingos. 

Os grupos formaram : 

S. PEDRO DA COVA : Couto ; Henri- 
ques e Silvestre; Pereira, Marques e 


1º — Vilanovense - Vigorosa : Porto- 
-Boavista; Sport-Ramaldense; e L'Air 
Liqude-Leixões. 

2.º— Vigorosa-Porio ; Boavista-Sport 
Ramadense-L'Air Liquide; e Leixõe- 
-Académ.co. 

3.º — Sport - Vigorosa ; Porto - Vilano- 
vense; L'Air Liquide-Boavista ; e Aca- 


Trindade M; J. Maria, Domingos, Se- | pontapé de canto, o goal da vitória, de | démico-Ramaldense 
quiera, Trindade 1, e Moura. ns uma cabeça de Pereira, O guarda-redes 4*— Vigorosa-L'Air Liquide; Vilano. 
FANZERENSE: Beimiro, Amadeu e |foi muito culpado. pois podia, perfeita- | vense-Spo:t; Boavista-Academico ; e Ra- 


mente, ter evitado o «corner». O resul- 


Amaido ; ; Magaia ; 
a rá tado é um tanto lisongeiro para o ven- 


Russo, Pinhão, Neca, Orlando e Olimpio. 


ma.dense-Leixões 
Acadéêmico- 


gorosa ; LºAtr Li- 


Na falta do árbitro indicado, arbitrou | cedor, pois o vencido merecia pelo me- ovense ; Sport-Porto ; e Lei- 
Lídio ro, nos o empate. x0es-Boavistã. 

sa ae O sr. Armindo Lourenço, arbitrou. Foi | “2G:—-V.gorosa-Leixões ;  Vilanovense. 

EM FRANCOS imparcial. não se justificando o procedi- | Académico; Porto-L'Air Liquide; e 


mento de alguns jogadores riotintenses, 
assim como da assistência. O grupo pre- 
císa de ser mais correcto, e de seguir o 
exemplo do seu capitão, o veterano Neves. 

Destacaram-se, no vencedor: Alberto, 
Rui, Pereira, Portela e Neves, e, no ven- 
cido: Abel, Cruz, Ascenção e por vezes 


Boavista-Ramaidense. 
7.:— Ramaldense-Vigorosa ; Leixões. 
-ViLanove-..se ; Atademico-Porto ; e 1/Atr 
Liquide-Sport. 
8.:— Vigorosa-Boavista ; Vilanovense. 
-Kama-dense ; Porto-Leixões; e Sport- 
-Académico. 


FRANCOS-AMARANTE, 2-0 


O câmpo do Francos registou, ontem, 
grande enchente. 
encontro entre o grupo local e o 


OQUEI EM CAMPO — No jogo L', 


o 
— Agparánio era de eo não só polo bom | Manuel. que reapareceu esta época. 9º 2 Sonvista-Vianovense ; Ramal- | relfa, proporcionou a Arlindo o tento da 
dia dos dois cube pão O A, )mo|oo rodo ceretas aerea Ranto sn Lar ans N porn vu Auade= | Wtória so mo espa fanto da 
prova. como, também, pelo facto do | As classificações são as seguintes: m.coL'Air Liquide. Domingos Cunha, muito sabedor, e 
- Amarante não ter sofrido, até agora, ne- Série A J. V. «E. D. F.C. P. re EO HER nan Moura, pouco seguro nas «eis 
Pr Goa Penslae o 6) E RR] Ar cntnicos om Ee 
Com o resultado de ontem, o grupo, | Penafiel 3 -22 3 EA á 
além de perder comandos da sia 66: | Bonfim. 13,30, 0 3. ,34016) 38), dr me A cafmico pi dr ViaDovente + | Nojcumno eSocisdiãos Reis 
rie, viu interrompida a continuidade de | D. da Cuf .... 1 1 go 2628! 35 | Seo Dei O a era SAinaio 
triuníos. Rio Tinto . da 5 0, 20-27 De | denise; 6 Spor Boavista ; B*— VILANOVENSE - LEIXÕES, 0-4 
Ganhou o Sporting de Francos, com | Freamunde ...... 13 3 3 7 L'air Liquide ; e 9.º — Vigorosa. (ao intervalo ; 0-4) 
todo o merecimento, porque foi a équipa | Figueirense .. 12 4 108 <u> 
que maior domínio exerceu durante os | Valonguense 2 0 210 A prova da Associação Portuense in!-| VILANOVENSE — Tomé ; F. Rodrigues 
90 minutos regulamentares. Sério B J. V. E D. ciou-se na época de 1930-31. e Beira: Híginio, M. Santos Ramiro, 
Todavia, o Amarante deu sempre ré- 3 1 11 62-13 35 Os quinze campeonatos regionais ti-| Rocha, Pinho, M. Braga, C. Macedo, e 
plica às investidas locais, havendo joga- 13 10 1 2 45-13 34] veram os seguntes campeões : M. C. Bruga. 
das em que, com mais um pouco de L 6 2 4 27-25 26 LEIXÕES — Moreira ; Rodrigo e Joao ; 
sorte teriam marcado. 13 4 2 731-29 23 1930/31 — Vilanovense Futebol Clube. Maracho, L. Amoroso, F. Azevedo, Rodrl- 
A primeira parte terminou com 1-0 à | Matosinhos . 2 3 3 6 15-38 21 1931/32 — Leixões Sport Clube. go Guedes, Gomes, Crista, J. Guedes, e 
favor dos locais ; «goal» marcado, aos 28 | S.* da Hora .. 12 4 1 7 16-45 21 1932/33 — Boavista Futebol Clube. Pinto Coelho, 
minutos. por Veloso. *Cast. da Mala 12 3 2 7 24-40 20] 1935/34 —Leixões Sport Clube. Arbitro : Florismundo Santos (Ramal- 
Aos 80 minutos de jogo, Vilar marcou | * Rebordões ...... 13 2 2 9 27-44 19 1934/35 — Sport Clube do Porto. dense). 
o 2º ponto, resultado com que terminou <u> 1935/35 — Académico Futebol Giube. Certo o resultado. A “inha de avan- 


e encontro. 

Os gruí rmaram 

FRANCOS : Fernando ; Luís e Men- 
donça ; Rocha, Vieira e Velês ; Faria, Ve- 
Joso, Vilar, Lourenço e João. 

AMARANTE: Neca; Artur e Car- 
valho ; Pité, Carlos e Martins ; Piácido, 
Mendes é 


1936/37 — Académico Futebol Clube. 
1937/38 — Acadêmico Futebol Clube. 
1938/49 — Leixões Sport Clube. 
1939/40 — Vilanovense Futebo, Clube, 
1940/41 — Futebol Clube do Porto. 


gados do Leixões afirmou mais poder 

e Guimarães, o Viianovense, 

no entanto, 

1941/42 — Ramaldense Futebol Clube. | para o Leixões 
1942/43 — Académico Futebol Clube. | tentos. 
1945/44 — Boavista Futebol Clube. Marcaram : Crista (1), Pinto Coelho 
1944/45 — Leixões Sport Clube (1), do Leixões: e Mário Braga (1), do 
1945/46 — Ramaldense Fueboi Clube. | Vilanovense. 
<u> Fiorismundo Santos. sózinho, cumpriu 

Com as duas categorias em competi- | Dem à sua missão, | 
ção, efectuaram-se, na jornada de on- <> 


técnico Há sona de remate. 
Sem o concurso de Alvaro Barbosa 
jo deixou, 


Os jogos para domingo: 

Em Rio Tinto — Rio Winto-Valonguense 

Em Freamunde — Freamunde-Cuf 

Na Bela Vista — Desp. de Portug 
-Bonfim 

Em Penafiel — Penatiel-Figueirense 

Em Vila do Conde — Rio Ave-Senho- 


eminho, Mánuel da” Fonseca, e dao 

fanuei da Costa. im — 

Má arbitragom do ar. António C. Cha: |igg Naga conide Varzim — Varzim-Castélo 

ves. — A, G. Em Santo Tirso — Tirsense-Rebordões 
RESTA, Em Matosinhos — Matosinhos-Custolas 


x 
REMO 


Desfilaram, ontem, no Tejo, 82 
barcos, tripulados por 150 atletas 


Efectuou-se, ontem, no rio Tejo, um 
desfile das embarcações dos clubes da 
especialidade — manitestação integrada 
no programa da 1 Conferência Nacional 
de ixemo. 

Cento e cinquenta remadores forma- 
ram rtejo de pelo aspecio corido e 
au vinencado. 

Na concentração estiveram presentes 
Associação e O Cluve Navai de Lisvoa, 
1, aa Cuí, dO DBITeLO, qu, D. Ga LF, 
Ferroviários do Barreiro, Lstorá rraja e 
às tripulações da Mociduue Portuguesa 
dos centros de Lisboa e do Barreiro. 

Trinta e dois parcos tomaram parte 
na parada — guigas, «kayaks», «y0.e5» de 
2, 4 e & remauores, «out-riggers de 2, 4 
e de 8 e eskius». . 

Depuis de todas as embarcações se 
concentrarem em trente do cais da Ri- 
beira, iniciou-se o destile, até deironte 
do Terreiro do Paço, onde assistiam, de 
uma das bancadas do Ministério da 
Guerra, os srs. director geral de Despor- 
tos, comandantes Soares de Oliveira, 
Frederico Cruz e Tenreiro; major Ca- 
bral, em representação do gavinete do 
Ministério da Guerra; dr. Ayara Boto 
e dirigentes da Federação e dos clubes. 

As embarcações descreveram, em 
trenie do Terreiro do Paço, um largo 
Era para voltarem a formar em sau- 


tem. olto jogos: cinco de primeiras, e) EM Espinho 
três de reservas, d.vidídos nos seguintes 
«Soares Martins» (2) ; «João de 
) ; Ramalde (2): na «Avenidas, 
em Espinho (1); 6 em «Soares dos Heiss 
Temos, no conjunto gera), os resulta 
dos dos jogos de «primeiras 
vas», pelos números seguinte: 


LEÕES DO FREIXO-FOZ, 5-2 


Sob a arbitragem de António Castro, 
os grupos formaram : 

LEÕES DO FREIXO : Mitra ; Toninho 
e Trigo: Adriano, Joíre e Guilherme ; 
Lima, Vical, Bigodes, Vilas e Claudino. 

F.C. DA FOZ; Enes; Costa II e Fo- 
lhetas ; Vieira, Sidónio e Cadete : Braga, 
Romão, Guedes, Armando e Costa. 

O encontro teve duas partes diferen- 


Os primeiros quarenta e cinco minutos 
foram de intenso domínio dos locais, 
terminando este tempo com o grupo & 
vencer por 4-1 

No entanto, o grupo da Foz não acu 
sou o toque e teve, nos uitimos 45 minu- 
tos, sobre os Leões do Freixo, ligeiro 
ascendente, pondo, por diversas vezes, 
em perigo as redes defendidas por Mi- 
tra, não marcando por manifesta infeli- 
cidade em alguns lances, 

Aos 10 minutos foi marcado o 1. «goal» 
dos Ledes do Freixo, por Jofre. 

02ºe0 5º foram de autoria de Vilas, 
respeciivamente aos 17 e 49 minutos de 
Jogo. Vidal marcou o 3, aos 22 minutos, 
e Lima o 4º, aos 27 minutos de jogo. 

Os «goals» do Foz foram de Guerra, 
aos 29 e 82 minutos. 

Arbitragem regular. 


BEIRIS-ESCAMARAO, 1-0 
a cegunda der- 


ACADÊMICA, 0— PORTO, 4 
«1.º parte: 1-9) 


ACADEMICA — Anibal Lacerde ; Al- 
berto Vita, Francisco Resende, Jerónimo 
Reis, Higário Passos, Fernando Costa, 
Aberto Alves, Abe Santiago, João Gon- 
calves, e Mário Santos. 

PORTO — Manue Serratva Cabral: 
José Silveira, Caros Pina, Amar, 
tero, Agostinho, Wenceslau, Abílio, Sil- 
vano e Mário. 

Árbitro : Reinaldo Olveira. 

Superloridade da equipa do F, €. do 
Porto que dominou abertamente. 

A vitória dos portuenses toi justa 

Pouca «seguranças técnica do juiz de 


areger- 


1. CATEGORIAS 


L'Atr Liquide-Académico, 1 
Vigorosa-Sport, 
Ramaidense-Boavista, 3-0, 
Leirões-Vilanovense, 2-1. 
Porto-Académica de Espinho, 4-0, 


RESERVAS 
Ramaldense-Sport, 1-u, 


Leizões-L'Air Liquide, 1-0. 
Vigorosa-Vilanovense, “2-1. 


car 

'ma excelente exibição de José Luis, 
Os quatro tentos 
tos, doi 


: José Luis, de can- 


<:> 

A derrota do Académico, é a «notar 
mais salente da jornada. 

O Ramaldense, no seu campo, tez um 
resultado expressivo; o Vigorosa, com 
2-0 na 1. parte foi mais longe, aumen- 
tando o escore» para 4-0; O Vilanovense, 
a perder na 1.º parte — 1-0 — conseguiu, 
ainda, no segundo tempo, 
tento — 1-2. 

Na sua «deslocação» a Espinho, 
Porto ganhou folgadamente — 4-0, 

Nas ereservas», três vencedores : 
maldense, Leixões e Vigorosa. 


Em «Hamaiaer 


RAMALDENSE - BOAVISTA, 3-v 
(1º parte: 1-0) 


RAMALDENSE — Pimenta : Sereno e 
Costa; Melo, Casoia, João Rodrigues ; 
Mário Rodolfo, Alberto, F. de Carvalho, 
e Diogo Távora. 

BOA! 


marcar um 


do J. Rendetro e 


E José Manuel ; 
Magalhães, Varela, é 


O Escaramão somou Ra. 


seguida. 
O Beiris, que nas ultimas jornadas 
tem tido bom comportamento, obteve 
uma vitória que, embora pela tangente. 
premela o seu melhor trabalho. 
Com este resultado, o Escamarão dei- 
xou de fazer companhia aos da frente, 
jendo, também, grande parte das pos- 
sibilidades de ficar campeão de série, 


GERVIDE-N. DA MAIA, 5-1 
OS gervidenses venceram. mas não re- 


petiram a proeza da primeira volta, em 
que triunfaram por 11-0. 


Agostinho Peres (L'Atr Lt 
quide), e Jofo Vasconcelos (Le'xões). 
Marcadores : Távora (2) e Alberto (1). 
Os campeões regionais sem o con- 
curso de Valdemar, ganharam bem. e 
demonstraram mais «presenças técnica. 
O conjunto do 
nos três sectores 
veimente. 


O Ramaldense, em «primeiras», co- 
manda a classificação geral, 
torze pontos, 


A parada dos remadores deu uma 
nota de animação á Conferência Nacio- 
nai de Remo. 


com “qui 
seguido do Porto, L/, 
Liquide com treze; Leixões, Vigorosa, 
onze; Académico, Gaia, Sport, Vilano- 
vense, empatados, seis; Académica de 
Espinho e Boavista: os três primeiros 
da cauda ainda não sofreram o «amargor 
da derrota. 

O L'Atr Liguide, neste torneio regio- 
nal, está a demonstrar a sua efirmeza» 
desportiva — três vitórias e dois empa- 


A tarde, etectuou-se a sessão de en- 
cerramento da | Conferência Nacional do 
Remo. Presidiu O sr. Ayalla Boto, ins- 
pector dos Desportos, ladeado pelos srs. 
Arnaldo Stokler, Alberto Tota, Alves Mi- 
gue. e Francisco Duarte. 

Foram aprovadas as seguintes teses : 
«Ginástica aplicada ao remo», pelo co- 
mandante Peres Morínelo; «Influência 


Joavista, muito frágil, 
iguentou-ses admira- 


<u> 


Ê «RESERVAS» 
No campo «João de Deusr 


SPORT - RAMALDENSE, 0-1 


O N. da Maia continua a somar derro- | do remo na formação moral e física», (ao intervalo ; 0-0) 

tas, mas nas ultimas jornadas tem feito | pelo capitão Celestino Marques Pereira ; OSdD go 1.º. CATEGORIAS : 

melhor papel. «Propaganda entre a juventude e tan- q SPORT — Nascimento ; Sameiro e A. 
A vitória do Gervide aceita-se, por- | ques de instrução», pelo major Pereira Costa; J. Bessa, F. Soares, Brandão, 


No campo «João de Deusn 


que a équipa foi, durante o encontro. 
Euperior ão adversário. E 


CANIDELO-D. DA POVOA, 5-1 


Dias; «Pistas. e instalações de remo», 
pelo comandante Soares de Oliveira, que 
comunicou que no praso de dois anos se- 
ria construída, na ria de Aveiro, uma 
í piscina para competições internacionais. 
O Desportivo da Póvoa não pôde de- | Seguiu a passagem no ecran de um 
ter apesar aa sua ençrme vontade, a/) filme intitulado «O culto do remo». 
mério de triunfos que o Canídeio vem ê > 
obtendo A todos os clubes que se fizeram re- 
Os visitantes ganharam, com relativa | presentar na parada a Federação entre- 
facilidade, e os numeros podiam ter | sou placas comemorativas. 
aumentado se os avançados do Canidelo SUS 
nan espendicaseem algurmas Dofej ovas A seguir reunti O Congresso da Fe- 


gados. deração Portucuesa de Remo. Foram 


CRS emano o rent, em angu Jr | SER, POSAR AOS E 


Seara Cardoso, Pires, 
berio e Castanheirh, 


Nogueira, Adal- 


VIGOROSA, 4— SPORT, O 
(1 parte : 2-0) 


VIGOROSA — Pegado : Vilares e F. 
Hegonha: Álvaro, R. Lima e A. 
gonha ; Magalhães, António, Vareta, Mou- 
ra é Cruz. 

SPORT — Teixeira ; A. Costa e Júllo ; 
Peres, Ferreira, Serôdio, Monteiro, Bra- 
ga, Teles, Amínd'o e Pires. 

Árbitro: engenheiro Vasco Taveira 
“Ramaldense). 

Com um ataque mais perfeito, o Vi- 


RAMALDENSE — Albino; Alberto e 
Celestino ; Braga, Aure'ino, Barbosa, An- 
tônio, Costa, engenheiro Vasco Taveira, 
Toninho e Marques Lima. 

Arbitros: Jorge Vareta e Bernardo 
Segada (Vigorosa). 

Marcador : A.bano Guimarães (Ramal- 
dense). 

Mais insistência do Indo da equipa 
do Famaienso, 

a matéria prima, na equipa do 

Sport Clube do Porto. ai 


«experiências de Albino, Alberto 


do Caniáeio tudo desfez. 1946 e reeleitos os corpos gerentes. hd — —— 
CLASSIFICAÇÕES 
SERIE A 
Sh 1 V. E D FC P. RN 
E. P. Cova Ww 8 112 92 En 
Amarant 10 72 1331928 o ia 
S. Fraricos ... 10 7 1 229 2 25 
Sousense. 8 4 0 419 19 16 
Gens 931 52 2% 16 
Crestuma 8 3 1 4 14 2 15 
Atnense ... 9 12 614 16 13 
z Fanremse 1 0 0 101287 9 
x Tem uma falta de comparência. 
SERTE B 
J. V. E DF. € P 
L.do Freixo... 10 9 O 1 32 13 28 
Canidelo ... 10 9 01 45 9 28 
Fscamarão 10.7 0 33213 4 
A. de Gervide 10 6 0 43219 2 
10 5 0 531 26 20 
19.2 0 8 2 % 18] REMO — Os barcos passando em frente ao Terreiro do Paço, em Lisboa, durante o desfile integrado na | Conferência 
1 10 81253 U de Remo 


Guimarães, Celestino, Vasco Taveira e 
Marques Lima, eservius para orientar 
ng «novos» jogadores do Ramaldense. 

O resultado é muito lisongeiro para 
o grupo vencido. 

O egolo» foi de um esforço pereis- 
tente do defesa-direito do Ramaidense, 
Alberto Guimarães. 

<u> 
No campo «Soares Martins» 


VILANOVENSE, 1 — VIGOROSA, 2 
(1º parte: 1-1) 


VILANOVENSE — Pereira; Elísio e 
Adelino ; Carvalho, Cunha e Matos ; Mar- 
cos Silva, M. Costa e Armindo. 

VIGOROSA — Brunnay; Moreira e 
Nobre; Martins, Moura e Almeida; Cl- 
tão, Melo, Castro e Praça, 

Árbitros - Gonçaives (Académico), 
L. Ferro (L'Air Liquide). 

Marcadores : Praça (2), Armindo (1y 
do Vigorosa e Vilanovense, respectiva- 
mente 

Partida movimentada com o Vilano 
vense, O Vigoros 
tou poucas oportunidades — marcou 


tentos 
<u> 


e 


Em «Ramaldes 
LEIXÕES - L'AIR LIQUIDE, 1-0 


Jogo em Ramalde, com a vitória do 
Leixões, pelo escasso resultado — 1-0. 


Classificações 

categorias 
4 V. E DF. O P 
* Ramaldense 5d 4 1 0U 014 
Air Liquido 5 3 2 0 5 113 
* Porto 6.3 20 9 0 U 
tgorosa 5.3 02 9 4 U 
Leixões (o Rs VE o e 0] 
Académico 430115 31% 
Gala E o Qu e a 
Vilanovense 6y nd Ds Dr7506 
Sport 41 4 VB E 
A. Espinho .. 4 0 0 4 0U 4 
** Boavista MW 0 4 TUE 


(*) Jogaram apenas sete minutos, na 
segunda jornada 
(**) Tem duas taitas de comparência. 


JOGOS PARA DOMINGO 


Boavista-Vigorosa 
Académico-Ramaldense 
Gala-L'Air Liquida 


Leirôes-Académca de Espinho 
Sport-Vilanovense 


Folga — Porto 
«Reservas» 


4 V. E DF. 6 P. 
Ramnldense MERDA cde O. Li OST 
Leixões 1 1/0 10 a 
Vigorosa as ao tor ho FSM 
Sport Ro 00 ar Odu 
L'Atr Liquido 10010 11 
Vilanovense « 100112 1 
Porto o 000000 0 
Boavista 200000 0 


JOGOS PARA DOMINGO 


Vigorosa-Porto 
Boavista-Sport 
Ramaldense-L'Air Liquide 
Leiróes-Académico 


Folga — Vilanovense 


Liquido-Académico, o guarda-redes 


do primeiro clube defendo a pontapé 


eee 


Vasco da Gama, campeão! 


Não so admirem os leitores. Não nos 
oferimos aos vascatnos de Portugal 
mas, sim, aos do Rio de Janeiro. O cam- 
Deorato regional terminou s pela pri 
meira vez na história da prova o Vasco 
da Gama conseguiu arrebatar o título 
de campeão. 

São de Pernando Mota, ex-jogador 
vascaino, as seguintes impressões ; 

«Prosenciou 9 encontro final uma mul- 
udão enorme, Nesse aspecto no Rio de 
Jameiro ha mais entusiastas, O que não 
surpreende porque o Rio de Janeiro tem 
quatro milhões de habitantes e entro 
êles cerca de 1 milhão do portugueses, 

Ao Vasco da Gama chegava um em- 
vale, O encontro foi disputadissimo e 


tenminou com a «derrota do América 
Dor Sida, A luta foi empolganto é 
arrasante, 


Não gostei do jogo. Em beleza o bas- 
quete brasileiro está longe do nosso. Sob 
O cesto não vi uma unica jogada no gé- 
mero das nossas, dessas que 0 Vasco rea- 
liza aí, que obriga a defesa a ficar pa- 
rada. Aqui períiiha-se o sistema amerl- 
cano, fiel à uma tictka e à uma 
marcação corradissima. Um grupo a de- 
fender «fecha» O «cesto». Não há possibili- 
dade ge se fazer uma idesmarcação, Há 

ortaunto muitos choques a que os ár- 

ilvos pouco ligam. Se fosse aí muitos 
dos jogadores que participaram na luta 
não estariam dez minutos om campo, Há 
uma certa manhosice em dar à um cho 
que o ar de casual. 

Gostaria de ver o que faria 0 Vasco, 
português com o seu sistema fulgurante 
de desmarcação, Uma colsa tenho certa, 
sem esforço; é que o nosso grupo fari 
no Ryo do Janeiro verdadeira sensação 
com o seu sistema de jogar, 

O Varco merecem no entanto ganhar 
Fot a equipa mais regular e mais certa. 
Não gostei 4a arbitragem. Pecou por 
deixar endurecer muito O jogo, 

A vitória do Vasco entusiasmou a co- 
Tónia portuguesa, Foi um dia festivo, 


<u> 

Fala-se muma deslocação do Vasco da 
Gama a Portugal em basquetebol, A 
equipa viria juntamente com à do fu- 
tebol e <ó assim seria possível q viagem 

Seria o prémio para o faco de ter 
ganho 6 campeonato, O Vasco da Gama, 
português convidou” telegráficamente à 
Vasco da Gama, brasileiro, a realizar 
dos jogos no Porto. Não sabemos se os 
encontros serão possíveis mas a reali. 
marem-o o nosso publico acorreria em 
massa. ao campo onde se realizassem os 
Jogos. 

E campo? Aí está um ploblema que 
tona de ser resolvido Mas o que” mais 
importa 6 que o Vasco da Gama se des- 
Toque a Portugal 


A. posse dos novos corpos 
gerentes da A. B. do Pôrto 


Na ultima quinta-feira tomaram pos. 
$$ £8, NOVO corpos gerentes da A, B. do 


Bastante concorrencia e atmosfera de 


interesse, A posse foi dada por Alves 
Teixeira, Falarm diversos. desportistas, 


Alves Teixeira como presidente da A. G 


que fez a eleição; Manuel Carvalhido 

como presidente da direcção 
actual, o Ferreira da Silva, como Socre- 
trio da direcção cessante, Pizeram affr- 


mações curiosas, Alves Teixeira ofereceu 
todo o sou concurso e do clube que re 
presentava. Abordou o Importantissimo 
problema 'dos impostos. e das despesas 
mio pesam cobre às organizaç 
«is difikuldades dos que dinigém 
mbou à tarefa altamente construtiva dos 
clubes que so têm dedicado carinhosa. 
mente à formação de jogadores junior 

O novo presidente da Direcção af 
mou que confia no espínito de cama 
dagem de todos os colegas assim como 
espara Jeanissima colaboração de todos os 
clubes e que os dirigentes da Associação 
ao emtrarem as portas da sede se deve- 
Tão esquecor imediatamente do clube a 
que pertencem. 

O sr, Ferreira da Silva secretário da 
dirveção cessamte agradecou as palavras 
to Alves Toixeira o trouxe ao de cima 
a tarefa do seu colega Prederico Timo- 
teo que foi realmente de uma actividado 
invulgar, Pol Udo um telemrama do vie 
«presidente da airecção cessante q ar 
senta? desculpas por não se apresentar 
melo facto de estar doente, feltcitando a 
mova direcção e desesando-lhe uma época 

iz. 

AS palavras foram sublinhadas com. 
Intansos aplausos de todos os presentes 


uetebol | 
Os Voscoinos comondam a classificação mas 
o F. €. do Porto tem menos um jogo 


O Fuvial foi empatar a Guitões 
Impressões do Brasil 


ATLETISMO — Para inauguração da temporada de Inverno de atletismo, 
meira corrida de «corta-mato» da época, organizada pelo Clube de 
brilho e animação. Leonel da Silva, do F. C. Porto, 
conquistou a taça «Dr. Paulo Sarmento». . 

classificado. A gravura reproduz os concorrentes à ref 


Andebol 
campeonairo Regional 


Vilanovense e Vigorosa continuam em 
igualdade a oito dias do jogo entre ambos 


Jó, Beirão, Rodrigues, Seratim a Ma- 


mede, 

ADEMICO — Santiago; Luis e 
Loisrs Nascimento, Perdigão e Pessoa; 
Pereira, Sousa, Montenegro, Couto e Ro- 

rigo. 
e iitro, Edgar Fernandes 

Tendo os dois grupos adoptado 1047 
das semelhantes, de marcação cerrada e 
jogo curto, o jogo velo a ter o maior 


A sexta jornada do campeonato 71 
glonal não trouxe surprêsas quanto ao 
destecho dos jogos, embora nos núme- 
ros registados hoje diferenças que não 
se esperavam: só dois «goais» no, Por- 
to-Boavísta e doze no Vigorosa-Salguel- 
ros. Este e o Académico não consegui” 
ram travar a marcha vitoriosa dos dois 
vanguardistas, pelo que aumenta o In- 


tribo polo. Jogo entre ambrs n elo ter o maior 
interesse na incerteza do 1 ; 
as a gada ão bundaram. 
is. As boas jogadas não abu 
No programa prineipal houve um | Ts. Limbém cm contra-partida, hou- 
vi 30 | ve muito apêgo à luta e entusiasmo 0tn- 
co depois (da, nO n As: tro e fora do rectângulo. 


minutos depois da nora marcuda 
o último jogo veio a terminar às 13 é 
25. Estes factos causam transtornos sen- 
gíveis, pois os clubes não encontram. 


A vitória está absolutamente certa + 
os “galenenses devem-na especialmente 
à sua linha de ataque, com realce para 


: ção. de 
) é dr | os interiores, e à boa colaboração 
ficilmento, na assistência or | Braga. O Académico lutou sompie com 


vontade, mas a falta de entendimento 
dos seus avançados pesou bastante no 
andamento do jogo. De resto, a equipa 
teve pouca sorte algumas vezes: um 
remate indefensável de Rodrigo (mani- 
festamente infeliz no remate) perdeu-se 
ma trave, e Pereira perdeu dois castigos 
máximos. 

O sector defensivo esteve em evi- 
dência, merecendo citação especial a Il- 
nha média e Luis. 

Alguns reparos a fazer: à tendência 
de Cardoso para as jogadas à margem 
das leis; ao fácto de os gafenses nos 
minutos finais não saberem utilizar O 
tom domínio de bola de Beirão, Braga 
e Serafim, para passar os minutos finais 
em que a vitória esteve ameaçada, 

Um «penalty» convertido por Pereira, 
aos 2 minutos, deu o primeiro «goal 
Académico, mas, aos 6 minutos, Se- 


axemplo o nosso caso, enquanto a Si- 
tuação da Associação não estiver regu- 
larizada. E 

<u> 


Na I Divisão o Ferroviário-spert 
chamou as atenções gerais e correspon- 
deu à espectativa. O próximo Ferroviã- 
rios-Fontainhas, dará indicações decis 
vas. O Continental abandonou a prova, 

7 razões até certo ponto compreensi- 
veis e que serão expostas a quem de 
direito. 

<u> 


O Torneio dos Júniores continuou 
com regularidade, devendo destacar-se 
as vitórias do Sport e do Vilanovense, 


DIVISÃO DE HONRA 


rafim empatou, E logo no minuto se 
guinte, Grijó, fez 2-1, para aos 8, Ro- 
drigues elevar para 3-1. Estes dois pon- 
os foram de culpa exclusiva de Pessoa 
«má colocação em relação a Grijó e de 
Santiago (mão aberta a uma bola ati- 
rads com desusada violência). Logo dos 
10 minutos, Pereira aproveitou um «pe- 
nalty» (2-3) e 4 minutos depois igualou 
a marcação, Passados dois minutos, mar- 


Nas Cavadas 
Vilanovense-Acadêmico, 8-6 


os É 
VILANOVENSE — Montetro; Alfredo 
é Cardoso; Mendes, Braga e Dias; Grl- 


€ou um «penalty» contra a trave e aos 
20 pôs o seu grupo em vencedor: 4 
— resultado que se manteve até ao des- 
canso. 

Aos 6 minutos do segundo tempo, 
Mamede aproveitou um «penalty» para 
r 


a igualdade e o Vilanovense foi 
os 7-4: aos 10 minutos, por Grijó; 
qgois minutos depois por Mamede («pe- 
malty»); e mais um minuto passado, por 
Braga. Aos 19 minutos, Pereira perdeu 
novo «penalty», atirando contra o pos- 
te. Aos 21 minutos, dois pontos segui- 
dos dos alvi-negros (Sousa e Pereira) 
deram mais emoção à partida, pois só 
mo último minuto Mamede converteu 
um «penalty» e arrumou a questão: 8-8. 

Cite-se, por último, como a melhor 
coisa de todo o encontro, uma defesa 
de Santiago, quase inconcebível, em vo. 
a um ângulo, complemento adequado au 
belo remate de Serafim. 

Edgar Fernandes não teve grandes 
dificuldades, mas falou demasiado. 
Vigorosa-Salguelros, 18-1 


que aclamaram ainda os novos eleitos 
sempre que eles assinavam o acto de 
posse, 


Um convite para uma desloca- 
'ção a França 


A Foderação Francesa de Basquetebol 
dirigiu 4 sua congónere portuguesa um 
convite dimanado de Pau — Baixos Pt- 
Tincus em que se pretende projectar a 
deslocação de uma equipa portuguesa 
para uma destocação de três semanas, 
com a realização dle diversos Jogos. 5 
Demos que o Vasco da Gama já se dir) 
giu ao clube francês pretendendo ligar 
essa deslocaão à outra que tem te efec- 
tuar à Espanha. 

O problema é de datas. 

O início da segunda volta 


Os grupo: 
VIGOROSA — Lacerda; Cunha, Neca 
e Freitas; Coimbra e C. Afonso; Galu- 
so, Montalvão, Xavier, Fonseca e Sa, 
SALGUEIROS — Lamas; Horacio e 
Angelo; Valentim, Joaquim e Viana, 
Lage, Mário, Xico" ,Afonso e Manuel, 
Árbitro, David Vieira. 
partida que encerrou o programa, 
não "deixou Vaandades. Esporava-sé 
maior equilíbrio e, sobretudo, mais in- 
terêssse dos encarnados. Mas o Salguel- 
sos desiludiu completamente. Além de 
técnicamente abaixo das suas possibil!- 
dades, à équipa revelou pouca vontade, 
chegando a ficar reduzida a 9 jogado- 


A jornada de onum revstuse de) res a meio do segundo tempo, porque 
grande imterosse, Dois Jogos tinham ex-| Lage e Viana abandonaram o terreno. 
Cepetonal importancia ; E, C do Porto-) Constantes discussões entre os jogado- 


«Acamémico e GuifõesFluvial. Especial 
mente esto ultimo poderia ter na indica 
ção para o segundo ligar uma influencia 
decisiva, 

A destocação do Vasco da Gama a 
«Soares dos foiss não era muito fácil, 
mesmo contandose antecipadamente com 
a superioridade dos inos E" que os 
Yilamovenses no seu terreno são sempre 
adversários dificilimos. O outro Jogo 
Portuonse de Desporto-Ferro e Aço, ce 
cava-se de espectativa quanto ao ultimo 
posto. 

F. O. Pôrto-Académico, 48-23 

Os agues e brancos não apresentaram 
o seu grupo completo mas formaram com 
Campos que há muito andava afastado 
da equipa devido ao andetol. - Acadé- 
mico tambem aínda não alinhou a sua 
melhor composição, Mas mesmo com 
essas baixas o Jogo teve períodos de 
agrado, de emoção s de movimento, Im- 
peraram quase Sempre as jogadas indi- 
Viduais. com desprezo absoluto do con- 


res e renúncia à luta em certos perío- 
dos. 


Isto não está certo num clube comu 
o Salgueiros, que, com indiscutível me- 
rito. se guíndou ao primeiro plano da 
modalidade, Quase com os mesmos joga- 
dores que lhe criaram nome, a 2quipa 
mantém todas as possibilidades de vol- 
ar à impor-se é é preciso ã 
aa p' que não as 

O Vigorosa viu a tarefa facilitada é 
não conseguiu jogar bem, Apenas C. 
Afonso, Montalvão e Xavier sobressat- 
ram. Ao intervalo 5-1, depois de 3-0 e 
3-1. Marcadores: Montalvão (3) e Fon- 
seca (2), pelo Vigorosa; e Afonso (de 
livre), pelo Salgueiros, Xico perdeu um 
penalty» por atirar à figura. 

No segundo tempo, Montalvão 
Xavier, Fonseca, Sá e Coimbra, com- 
pletaram o resultado, enquanto Afonso 
Pesdon tim Castigo máximo, 

avi eira arbitrou à vo) o, 
Em Matosinhos E 


(ap, 


Leça-Leixões, 4-3 


junto. O basquete assim perde cór e k f 

TRIOS ore anda corta asparema nã LEÃO velra; Henrique e sil 
hados. Houve aínda certa aspereza nã ira; y 
despmuta da pola. O F. O. do Porto me- | Pereira, Pantaleão é Ferreira; Godinho. 


Lima, Sousa, Grilo e Silveira. 
+ PEIXÕES — Germano; Enes e Virg!- 
lo: Agostinho, Seabra e Barbosa; Silva. 
Rajão, Quelhas, Ramos e Custódio. 
árbitro, F. Marques da Silva 
Ao intervalo, 1-1, Pontos de: Silveira 


Ca 


sa portuense 
um par admir 


peceu, entrotamio, vencer parque foi 
indiscutivelmente melhor. equipa, com 
mais conjunto e melhor sentido de des. 
marcação, No grupo reapareceu Manunl 
Veciga. o que veio dar mais harmonia 
ao atique, O Académico voltou a dar 
uma pálida expressão daquilo que pode 
fazer, A equipa mão revela conjunto, No 
vencedor Campos. Adolino Veiga e Ro- 
mero foram os elementos mais em evi- 
dencia, No Académico, Franqueira e All- 
plo, foram os que melhor cumpriram. 
Ambitrou Vitor Hugo. Trabalho acertado 


o. Vilanovense Intóu com afinco mas à 
ley do mais forte ditou à sua sentença. 
Os grupos alinharam 


Em 34º o Acadêmico vencem o F. O, 


p E VILANOVENSE — Leitão (4 

do Porto por 23. o (4) Santos 
Guifões-Fluvial, 45-45 E Briga Cdto (6), Mário (5). Belmivo (0) 

o era deosivo para as aspira- o 

quê do Quitões O do Fluvial, Derroia tum AÇO PPA, SAMA — Godinho. valem. 

do primeiro seria 9 chamuscar de todas | deu (18) e Lucian tir Pima (27). Ama. 

as esperanças, Os fluvialístas encararam e, lamo (6). 

com muito cuidado esta deslocação mas) pai o a. 

a vendade é que o Guífões na sua terra), EM 2" O Vasco da Gama venceu por 

é um adversário dificilimo, O resultado | 29. Belo trabalho de Alexandre, Pt 


nheiro e Guilherme, 
Portuense de Desporto-Ferro e 
Aço, 39-20 


Os rapazes de antero de Quôntal con 


foi um empate. A Guifões teve vantagem 
na maior parte do tempo mas na 2.º 
parte à recuperação do Fluvial fot gram- 
diosa e só por isso o fluvialistas mere- 

ate. A luta foi ardorosa. 


Os guito- | seguram um resultado precioso para 
nenses am perfodos excelentes na | fugirem no perigo do ultimo hugar 
1º part as já na 2a0 Fluvial con-| luta foi ardorosa até certa altura ir 
seguiu ordenar o fogo e púde assim | depois surgim ao de cimn a cuperio: 
aproximar-se na mareação, : dando dade do - venoedor, imante no 


pormenor de 


realização, 
Tirem 


jogo extraordinária emoção, 
j çã or de Desporto venceu 


parte vencia o Guifões por 


falta du 


Os grupos alinharam <omparencia, 
GUIFOES — Barão, Tay túbetro | Campeonato de Juniores 
(18). Candido (11), Neves (16). Tiguel- Fluvial-Vasco da Gama, 8-25 
Todo (5) e Oliveira. ETTA RO 
FLUVIAL Dias, Alvaro(i), Lano | dispoem “de dua: IS 
(16), Adriano (5), Domingos Diogo (8) | anroriores às da epoc Tp 
Toninho (2) « Campos, á tanto, vaseginos Econsesutram 
Arbitrou, com brilho; Alvaro gerquelra, À amada uh erupo de certo modo valoroso 


Vilanovense-Vasco da Gama, 

Jogo em «Soares dos Roiss, Como sem- 
pre a visita dos campeões regionais des 
ertou interesse, A equipa do Vasco 
jogou sem o concurso de Hermínio € 
Abílio, mas mesmo assim produziu ext 
bição brilhante com periodos de fulgor 

Os vilanovenses axtuaram com entu- 
siasmo e asforçaram-se por dar à melho 
réplica possível 

à falta de Braga foi notória, A” pri- 
meira parte os campeões regionais ven- 
elam por 2910, 

No Segundo período. 


e a defender o mesmo sistema do Jogo, 
com jogadas copiadas a papel químico 
da 1.º categoria, 

A equipa melhora jógo, a jogo c não 
a qumpecêndana e er a adquirir 

a ascendencia s a 

pa certa à nela sobre os restantes 

Sentese nitidamenta q 
nacionais pretendem salv 


e OS campenes 
ndar o me- 


tem uma equipa demastadamen- 
nverdes, 
O Jogo fol correcto « movimentado. 


houve fases es 


tonteantes vascaíno e os mt Pista se 
meros subiram aordinariamente, E dp a AE a 
defesa aciuou com segurança absoluta. | Boavisfa por falta de comparônc! 


valentim afirma-se como o melhor def 


realizou-se, ontem, na Areosa, a pri- 


erida prova: 


Futebol Operário e que decorreu com muito 
foi o vencedor individual e por equipas ganhou aquele clube que 
A taça «Odetto Lemos» foi conquistada pelo Operário, segundo 


SA 


AA 


AAA 


(3) e Sousa, pelo Leça; Quelhas (2) € 
Custódio, pelo Leixões. 


O Leixões foi o pr 
o resultado sofreu di 
alteraçõe: 1. 

Na Constituição 


Imetro a marcar € 
lepois as seguintes 


1-2, 2-2, 2-8 3300 3-4. 


F. O. Pôrto-Boavista, 8-6 


1 DIVE: 
Na Bela Vista 


SÃO 


Desportivo-Marinho, 2-2 


Os grupos: 


DESPORTIVO — Davi 


Meneses e 


Vitorino; J. Maria, Magalhães e André; 


Nelson, Avelino, Graç 
MARINHO 
vier; Dino, Clemente 


— Mário 1; 


a, Eugênio e Silva, 
Julto e Xa- 
e Mário TI; Pessa-| 


nha, Augusto, Mota, Carvalho e Gomes, 


Árbitro, 
Ao intervalo o Ma: 
2-1. Graça marcou 
aos 7 minutos, e P 


João Meireles. 


rinho ganhava. por 
para o - Desportivo. ' 
essanha obteve OS 


dois pontos do Marinho, aos 10 e aos.]5 


minutos. 
O empate surgiu 


aos 5 minutos do 


segundo tempo, por Eugénio 
O Marinho teve em geral superiori- 


dade, especialmente 
em que chegou a di 
tência, Os seus 


arte, 
nsis 


na segunda 
ominar com 


avançados embaralha- 


ram-se demasiado com a bola e a sorte 


também. às vezes, 
lado. 


O árbitro teve, 


apenas, 


não esteve pelo sej 


um senão: 


apitar demasiado atrazado. 
Ferroviário-Sport. 7-6 


o: 
E 


grupos: 


RROVIARIOS — Casimiro: Duar- 


te e Sande Il; Fonseca, Angelo I é An- 


gelo TI; Armindo, 
Pires e Serafim. 


SPORT — Cristiano; Matos e Sant 


Gonçalves; Hernani e 
mínio, 


Freitas, 


Sande “JL. 


Nery; Maciel, Her” 


J. Manuel, Lago e Pina, 


Arbitro, António Magalhães, 


Partida disputada 


com grande ener- 


gia e muito entusiasmo da assistência 
A vitória dos Ferroviários premeia o 


melhor grupo, 


que 
contrariedades: 


um 


anulado, um jogador 
masiado rigor (Duart 
do (Serafim), 


teve ainda certas 
ponto injustamente 
expulso com de- 
e) e outro! magoa- 


José Manuel marcou o primeiro pon= 


to aos 5 minutos, de 


livre, e fof depois 


o marcador do srestantes «goals» da sua 


équipa, quatro deles 


e dois livres, Ao intervalo, 


zo 
zu 


em dois «penaltysm 
2:2. Os Fere 


tários chegaram a 4-2, o Sport redu- 
para 3-4 e perdeu 
é 4-7. Aos 26, 28 e 29 minutos, con- 


dépois terreno 


seguiu reduzir a diferença. 


Os dois Sandes, 
destacaram-se no vei 
Cristiano, Matos e Li 
lhores elementos do. 


Arbitragem imparcial, mas nêm: 


pre feliz, 


ET ir E 
O Continental desístlu do “Campéo- 


Pires e Angelo JL 
needor: J, Manuei 
ago, foram os me- 
vencido, 


RT 


nato, pelo que o Fontaínhas mai 
pontos regulamentares. MOO 


JUNIORES 


Em Matosinhos 
Boavista-Leixões, 


2.0, 


Salgueiros-Leça, 3-]. 


Nas Cavadas 


Vilanovense-Académico, 3-2, 


Na Constituição 
Sport-Porto, 8-4. 


CLASSIFICAÇÕES 
Divisão de Honra 

Clubes J V. E DF O P 
Vilanovense 5.0 044 22 15 
Vigorosa 50 045 15 15 
FO Portos 4 0 153927 13 
ega F.C 15 3 0 230% 
Académico 62133638 1 
Salgueiros 510433 4 
Boavista F. C. 6 0 1 520 6 4 
Leixões 5.0 0 510235 

Divisão 

Clubes Jd. V. E. D PG Pp, 
Ferroviários .. 4 2 
Fontaínhas 4 AO Drigae 
Desportivo, 511 31% & 
Sport CP.ll3 2 0) 11512 q 
Marinho 411291 q 
St da Hora. 3 0 0 3 410 4 
* Continentai 3 0 0 3 313 4 

* Desistiu. 

sem A “úmiores 

Clubes q. V. E. DP. 
Boavista FC 2 2 À! 
Sport CP. 11004 
Leixões s &2 01 18 
E CPoto.. 20116 
Ferroviários 11 00 11 

SERIE B 

Clubes J. VP. DE 
Vilanovense ... 2 
Académico 73144 
Saigueiros 1 10 0 
Leça FC 02 0 1/1 
Vigorosa 10013 


Jogos para domingo 


Divisão de honra (7º jornal 
vigorosa-Vilanavense?”” Jornada) 
Académico-Salgueiros. 


Leça-Porto, 
Leixões-Boavist 


corno 1 Divisão (6.º jornada) 
Senhora da Hora-Desportivo. 
Ferroviários-Continental. 


Fontaínhas-Sport, 
Júniores ( 
Leixões-Sport. 
Porto-Ferroviários 
Vilanovei 
Leça-Vigorosa 


Jornada) 


-Salgueiros, 


J. E. 


Sport C. Pórto-F. C, Pôrto, 8-4 para 
o campeonato de juniores 


(Ao 


intervalo: 4-1) 


No campo da Constituição realzou- 


-se este encontro, a 


contar para o tor- 


neio regional de juniores, 
Os grupos alinharam: 


PORTO — Pinto 
xeira e Ribeiro; Fra; 
Martins. Bacelar, P! 
veira, 


de Almeida: Tel- 
ga, Sousa e Daniel; 
into, Braga e Ol- 


proRORT qr, Wálter: Sequeira o Matos: 
randão, Braga e Tont: Anibal, 
Correia da. Silva. Nite é Garcias (Pes 


O encontro decor, 
mentação e rodeado 
veis. O Sport 
ciente para merecer 
cumpriram, 


evidenciar excelente 


facilidade de remate, No vencido, 
celar foi o mais! destacado;. enquert 
restantes mereceram, 


denunciada 


Marcaram, pelo Sport. Corela da Sit= 


afirmou 


alientando-s 
Walter, Aires e Correi; 


reu com boa movi- 
de lances agradá- 


q resultado. 
e, 


'odos 
no entanto; 


domínio de” 


pela, boa. vontade, 


vantagem sufi= + 


a da Silvaciéste, à, 
Vola e 

(Bar) 

O. 08) 


va (3), Aníbal (2), Aíres (2) é Nitoi Novo 


Porto 
Bacelar (2) e Pinto, 


os marcadores 


foram: Oliveira, 


Benfica — Belen 


enses 


fes 


Boavista — Sporting. 


Em trocá de Ese. 7850, em vide; 


ou-selos do correio, enviaremos -um. 


lindissimo galhard! 
qualquer daqueles 
do Porto, Atlético 


ete em cetim de 
clubes “ou, dinda 
e Acadêmicas 


Descontos especiais: p*- quantidade: 


lomão, 12 — Telefone, 2448 — VISEU 


f As8p 
Leonel G, Pinto—Rua Capitão Sa- 2 


ASSEMBLEIAS GERAIS | 


A do Boavista F. Clube 


Realiza 
sedo 


e ámanh 


na do Clube 


hã, pelas 21 horas, 
Fluvial Portuense, 


uma assembleia geral para tratar do » 


seguinte; 
Leitura, disc 
relatório é contas 
e ainda as propost 
ultimo. assembleia 
ao Estatuto, 1 
peito a co 


o e aprovação de 
ia gerencia de 1946, 

apresentadas na 
Obre uma, alterar 
parte que diz res- 


es Segunda-feira, 20 de Janeiro de 1947 


BRASIL 


Paquete «M 


A sair de Leixões 


OUZINHO 


no dia 29 de Janeiro 


CA data da partida não é alterada) 


MÉDICOS 


J Esmeriz Delerue 


ESTOMAGO — INTESTINOS — FIGADO 
Cirurgia Geral— Consultas, às 3 1/2 
R. de Fernandes Tomás, 633 
(Esq. de Santa Catarina) 

Pr. da República, 10 — Telet, 


Res. 4925 


a 


Junta de Provincia 
do Douro Litoral 


EDITAL 


DOUTOR ANTÓNIO DE ALMEIDA 
GARRETT, professor-di 
Faculdade de Medicina do Porto 
e presidente da Junta de Provin- 
cia do Douro Litoral 
Faz saber que se acha aberto con- 

curso, pelo espaço de 30 dias, a con- 

tar da data deste anún para a 

apresentação à Junta da «maquette» 

de um carro alegórico destinado ao 
corteju cívico, a realizar na capital 

do Império, comemorativo do «VIII 


Centenário da Tomada de Lisboa aos 
a provincia do 


Mouros», no qual 


vam para adaptar O conjunto a uma 
caminheta. 
Conceder-se-á um prêmio de esc. 


2.500$00 ao projecto que pelo seu 
arranjo artístico e feliz concepção 
venha a merecer a preferência da 
Junta para ser adoptado; e outro de 
1.000$00, a atribuir àquele que obte- 
nha a classificação em segundo lugar. 

Aos concorrentes é facultado po- 
derem apresentar estimativa para a 
execução, sob sua responsabilidade, 
do respectivo proj 

As demais condições do concur- 
so encontram-se patentes na Secre- 
taria da Junta, ao Governo Civil do 
Porto, das 12 às 16 horas, 

E para constar se publica este 
Edital e outros de igual teor destina- 
dos a afixação, que eu Joaquim dos 
Santos Viseu, Chefe de Secretaria, 
subscrevo. 1604 


Porto e Junta de Província do 
Douro Litoral, 20 de Janeiro de 1947. 


António de Almeida Garrett. 
Ameixa da Califórnia 
Três tipos : 30 a 40, 50 a 60 e 70 a 80 
Frutos por kg. 
Nova — Carnuda e Bom paladar 
Caixas de cartão de 13,800 gramas 
Entrega imediata 
NOGUEIRA & PEREIRA 
das ie 18— Telef. 4649 


po OR é (Epa 


Atenção à Indústria 


Aos melhores preços do mercado 
e com grandes descontos para re- 
venda. 

Vendemos : 

Cartões de amianto vermelho e 
grafitados. 

Empanques e cordas de amianto. 

Ligadores para correias, todos os 
sistemas. 

Máquinas de ligar correias de 
manípulos e Torno «Clipper». 

Oculos para fins industriais. 


Grafite original «SUPER 
FLAKEs. 
Metal anti-fricção «BEACO 


Precintos americanos «ACMÉ». 

Fita de serra e serras circulares 
«SANDVIK». 

Massa para correias «CANTOL». 

Luvas de amianto e couro ameri- 
canas. 

Correias de todas as qualidades. 

Reboios e pedras de esmeril de 
fodas as classes. 

Máscaras contra gazes e poeiras. 

Visite a nossa casa : 


IRMÃOS TEIXEIRA, LTD.* 
Largo dos Loios, 55-6 — Porto 
ESPECIARIAS 

Canela da China e Ceilão, 

Pimenta branca e preta 
Entrega imediata 
NOGUEIRA & PEREIRA 


Rua das Flores, 18 — Telef, 4649 
PORTO 171 


Pórto de Lisboa 


Fornecimento de tubos de aço para 
pressão hidraulica 

A's quinze horas do dia 22 de Fe- 
vereiro de 1947, proceder-se-á à aber- 
tura de propostas para o forneci- 
mento acima referido. 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos os 
dias úteis, das dez às dezasseis horas, 
na 6.º Divisão — Aquisições, no Cais 
do Sodré. 

O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada 
na Repartição de Contabilidade, na 
importância de 750800 (setecentos e 
cinquenta escudos). 

/O depósito detinitivo será de dez 
por cento do valor total da adjudica- 
ção. 1589 

Lisboa, 13 de Janeiro de 1947 


Cevadinha (americana) 
MUITO BRANCA 
Entrega imediata 
NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18 — Telef. 4649 
PORTO 1711 


LUCIEN LAMBERT 


Na passagem do 2.º aniversário da 
sua morte, a Viúva e um grupo de 
amigos e antigos discípulos mandam 
rezar uma missa por alma do Mestre 
no próximo dia 21 do corrente, às 
9,30, no templo dos Congregados. 
Será executada uma composição da 
sua autoria. 


É 


AGENCIA ABREU 


Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Telefone, 117] 


Pneus «MABOR» 


MARCOLINO AFONSO, Agente Oficial dos pneus MABOR, participa aos 
seus Ex.2º* Amigos e Clientes que se encarrega, sem qualquer despesa da 
inscrição e do levantamento e entrega ou expedição dos pneus e câmaras 
que lhe sejam distribuidos pela Direcção Geral dos Serviços de Viação. 
Agradece, pois, o envio das respectivas guias, ou notas de inscrição. 


Escritório: Rua de S. Miguel, 39 — Telefone 6085 
Armazem : Rua Padre António Vieira, 148 — PORTO 


Farinha de Cevadinha 
Pacotes de 1 kg. 
NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18 — Telef. 4649 

PORTO 1711 


Salvé! 


20-1-947 


ss; do aniversário 
natalício do sr. José Pereira Baptista, 


dig. gerente da Sociedade Coope- 

a de Aldoar, seu cunhado, 
mana e mãe desejam-lhe muitas 
felicidades. 1717 


SUMAUMA!... 


(ORIGEM BRASILEIRA) 
Preço por kg., 22500 
NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flor: 18 — Telef. 4649 

PORTO 1711 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Comissão Regulodora do 
Comércio de Metais 


AVISO 


Mercado 
de Aços 


Faz-se público que, a 
partir desta data e por 
despacho de Sua Exce- 
Iência o Ministro da Eco- 
nomia, deixam de estar 
sujeitos às tabelas, apro- 
vadas por despacho de 
24 de Dezembro de 1942, 
os seguintes materiais: 


AÇO FUNDIDO 
AÇO PARA MOLAS 
AÇO PARA CALÇAR 


Lisboa, 20 de Janeiro 
de 1947. 


O PRESIDENTE, 


ENSINO 


APRENDA A ESCREVER 
à maquina. VELOX — R. de S. Brás, 471, 


RAFIA COLONIAL 


Para fardo de 50 kgs., 6500 

NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18 — Telef. 4649 
PORTO 1711 


Regente de Musico 


Precisa-se, para reger a filarmó- 
nica de Vila da Rua, que durante 
anos desempenhou brilhante papel e 
que. após uma época de suspensão, 
voltou agora a organizar-se com va- 
liosos. componentes antigos e recen- 
es. 

Faculta-se casa para habitação ; 
e, para os necessários esclarecimen- 
tos, dirigir-se ao sr. Antônio Alexan- 
dre Botelho — VILA DA RUA. 1324 


O Comercio do Porto 


A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL 
MIOLO DE PINHÃO 


Temos para entrega imediata 
NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18 — Telef, 4649 

PORTO 1711 


ESCRITÓRIO E 
ARMAZEM 


Passa-se, numa das ruas mais cen- 
trais, amplo, com 102 m2, para co- | 
mércio ou industria. Tratar na Pra- 
ça Guilherme Gomes Fernandes, ab, 
das 15 ás 18 hor 1 


HOJE E SEMPRE NO 
JOÃO RATÃO 


ARROZ DE LAMPREIA E LAM- 
PREIA À BORDALESA 


DE 6 E 12 VOLIS — 


Ao almôço, a deliciosa Feijoada 
à Brasileira 1680 


TEN 


RUA FORMOSA, 344 


Rádios Discos 


Novidades 


NV 


Reparações 
parag N/RV/ 


õ 


a 


Curso de guarda-livros | 


Ensino pelo prof Francisco Miranda 
Rua de Brás. 60 e — Telet. 8004 


— GARAGEM — 


À mais central da cidade, 
esquinas das ruas Elísio de Melo 
e Almada, com quetro pavimentos 
ligados por rampas. : 

Serviço de recolhas, e Estação 
de Serviço, com lavagens, lubrifi- 


cações e cargas de baterias. 


t D. Evfemia Alves Teixeira Basto 


Falecida em $. Martinho de Mouros 


Sua Família residente nesta cidade, manda celebrar por sua alma e eterno 
descanso, uma missa na Capela das Almas, à Rua de Santa Catarina, no próximo 
às 10 horas e meia da manhã, pedindo às pessoas da sua amizade a cari= 
dade da sua comparência a este acto religioso, o que desde já agradecem. 


GERE PS O 


dia 21, 


BATERIAS AMERICANAS 


Rádio — Auto — Iluminação, etc. 


add mm mo 


90 — 100 — 130 — 150 — 170 AMPERES 
Recebemos nova remessa — Material garantido 
PEDIDOS 


DORTO AR 3) DE JANEIRO, e TELEF Zocrita de 


BRASIL 


Paquete «SANTA CRUZ 


(Primeira viagem) A sair no mês de Fevereiro 


1408 (Em data a fixar) 
Companhia de Navegação 
sonia «Carregadores Açoreanos» 
Para 
NEW YORK, 
Funchal, “4 c A 
Ponta Delgada Sete es plo pr 
e todos os cemais Cidades” do corrente 


portos dos Açores 
(com b-ldeação em 


Ponta Delgada) 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes : 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova d'A!tandega, 20-21— PORTO. Teleis atente 
RP O ESSO SD) (RECUO STO NDT SE OT Rs 


A 


io | NS. M. 


Para La Guaira, Curaçao, 
Barranquilla, Puerto Limon 


MEL E... DO BOM! 


MEL CÓR CASTANHA 
MEL CÓR BRANCA 


Duas qualidades de mel com pala- 
dares e preços diferentes, em 
vazilhas de 3 a 15 kgs, 
NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18 — Telef. 4649 

PORTO” 1711 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
de serviço para quaiquer ponto do Pas 
AUTO ALUGADORA Rus Jost Falcã: 
Bi. Telet 1474 


Postos de Corrente SOLDADURA 


São equipados com um Ma- 
garico Electrico que substi- 


di ELECTRIÇA tu a sodaduraa gás 
Contínua c c permitindo soldar fácil. 
(Rotativas) POSTOS AMERICANOS mente chapas 22 a 30. 
SAO SUBSTITUIDOS POR y 
ESTE TRANSFORMADOR MID a STATES * ALUMINIO E SUAS 
QUE LIGAS 
solda com electrodos nús rende EinaraadES : PE 
APROVADO PELAS C. R. G. E. Santos, Guimarães * COBRE, eto. 
GRANDE QUANTIDADE & Oliveira, Ld* — + y 
EM ARMAZEM R. Guedes Azevedo, 25, Porto sem porosidades 
EESTECCUESO ES 


PEDIDOS 


CASA 

Precisa-se nos arredores do Porto, com 
quintal e barracão, Carta a J. Castro 
ouro — Céte, 116 


AUTOMOVEL 


Ford 60, vende-se, em es- 
tado impecável. Rua de Santa 


AVISO 
Uarreiras Amarante-Porto 
DIAS UTEIS E LUMINGOS 
Paruda do Porto, ds 10 b (ay ; de 
) 


junto so HOTEL PRIN 
CIPE. Largo Conselheiro Antônio Can. 
dido. onde podem ser também tratadas 
caminhetas para excui 

(a) À carreira das 1540 não se 
za “nos domingos de 1 de Abril a 8) 
de Outubro. 

(b) À correa das 17.10 etectua-m 
aos domingos de 1 de Abril a 31 de 
Outubro. 


PAPEIS PINTADOS 


Desenhos ricos — Preços pobres 


J. P. DA SILVA am 
59-B-1.º — PORTO — Tel. 767 


Alcoteia n.º 96--Nº 5.º 
da Boa Nova, do Corpo 
Nacional de Escutas 


Pelo falecimento de D. Belmira 
Candida da Purificação Madureira, ex- 
tremosa mãe do chefe desta unidade, a 
Direcção convoca o activo e convida os 
Ex.mo Sócios Auxiliares a tomar parte 
no seu funeral, que terá lugar às 15 
horas de hoje, da capela mortuária do 
Hospital de Santo António para o Prado 
do Repouso, onde será rezado o res- 
ponso fúnebre. 


Porto, 20 de Janeiro de 1947. 
A DIRECÇÃO. 


t+ Adriano Ribeiro 


Agradecimento e missa do 7.º 


Sua família agradece reconhec'da a 
todas as pessoas que se dignaram assis- 
tir ao seu funeral, e participa que ama- 
mhã, terça-feira será celebrada a missa 
por sua alma às 9 horas no altar do 
Sagrado Coração de Jesus, da Igreja dos 
Extintos Carmelitas, agradecendo a to- 
das as pessoas que assistirem a este acto 
religioso. 


Porto, 20 de Janeiro de 1947. 


Motores e caldeiras 


eléctrico 17 HP. 3.000 r. p. m. Brown Boveri; a gaz pobre 46 HP. 


completo, filtro gerador, etc. Caldeira mari 
com 3 fornalhas. Vendem Silva & Dias, Ltd. 


— LISBOA. 


a 159 m2 sup. Ag. 
.*, R. Fontaínhas, 19 
451, 


o, 
n 

2: ANDAR 

Aluga-se, com todas as comodidades, R 

Rodrigues Sampaio, 117. Ver das 10 as 

12 e das 14 às 18, 1532 


COMPRAS 


BIDONS 

Compro de duzentos litros, servidos a 
azeite, Carta à J. Castro — Douro — 
Cite. 16 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços. 
Qurivesaria Santos Carvalho Rus Santa 


Catarina, 33. Telef. 7293 
CALDEIRA 

para fábrica de sabão e moldes, com- 
pra-se, Carta a J. Castro — Douro — 
Céte, mé 


CASA 

Compra-se com 8 a 10 divisões e quin- 
tal, com água e luz, sancada, de prefe- 
rência construção antiga e no Bairro 
Ocidental da cidade, Carta com infor- 
mes, local e preço para a Redacção a À. 
Resende. 


COMPRO 
móveis antigos e modernos, lustres, co- 
fres, tapeçarias, adornos, etc. Rua For- 
mosa, 219 — Telefone 631: 1628 


FOURGONETTE 
Fechada, pequena, em bom estado e 
económico, compra-se, dirigir ofertas, 
indicando marca, carga e ano de fabricc 
à Rua Brito Capelo, 440 — Matosinhos: 
470 


PROBLEMA DA HABITAÇÃO 

Compra-se uma posição de 3* classe, 
outra de 2 e duas de 1º com direito 
a construir ou sem ela, Rua Luís Cruz 
nº 160. 1509 


a me eee 


OFERTAS 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
empresto qualquer quantidade, no mint- 
mo juro, no Porto e província. Serie- 
dade e simlo, FREITAS. Rua da Fá. 


OFERECE-SE CAVALHEIRO 

de 60 anos, muita seriedade, para feitor 
de quinta ou outros serviços Limpos, 
Dá fiador. Não fuz quetão de ordenado. 
Resposta ao correspondente deste jornal 
em Porto Antigo. 1698. 


OFERECE-SE EMPREGADO 


Reparações de T.S.F. 


Feitas com rapidez, em aparelhos de 
Qualquer marca, por pessoal, especia- 
lizado, nas oficinas de 


GÁS 


R, de Sento Antônio, 145-3º — Porto 
Tolet. 6004 


500 CONTOS 

Empresto, junto ou em eepocoas sobre 

hipoteca, 'nô Porto ou arredores, ao juro 
imo. Rua M da Silveira," 168- io 


TRESPASSES 


PASSA-SE 
casa de comidas e bebidas, com habita- 
ção para família, etc., no mesmo estabe- | ———— 


fecimento — Avenida! Inferior da Ponte, 
no JO-l2 (à Ribeira) — Porto. Informar 
ções: R. do Bonfim, 154. 1625 


Anastácia, 40, Foz do Douro, 
Empregado Telef, F 1534 
Precisa-se muito competente para cor- 
rent 6 Corresmondenela. Ourta A redac- 
cão 1569 


FUNDIDORES E TORNEIROS 


de metal. Precisam-se, Gu BUICK SUPER 

lo estando empregado. Carta à Redac 

ao nº 200 i - 
MECÂNICO 1940 

para tomar a chefia de oficina de 


reparações em máquinas de escre 
ver e máquinas de calcular, de mar 
car conhecida interessa pessoa 
que dê referências das casas aonde 
tenha estado e anos de prática 
Guarda-se sigilo no caso de estar 
ainda colocado. Indicar ordenado 
que pretende e as restantes condi- 
ções. Resposta a este jornal ás ini- 
ciais J. S. 1723 


Fabrico do antes da Guerra 


Fechado, 4 portas, estado 
impecável. — VENDE-SE, 
RUA FIRMEZA, 476 


COFRES 

Monobiocos € de todos, os modelos. Ca- 
sa dos Cofres Usados Rus dos Caldei- 
reiros, 17 Tetet. 2110, ” 


CAMIÃO 


«Renault», novo, pronto a circular, 
sem especulação de preço, vende-se. 
Run Fernão de Magalhães, 432 — 
Porto, 1 


PRACISTAS 
precisam-se para a venda de máquinas 
de escrever, somar, calcular, duplicadores 
e artigos de escritório. Ordenado e co- 
missão. Rua Nova da Alfandega, 22 — 
— Porto. 1574 


PRECISA-SE 

Senhoras trabalhem malhas à mão pres 
ferência obra fina. Falar; Rua D. Ma- 
nuel IL, 252-34. 1528 


E VENDE-SE 
LORD MODELO vAs Sr carga autoriza- 
da 2040 kg.. Estado e mecanica impe- 
cável. Falar ao fiscal da Praça de Au- 
tomóveis de Almeida Garrett, telefone, 
233. — Em frente à Estação de 5, Bento, 


Comion «AUSTIN» 


Cabinado de fábrica 
1946 


4.500 Kgs. 
Goragem «Comércio do Porto»-1 


VENDAS 


Atenção 


Recomendamos a Relojoaria 
J. MOURA, Relógios para todos 


Os preços 
Vá vêr 5"Meigana 


na R. de Santo Ildefonso, 58/64 — 
PORTO — Telef 6:74. 


CADINHOS VITORIA 

9 maior rendimento, vende o represem 
tante geral em Portugal, 3, Perelra 
Silva — Rua de Mousinho da Silveira, 
24-34 — Porto — Telefone, 974. 1056 


CORREIAS DE BORRACHA 
chegou, grande remota 
didas, J. Pereira da Silv 
sinho da Silveira, 24-94 
lefone, 974. 


ARAME ZINCADO 
5 MIM, Nº 6 


VENDE 
UNIÃO MERCANTIL 
Rua de Passos Manuel, 40, Porto. 
Telef. 419 1567 


coma eso RnSEa ELECTRICOS 


OLAS PARA 
PINTURA: ETO. 
DROGARIA CAPITÓLIO 
Rua de Santa Catarina, 519 
Telefone 1782 — PORTO 


ALTAR PARA PEQUENA CAPELA 
ou de casa partioular, vende-se. Largo 
Alberto Pimente:, 13. 1720 


Amendoeiras de viveiro 


secadal, na reglão do Douro, a 2800 cada. 
timo desenvolvimento. Carta a esta 
dacção. 1700 


Austin» 
: 8 HP. 


1946 


Garagem «Comércio do Porto»-1.º 


Austin 10 HP., 1946 


Vende-se. Guragem. Praça da Repu- 
blica, 116 toi 


CASACO DE PELES — VENDE-SE 
goride-se, chogado de Paris, Falar na ua 
do Parafzo, n 1626 


CASA — VENDE-SE 
nova, com dois pavimentos, dez divisões, 
cave ampla, grande quintal, água e luz, 
um minuto do carro 10. — Rua de Costa 
Cabral, 49. 1623 


FERROS DIVERSOS 
vendem-se velos desde 20 a 250 m/m. 
tambores para linhas de eixo de todas 
as medidas. Rodas dentadas de aço, 

terro fundido, Chapa de aço macio Su 
cata fundida, mecanica, Metais, bidon! 
Sptoda sn clame de ferros usados para 
ob) enida Diogo Leite, 99 — Gaia 
Drtetetone, dis. 99 


FORD ROADSTER, 19º 
Novo. Rua Guedes de Azevedo, 25. 17122 
FOURGONETTE «CHEVROLET» 

Vende-se de mão particular, em óptimo 
estado de conservação e bons pneus de 
origem. Não se trata com intermediá- 


rios. Para ver Trav. Nova Sintra, 10, 
Porto. o 


AUTOMOVEL C/ LICENÇA (A) 
vende-se. R. Raimundo Carvalho, 
5 1 


496 
Gaia — Teler. 3154, 4 


e Cristobal 
(DIRECTO) 
Vapor norueguês 


“SVOLDER” 


Esperado em Leixões em 15 de Fevereiro 


Aceita carga com baldeação em CURAÇÃO ou CRISTOBAL, para ARUBA, 
MARACAIBO, JAMAICA, VENEZUELA, COLOMBIA, PANAMÁ, COSTA 
RICA, NICARÁGUA, HONDURAS, S. SALVADOR, GUATEMALA, 

EQUADOR, PERU, CHILE, MÉXICO (VERA CRUZ e TAMPICO). 


Lancia Aprilia 
1500 


em estado de novo, com 4 pneus 
novos, com aparelho de rádio Philco. 
Vend de mão particular, 
Informa na Rua de Oliveira Mon- 
teiro, 385 — Telefone, 16009. 


BRILHANTES, 


piatina, ouro e prata. Compro 
GALO & LIMA, Rua de Santo 
António, 121. 


1367 


Para carga e mais esclarecimentos tratar com os 


AGENTES NO PORTO: 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefones: 517 e 7944 — Porto 
MS CSS 


EMPREZA INSULANA 
DE NAVEGAÇÃO 


Coco RALADO 


Para entrega imediata 
NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18 — Telef. 4649 
PORTO im 


FIAT 1100, 
Antas o come os Ca) Serviço Regular entre Lisboa, Madeira e Açôres 


«FORD» SUPER DE LUXO 


Tepsnactera emlánio dao TE Rede pelo esplêndido paquete 37 
Para o telefone 32 — Valongo. 168 a j 
rocão estura —— | «CARVALHO ARAUJO», cêrca de 12 de Fevereiro 
Com chaminés, usado muito barato, Rua 

do Bonjardim, 13 94 Havendo Sempre grande afluência de passageiros, recomendamos 


a conveniência de marcarem os seus lugares com a maior antecedencia 
possível, 


FoURGONETTE pi A ; A 5 : 
'odos os esclarecimentos para carga € passagens prestam 
«FORD» OS AGENTES 
1946 — Novo NO PORTO EM LISBOA 
500 Kps « T. Pinto Vosconcellos, L.º Germano Serrão Arnaud 


Avenida 24 de lulho, 2-2, 
Telet. 20.214 


R. Mousinho da Silveira, 18-1.º 
Telef. 746 


Garagem «tomércio do Porto» 1.º 254 
Tee 


Livros 
História, da Colonização, do Brasil, 60 
escudos: Bíblia ada, 250 escudos, e 
Tripeiro, 300 escudos. Rua de É 98 
1. 1619 


“MAQUINA DE GASEIFICAR 

para vínhos ou refrigerantes, em bom 
estado de conservação e funcionamento. 
Vende-se. Ver na Travessa de Nova 
Sintra, 19, 1384 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 
R. PASSOS MANUEL 130-PORTO 


14 

MAQUINAS JARVIS 

com motor eléctrico acoplado, General 

c, para dive aplicações, vende 
S 


Run de Mousinho 
orto, 1656 


MAQUINAS PARA LIGAR CORREIAS 


acaba de receber J. Pereira 
ho da Silvelra. 
fone, Mia, 1456 


METAL ANTI CÃO, VITORIA 
inglês, várias qualidades, vende J. Pereira 
Silva — Rua de Mousinho da Stlvel 
4334, — Porto, 


PEDRAS ARKANSAS 
segmentos de esmeril, limas. 
. americanas, marca NORT 


americanas, 
da Silva — Rua de M 
324-33H4 — Porto. 


pedras a 
'ON, vendi 


com grande 
de Mousinho da Silveira, 
Teletone 974 


A SOLA QUE MAIS DURA E MAIOR 
COMODIDADE DÁ É A SOLA 


= xgdeo 


30 € VERDADEIRA A SÓLA QUE 
TEM UM GALO COMO MARCA 
DESCONFIE DAS IMITAÇÕES 


PREDIOS — VENDEM-SE « 
Eua Particular. dos Arcos, 45, devoluto é 
zens, 22 falar A 


PRECINTOS PARA CAIXAS 

recebeu J. Pereira da Silva — Rua de 
Mousinho da Silveira, — Porto — 
Telefone, 974, 1656 


Relógios SIRINES 


SIRINES .. Compre, prefira os reló- UM PRODUTO LEADOCIK 
gios SIRINES. 1712 A via EM NODAS AS BOAS GASAS DE SOLAS & CASEDAIS DO PAIS 
RODADO, COMPLETO, 


16, barato. Rua Guedes Azevedo, 


Semente de Beterraba 

“A melhor forragem para gados. Semente 
estrangeira seleccionada. Amarela «Vau- 
riac» e Encarnada Gigante «Mamouth». 


Empregado para Ourivesaria 


Vendo, cada quilo, 60800. Envio pelo 
conelo à cobrança Ri qulel Lopes Ra. | precisa-se, com conhecimentos, sendo indispensável 'boa conduta moral 


igilo se estiver colocado. Falar na Rua de 
1668 


Lugar de futuro. Guarda-se 
Santa Catarina, 53-2.º — Porto — Telef. 7293. 


TOSSE 


ALIVIO IMEDIATO 


SUCATA DE LATAO 

Vendemos espoletas de granadas e reta- 
lhos de chapa, nova a 98500 quilo, Ave- 
nída Diogo Leite, 9 N. de Gaia — 
Teler, 3175. 1364 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
suecos, chegou nova remessa. J. Pereira 
da Silva, Rua de Mousinho da Silveira, 
a24-334 — Porto — Telefone, 974. 1056 


VENDE-SE 


um motor a gás pobre de fabrico Inglês 
de 245 H. P. e um dínamo de 110 volts 
de 6 kw com quadro eléctrico. Tratar 
com Eduardo Ferreira & Companhia — 
SGuimarhes. 1418 


WOLSELEY, 5 HP, 194 
Novo Rua Guedes "do Asevedo, 25 


REBUCADOS 


Dr. BAYARD 
AVENDA EM TODAS AS FARMACIAS 


na 


